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o DIÁRIO NA POBREZA DA CAPITAL 

Há m eirenses 
à sopa de lisboa 

Depois da "sopa dos pobres", no Intendente, à noite dormem onde calha. 

• Há madeirenses, em Lisboa, a sobreviver com a sopa dos pobres. 
O equivalente à nossa "sopa do Cardoso". Estão ali, como tantos 
outros, na pobreza da capital. Vivem de esmolas e sempre com 
uma interrogação: "O que é que vou fazer para a Madeira?':. 

É ASSIM NO CASAL VENTOSO 

o tempo pára 
e a droga passa 

• É uma das tristes realidades 
portuguesas.Chamam-lhe a "feira da 
droga". Às portas das Amoreiras, em 
Lisboa. O Casal Ventoso parou para ver 
passar o negócio. Aquilo que o DIÁRIO 
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DIÁRIO MATUTINO INDEPENDENTE 

1° 
de Maio 
'-a espera 

de 
Jardim 
Jardim disse que a soci­

edade desportiva e o clu­
be único iriam avançar 
mesmo que fosse só com o 
1 º de Maio. Agora, o presi­
dente do clube está à es­
pera do convite. João Iná­
cio Faria mostra-se satis­
feito e diz que está recep­
tivo. Apesar de achar que 
esse cenário não se põe. 

DESPORTO 

viu é uma vida do outro mundo. Degradação, droga e violência são a normalidade do Casal Ventoso. 

Irmão 
matou 

irmão' e 
apanhou 
6 anos 
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DISCUTIR QUESTÃO É T I C A 

Plenário do 
Sindicato da Hotelaria 

Realiza-se hoje, às 15 horas, no 
Sindicato da Hotelaria, Turismo, 
Restaurantes e Similares, um 
plenário extraordinário a fim de 
se discutir os aumentos da tabela 
salarial e os horários de trabalho 
propostos pelaACIF para o ano 
de 97. 

pp "leva" 
Mendonça a Lisboa 

Open da Madeira 
em Golfe 

A Topgolfe, entidade 
organizadora do 5. Q Open da 
Madeira em Golfe, realiza hoje 
uma conferência de imprensa 
na qual será apresentado o 
programa da prova deste ano. 

CDUreÚlle 
com grupo teatral 

A CDU encontra-se hoje, às 19:30, 
com o Grupo Experimental de 
Teatro da Casa do Povo da 
Camacha. Inteirar-se do trabalho 
realizado deste grupo é o 
objectivo. 

Reunião 
daACIF 

O presidente do Parlamento 
Regional, Miguel Mendon­
ça, desloca-s.e a Lisboa, on­

de se reunirá com o presidente da 
Assembleia da República a fim de 
tratar da discussão de matérias que 
se revestem de interesse específico 
para a Região Autónoma da Madei­
ra. 

Este encontro tem como princi­
pal causa uma situação que se veri­
ficou muito recentemente envolven­
do um deputado do PP, que apre­
sentou na Assembleia da República 
um diploma que antecipa a reforma 
das bordadeiras para os sessenta 
anos. Acontece que esta proposta, 
entretanto caducada com as eleições 
regionais, havia sido aprovada por 
unanimidade na Assembleia Legis­
lativa Regional, tendo sido posteri-

. ormente "copiada" pelo parlamen­
tar popular. 

Reflexão 
pára professores 

o Movimento de Educadores 
Católicos realiza na Casa de 
Retiros do Terreiro da Luta um 
encontro de reflexão destinado 
a todos os professores, dos 
diferentes graus de ensino. 
Este encontro inicia-se às 10 
horas. 

Secretários visitam 
Ponta do Sol 

AAssembleia Geral daACIF 
reÚlle-se hoje, às 16 horas. 
Apreciar e votar as contas do 
ano de 96 e deliberar sobre a sua 
eventual participação na 
sociedade comercial por quotas 
"Centro de Empresas e Inovação 
na Madeira, Ldª" são os 
objectivos desta reunião. 

Exposição 

Miguel Mendonça não tem dúvi­
das de que no plano legal e constitu­
cional tudo está correcto. No entanto, 
vai confrontar Almeida Santos com 
dúvidas de carácter "ético, deonto­
lógico e político" relacionadas com 
o comportamento do deputado do 
PP que tomou aquela iniciativa par­
lamentar, na medida em que este é 
um assunto de interesse exclusivo 
da Região. 

Miguel Mendonça vai a São Bento esclarecer dúvidas de carácter ético, 
deontológico e político. 

Os secretários regionais do 
Plano e do Equipamento Social 
deslocam-se, pelas 18 horas, ao 
sítio do Lugar de Baixo, na 
Ponta do Sol, a fim de visitarem 
as obras de melhoramento dos 
arruamentos e observar o 
projecto e itinerário da nova 
estrada de ligação entre a 
Tabua e a Ponta do Sol .. 

de annadilhas 

O Grupo de Folclore e 
Etnográfico da Boa Nova leva a 
efeito, na sua sede, uma 
exposição sobre armadilhas, 
gaiolas e tramelas. Esta mostra 
estará patente ao público até ao 
próximo dia 5 de Abril. 

Refira-se que o presidente do Par­
lamento Regional já co1)frontou an­
teriormente o líder daquele partido 

acerca desta situação, tendo o mes­
mo lhe comunicado na altura que a 
iniciativa "era bem intencionada". 
Perante esta reacção, Miguel Men­
donça comentou então aos jornalis­
tas que "de boas intenções está o in­
ferno cheio". 

Para agravar ainda mais esta si­
tuação acresce outro pormenor. É 

que, entretanto, o PSD fez aprovar 
outra iniciativa da Assembleia Re­
gional que prevê a antecipação da 
reforma das bordadeiras e de todos 
os outros profissionais que comple­
mentam a produção do bordado re 
gional. 

ÓSCAR BRANCO 

ITIem 
assembleia geral 

A Sociedade de Investimentos 
Turísticos na Ilha da Madeira 
realiza hoje a sua assembleia 
geral anual. Esta reunião tem 
l~ às 10 horas no Casino 
Park Hotel. 
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Ventos que atingiram 96 km/hora encerraram 
o aeroporto até ao final da manhã de ontem. 
Porque era um dia de movimento, a situação 
tornou-se quase caótica. Na hora das críticas, 

3 
FUNCHAL, 25 DE MARÇü DE 1997 • 

a TAP não foi poupada pela falta de infor­
mação com que presenteou os clientes. Só ao 
início da noite a situação começou a norma-' 
lizar-se. 

V E N T O c O N O I C 1.0 N O U MOVIMENTO E M SAN T A CATARINA 

Cinco -em terra 
o s ventos fortes que se fa­

ziam sentir desde a ma­
nhã de domingo na zona 

do aeroporto de Santa Catarina 
provocaram, ontem, grandes 
atrasos no tráfego aéreo, já de si 
intenso às segundas-feiras. Cer­
ca de 5 mil passageiros, proveni­
entes de 42 voos regulares da 
TAP e "charters" assistidos pe­
la TRIAM, foram afectados pelo 
condicionamento. 

Devido à acumulação de voos 
cancelados e ao défice de infor­
J;Il.ação sobre horas de embarque, 
atingiu-se uma situação quase 
caótica nas instalações aeropor­
tuárias. Eram turistas e equipas 
de futebol que estavam de parti­
da e não tinham alojamento pa­
ra o dia, passageiros das zonas 
rurais que tinham pernoitado no 
aeroporto, emigrantes sazonais 
a perder um dia de trabalho, exe­
cutivos com compromissos nou­
tras paragens. Tudo ao molho e 
fé em Deus, à espera da hora da 
normalização. Quando ela sur­
giu, ao início da tarde, toda a 
gente queria embarcar ni? pri, 
meiro voo disponível, assistindo­
se a cenas lamentáveis, princi­
palmente junto aos balcões da 
TAP. 

Para piorar ainda mais as coi­
sas, a notícia de que os pilotos 
da TAP se encontravam, ontem, 
em greve de zelo às horas ex­
traordinárias espalhara-se de­
pressa, causando enorme apre­
ensão quanto à normalização dos 
voos ainda durante o dia de se­
gunda-feira. 

J 

Normalização 
ao início da noite 

A média das rajadas na zona 
do aeroporto foi 50/56 km/hora, 
tendo a mais intensa das quais 
atingido os 96 km/hora, ainda no 
domingo. O quadrante dominan­
te era Norte e Noroeste."O pior 
vento para operar no nosso ae­
roporto", explicou-nos fonte ae­
roportuária. Só a partir do final 
da manhã de ontem assistiu-se a 
uma diminuição da velocidade do 
vento, tendo se processado a pri­
meira descolagem às 10:25 horas, 
uma saída de um charter da Mo­
narch. 

A partir do início da tarde, 
tanto os aviões da TAP como os 
das companhias estrangeiras co­
meçaram a cumprir o movimento 
normal de descolagens e aterra­
gens. No entanto, a transporta­
C!ôtit :aérel:\. nacional tinha pro­
bleJna suplementar entre mãos: 
prõVidençiar :voos para as mui­
tas centelÍas!~e passàgeiros que 
ficaram retidas g:tlrante o do­
mingo. Para o efeito fbi escalo­
nada u~a programação especi­
al, com três voos além dos pre­
vistos na escala diária. A saída 
destes aviões iniciou-se às 21:30 
lw.raa d ~~ QPJ!lJ!Ç~ , 

Com o aeroporto encerrado, muitas férias começaram ou terminaram mal. Cerca de 42 voos 
foram condicionados. 

J Ú L I A PINHEIRO 
, , 

• 
F O I 

de normalização até ao fecho des­
ta página. 

Futebolistas 
saturados 

Apesar do esforço da TAP, as 
críticas eram mais que muitas 
por parte dos passageiros. Bas­
tante prejudicados foram os clu­
bes de futebol que este fim-de-se­
mana vieram jogar ao terreno de 
equipas madeirenses. Paços de 
Ferreira, Vilafranquense, Sin­
trense e Imortal eram as quatro 
equipas afectadas, registando-se 

,', nas re,sll,ectivas comitivas algu­
, : ;" inas cepas de desespero. Com­

'~' preen;Sível, visto que alguns jo­
.', gadores são amadores, tendo ou­

,< " 'tros cómpromissos profissionais. 
,.;.. }~;"' O p'N~sidente do Sintrense, 

~":.r;.* ~ 

3. t'·"'''' -~,' . . 

UMA ~·' AS ' V r TIM A 5 
~~~,~..{" 

TAP ganha prérríio ... 
da má língua .. 

A TAP pode contar com uma nomeação para o pr~ 
mio do programa televisivo "A Noite da Má Lin­

gua". Júlia Pinheiro foi uma das cinco mil pessoas cu­
jo voo foi condicionado. Esteve o fim-de-semana na Ma­
deira integrada na comitiva do VI Congresso Nacional 
de Rádios e partia no dom.inio. Ontem, ao final da tar­
de, ainda tinha as malas em terra. 

A apresentadora da SIC revelou-se bastante abor­
recida com o serviço da transportadora aérea naci­
onal. «Os bilhetes da TAP são caríssimos. Os utentes 
têm que ser bem tratados. Se se gasta tanto dinheiro 
em tanta coisa na TAP - obviamente que tudo isto 
é para a nossa segurança, está sempre subjacente 
es a ideia -Em gg haver col!(o!'\o ~nquant9 ,de-

fendem a nossa segurança e tem que haver informa­
ção. Neste momento, não fomos informados de na­
da», reclamou a apresentadora, para quem é «ridí­
culo deixar esperar sem condições de conforto e de al­
guma dignidade». 

À partida, a transportadora aérea nacional pode 
contar com mais um galardão irónico de "A Noite da 
Má Língua" na sua estante. Júlia Pinheiro promete 
até fazer batota nesse sentido: «Estamos irritados, mal­
dispostos e eu, como se costuma dizer, sou uma lín­
gua particularmente viperina e actuante. O que vale 
é que esta semana não há "Má Língua". Mas para a 
semana há e eu lá estarei». 

, <' M,F, L. 

Adriano Filipe, chegou mesmo a 
enviar a partir da estação de cor­
reios do aeroporto para a direc­
ção nacional da TAP um fax on­
de protestava pela falta de infor­
mação aos passageiros. «O nosso 
voo estava marcado para as 
22.30 horas de ontem [domingo], 
que foi cancelado. Fomos bem 
atendidos pelo delegado da TAP, 
que nos aconselhou a ir para o 
hotel e deixar o contacto, para 
posterior informação. Eu, hoje 
[segunda-feira], vim cá às 10.00 
horas, passaram-me para as ' 
12.00. Vim às 12.00 mandaram­
me vir às 14.00. Vim às 14.00 
mandaram-me vir às 16.00. Aí sa­
turei, porque às 16.00 mandaram­
me vir às 18.00», descreveu o por­
ta-voz do clube continental. O 
grande problema do Sintrense 
era confirmar o voo para ontem, 

. visto que o Inatel, onde ficaram 
hospedados no fim-de-semana, 
não tinha dormidas para mais 
uma noite. ' 

O fax/protesto do presidente 
do Sintrense parece ter dado re­
sultado, visto que a equipa con­
seguiu lugar no voo TP1781, que 
tinha saída marcada para as 
21.00 horas. «Fomos extrema­
mente mal tratados pela TAP, 
mas queria ressalvar que aque­
las senhoras que estão atrás do 

'balcão, nas 1{elações Públicas, 
mereciam um voto de louvor, por­
que elas só dizem o que lhes 
mandam dizer e foram educa-

, das», resumiu Adriano Filipe. 
Um elemento da direcção do 

Imortal de Albufeira, que veio à 
Madeira jogar'c'om o Câmara de 
Lobos, a COI;lÍa:r para a II Divisão 
B, era outra pe~!3oa dElsalentada. 
As críticas foram novamente ,di­
rigidas à TAP"que «não, dê~Ü~~ 
quer uma ilJ.l~rmá.~o) ':.~9br~), , 
hora a que deYiámJ;t.:para"o ae-
roporto , e:>~,." ,".' ~(-:,-'. 

• "' . "'.,~ ~ Ys;' 
«A TAP na:o :tíàga estes afra-

sos. Por exemplo, hoje [ontem] o 
Sintrense e o Vilafranquense não 
sabiam onde é que iriam dormir. 
Nós temos a sorte de ter um pre­
sidente com um hotel, que é o se­
nhor Fernando Barata no Hotel 
São João. Nós tínhamos um acon-

, chego, as outras equipas do con­
tinente não tinham», relatou An­
tónio Santos. «Na Madeira não há 
condições para receber equipas 
profissionais. Futebol na Madei­
ra muito bem, mas criem primeiro 
as condições, que não existem», 
concluiu o mesmo responsável. 

O médico do Imortal, Xavier 
Ascensão, reforçou esta última 
ideia, visto que «em termos psi­
cológicos é muito grave par:a os 
atletas o que se passou na Madei­
ra». «A TAP, porque tem o mono­
pólio das viagens para a Madei­
ra, está a provocar uma diminui­
ção do turismo e unia má imágem 
para os portugueses madeiren­
ses», acrescentou'o médico. 

.u...... • ,.,.,MIGUEL ~EBNf.\~DE~.I.~IS" 
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Novo auditório 
em São 
Gonçalo 

Um novo auditório, 
com capacidade para 300 
pessoas e com três salas 
de apoio, vai ser cons­
truído na freguesia de 
São Gonçalo. A edifica­
ção da nova infra-estru­
tura, uma velha aspira­
ção dos diferentes movi­
mentos associativos da­
quela zona, será fruto da 
articulação entre a edili­
dade funchalense, que ce­
de o terreno, e o Gover­
no Regional, que execu­
ta a construção. 

O anúncio desta em­
preitada foi a nota de 
maior relevo saída da vi­
sita que a CDU, na pes­
soa do deputado Edgar 
Silva, efectuou à sede do 
Grupo de Teatro de São 
Gonçalo. A reunião man­
tida, que marca o início de 
um conjunto de encontros 
que a CDU espera vir a 
desenvolver nos próximos 
dias com diversas associ­
ações culturais, tinha por 
objectivo principal, como 
referiu o parlamentar co­
munista, "auscultar a sen­
sibilidade daquela orga­
nização relativamente às 
suas perspectivas de tra­
balho e projectos a de­
senvolver" . 

Edgar Silva, que sali­
entou a importância de­
cisiva que o movimento 
associativo para si detém 
-"é uma forma de pro­
mover e dar expressão 
ao pulsar cívico dos ci­
dadãos" -, considerou 
fundamental a atribuição 
de apoios financeiros e 
logísticos a estes orga­
nismos. 

O Grupo de Teatro de 
São Gonçalo, uma das as­
sociações culturais que 
maior actividade desem­
penha em termos céni­
cos, tem mantido um in­
teressante calendário de 
actividades nos últimos 
anos. Tem acções de in­
tercâmbio cultural de­
senvolvidas com grupos 
congéneres do norte do 
país e com Cabo Verde, 
ao mesmo tempo que in­
centiva e promove a arte 
dramática junto dos es­
tabelecimentos de ensino 
daquela freguesia. O gru­
po, que recebe um subsí­
dio camarário e mantém 
relações privilegiadas 
com o INATEL, elabora 
presentemente um traba­
lho de pesquisa do rotei­
ro histórico-cultural de 
São Gonçalo. 

Já hoje a CDU conta 
voltar ao terreno. Um en­
contro com o grupo ex­
perimental da Casa do 
Povo da Camacha está 
agendado para as 19h30, 
na sede daquela associa­

P S R E Ú N E C O M ASSICOM E MISERICÓRDIA 

Hospital dos Marmeleiros 
não paga renda há 27 anos 

• o grupo parlamentar do PS visitou, ontem, a Santa Casa da Misericórdia e a 
ASSICOM. Congratulou-se com o trabalho da organização social e prometeu 
todo o apoio. Ao sector da construção não diagnosticou problemas de maior. 
Mas adverte que há abusos nas sub-empreitadas. 

Os parlamentares socialistas visitaram o Lar Santa Isabel que alberga 31 mulheres idosas. 

A Santa Casa da Mi- A Santa Casa, porém, dia, os socialistas assegu- cumprimento das leis do 
sericórdia preten- deverá arcar com cerca de raram todo o apoio que trabalho e para alguma 
de ampliar a sua 25% do investimento, 6 lhes for possível, nomea- evasão fiscal". 

acção na Região, tendo já qual está dependente de ' damente aos níveis políti- O líder da bancada so-
em projecto a construção verbas que se prendem co e legislativo. cialista considera ainda 
de um novo estabeleci- com a posse do edifício do que a deslocação de mão-
mento de apoio social, a Hospital dos Marmeleiros. Construção -de-obra do sector agrícola 
erguer-se no Sítio das Fi- Desde há 27 anos que preocupa para a construção civil, 
gueirinhas, no Caniço, a organização de solida- "devia requerer uma ade-
com capacidade para aten- riedade social não aufere O sector da construção quada formação profissi-
der 200 pessoas, de ambos qualquer rendimento pela civil regional não revela onal". Tudo para evitar 
os sexos. ocupação do supracitado problemàs de maior. Mor- acidentes de trabalho e ga-

As linhas deste projec- hospital. mente ao nível da contra- rantir melhores "perfor-
to for~m apresentadas, on- Sobre este assunto, já tação colectiva e na nego- mances" nas empresas on-
tem, por Eleutério Aguiar, instaurado em tribunal, o ciação relativa às remu- de laboram. 
provedor da Santa Casa provedor adiantou que foi nerações. Essa é a per- As dívidas aos constru-
da Misericórdia na Re- criada uma comissão es- cepção dos parlamentares tores por parte do sector 
gião, por altura da visita pecializada, que conjuga socialistas, após reunião público também estiveram 
do grupo parlamentar do elementos da Misericórdia com a direcção da ASSI- . sobre a mesa. Ao que tu-
PS ao Lar de Idosos Santa e da Secretaria dos As- COM. Contudo, e como do indica, não oferecem 
Isabel, sob a tutela da- 'suntos Sociais, com o ob- nem tudo são rosas, di- grandes reparos, já que, 
quele organismo de soli- jectivo de apurar os valo- zem-se preocupados com quer o Governo, quer as 
dariedade social e que res pertencentes à Santa a proliferação e "abuso da Câmaras, pagam tarde 
acolhe 31 mulheres idosas. Casa, em busca de uma sub-contratação" . mas cumprem. 

solução que pode passar Fernão Freitas enten- O PS/M partilhou ain-
Novo centro pela actualização de uma de que, embora previstas da com a ASSICOM a ne-
custa meio milhão renda ou pela venda do na lei, as sub-empreitadas cessidade de ser criado 

imóvel ao Executivo re- "geram fenómenos de al- um regime econó1p.ico-fis-
Para a construção do gional. guma perversidade e de cal na Madeira. E que a 

novo centro no Caniço Destes fundos depende adulteração nas relações economia precisa de ser 
prevê-se um orçamento um projecto inovador laborais, a ponto de se relançada e esse seria 
de cerca de meio milhão pois, como concluiu o pro- chegar a casos em que os "um mecanismo para pro-
de contos e a Misericór- vedor, procurará reunir, trabalhadores nem sabem mover o investimento na 
dia conta já com «pro- nas mesmas instalações, para quem estão a traba- Região e dinamizar as em-
messas» dos órgãos pú- um centro de idosos e um lhar". presas locais", tornando-
blicos competentes par.a infantário, o que fomenta- Mais, julga que esse ti- -as competitivas para ven-
a sua viabilização e com rá a relação entre estes po de opção penaliza a cer os concursos que fa-
a aprovação da Câma- dois pólos geracionais. economia regional. E con- zem na Região. 
ra Municipal de Santa Face às iniciativas da cretiza: "Este é um cami- F,P.lR,O, ção. 

.•. I ,Ivl PAULO SILVA , Gru.z"ccleriu ~/prBvedor, ... ' Santa Casa. da,Miser.icór" , nho e pruia ~áailjlara,D in,,<, I JVJJ V .. I,,- ~'A.; ",J.J UiJ.J .. J,.J le::.t.J,.IUl 
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Reformadas 
bordadeiras 
emS. Bento 
A Comissão Parlamen­

tar de Trabalho deu on­
tem o parecer solicitado 
pela Assembleia da Repú­
blica acerca de uma pro­
posta do PP sobre a re­
forma das bordadeiras. 

A proposta em questão 
é a cópia de uma outra, 
aprovada por unanimida­
de pela Assembleia Re­
gional em 1996, e que en­
tretanto caducou com a 
realização das eleições re­
gionais. 

O PP retomou a inicia­
tiva em Lisboa, sensivel­
mente na mesma altura 
em que o Parlamento re­
gional aprovou um outro 
projecto, do PSD, que 
também propõe a diminui­
ção da idade da reforma 
das bordadeiras para 60 
anos. Este diploma defen­
de que a diminuição da 
idade da reforma deve ser 
extensiva a outras profis­
sionais ligadas à produção 
do bordado. 

Tranquada Gomes, pre­
sidente da Comissão de 
Trabalho, afirmou no fi­
nal da reunião deste or­
ganismo que a apresenta­
ção da referida proposta 
do PP "não é a melhor so­
lução, uma vez que a Au­
tonomia terá menos esta­
bilidade quando se reco­
nhecer aos grupos parla­
mentares na Assembleia 
da República capacidade 
de iniciativa em questões 
que são de interesse re~ 
gional". 

Pré-escolar 

No entanto, e "como o 
diploma já tinha sido apro­
vado na Assembleia Re­
gional, a comissão enten­
deu não fazer grande refe­
rência a essa matéria. Ape­
nas reafirmou que a von­
tade maioritária, actual, da 
Assembleia Regional nes­
ta matéria", é consubstan­
ciada na proposta do PSD 
entretanto aprovada. 

Também a Comissão 
Parlamentar de Educação 
esteve reunida para dar pa­
recer sobre o diploma que 
estabelece "regras para a 
expansão da rede pré-es­
colar", a nivel nacional. 

A comissão chamou a 
atenção para diversos as­
pectos do articulado da 
proposta. 

Segundo Luís Paixão, 
merecem reservas os as­
pectos relacionados com 
o número de crianças por 
turma, o número de horas 
de trabalho para as edu­
cadoras de infância, bem 
como o problema da gra­
tuitidade, "que não está 
explícito neste diploma e 
que gostaríamos de ver 
bem explícito". 

I, C. 
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Relógios 
adiantam 
uma hora 

Um no.ta do. Gabinete da 
Presidência do. Go.verno. 
Regio.nal info.rma que, no.s 
termo.s da legislação em vi­
go.r, a "Ho.ra Legal" da Re­
gião. Autóno.ma da Madei­
ra deverá ser adiantada 60 
minuto.s, à 01.00 ho.ra do. 
próximo. do.mingo., dia 30 
de Marçó. A partir desta 
data passará a vigo.rar a 
ho.ra legal de Verão.: 

No. co.ntinente o.S reló­
gio.s também adiantarão. 
uma ho.ra, o. mesmo. aco.n­
tecendo. na Região. Autó­
no.ma do.s Aço.res. Co.mo. já 
aco.ntece neste mo.mento., 
a Madeira e o. co.ntinente 
terão. a mesma ho.ra e o.S 
Aço.res, uma ho.ra a meno.s. 
Em relação. à ho.ra euro.­
peia'(CET), Po.rtugal (Ma­
deira inclúída) manterá o. 
atraso. de 60 minuto.s. 

JCP/M 
cóntra 

as propinas 
Integrada nas co.me­

mo.rações do. Dia Nacio.nal 
do. Estudante, que o.ntem 
fo.i celebrado. co.m diver­
sas manifestações em to­
do. o. país, a juventude co­
munista da Madeira pro.­
mo.veu a realização. de 
uma co.nferência de im­
prensa o.nde debateu o.S 
pro.blemas referentes à 
Educação. e ao. Asso.ciati­
vismo. Juvenil. 

Criticando. abertamente 
o. mo.vimento. associativo. es­
tudantil da Região, tido. co­
mo. "inactivo. e go.verna" 
mentalizado.", esta o.rgani­
zação. de juventude parti­
dária co.nsidera que o. fun­
cio.namento. das diferentes 
asso.ciações carece de de­
mo.craticidade interna, no­
meadamente no. que co.n­
cerne ao.s pro.cesso.s eleito­
rais. A este pro.pósito. fo.i 
fo.cado. o. recente caso. das 
eleições que legitimaram a 
no.va Asso.ciação. de ,Estu­
dantes da Esco.la Secundá­
ria Jaime Mo.niz, um pro.­
cesso. que fo.i apresenta­
do. co.mo. "paradigmático." 
da instrumentalização. po.­
lítica no. asso.ciativismo. ju­
venil nesta Região. 

Severo.s reparo.s mere­
ceu também a po.lítica de 
ensino. do. Go.verno. PS, 
acusado. de subverter, po.r 
via da regulamentação. 
das pro.pinas, o. princípio. 
de igualdade de o.po.rtuni­
dades. Na o.pinião. da 
JCP /Madeira as po.líticas 
de ensino. em Po.rtugal de­
veriam ser canalizadas no. 
sentido. de ser atingida a 
"gratuitidade em to.do.s o.S 
graus de ensino. público.". 

PS 
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c U R S O APRESENTADO N A UMa 

Madeira pode ter 
gestores do patriInónio 

A iniciativa de divul­
gação. do. currículo. 
fo.i o.rganizada pe- ' 

lo.s três aluno.s madeiren­
ses que frequentam o. cur­
so. de Gestão. do. Patrimó­
nio. da Esco.la Superio.r de 
Educação. do. Po.rto.. 

Desde sábado. que pro.­
fesso.res e aluno.s deste 
curso. (cerca de 40) reali­
zam uma visita de estudo. 
pela Região.. Co.nhecer o. 
património. da Madeira, a 
to.do.s o.S níveis, é o. o.bjec­
tivo. do. grupo. que viajo.u 
da cidade invicta. 

Paralelamente, aluno.s 
e pro.fesso.res, pro.põem-se 
a divulgar o. curso.. Falar 
so.bre o. co.nteúdo. curricu­
lar do. curso., a sua utili­
dade e a sensibilização. 
das pesso.as para o.S pro.­
blemas do. património. 
co.nstituem-se co.mo. o.b­
jectivo.s principais desta 
visita. 

o curso de Gestão 
do Património 

o curso. de Gestão. do. 
Património. é teórico./prá­
tico. e teve início. há três 
ano.s, equivalendo. ao. grau 
de bacharelato.. A criação. 
do. curso. justifico.u-se pela 
exigência do. pano.rama pa-

E M 

• No auditório da UMa, o curso de 
Gestão do Património, que 
pertence à Escola Superior de 
Educação do Porto, divulgou o 
seu currículo. 

A Região po.derá ter especialistas na gestão. do. seu 
património.. 

P O R 'T A L E G R E 

Formação profissional 
rendeu cinco medalhas 

A representação. da Re­
gião. Autóno.ma da Madei­
ra no. Co.ncurso. de Fo.rma­
ção. Pro.fissio.nal, que de­
co.rreu na passada sema­
na, na cidade de Po.rtale­
gre, o.bteve bo.ns resulta­
do.s, no.s vário.s secto.res da 
co.mpetição.. Ao. to.do. fo.ram 
co.nquistadas cinCo. meda­
lhas, sendo. o. maio.r desta­
que para a medalha de o.u-
1'0. na catego.ria de "Alve­
narias de tijo.lo. à vista". As 
o.utras quatro. medalhas 
(bro.nze) destinaram-se às 
catego.rias de carpintaria 
de limpo.s, serralharia ci­
vil, so.ldadura e tecno.lo.­
gias de info.rmação.. 

Segundo. a no.ta info.r­
mativa da direcção. regio.­
nal de Emprego. e Fo.rma­
ção. Pro.fissio.nal, a RAM 
"o.bteve uma excelente per­
fo.rmance em termo.s de re­
sultado.s". 

Depo.is deste co.ncurso. 
nacio.nal, a delegação. po.r­
tuguesa ao. Co.ncurso. ln­
ternacio.nal de Fo.rmação. 
Pro.fissio.nal, que se reali­
zará em St. Gallen (Suiça), 
no. mês de Julho., deverá 

, integrar um elemento. da 

Formação Profissional madeirense co.m bo.ns 
resultado.s no. co.ncurso. nacio.nal. 

Região.. Esta equipa é co.n­
siderada uma "selecção. 
nacio.)lal" da fo.rmação pro­
fissio.nal. 

A direcção. regio.nal des­
taca, também, "a perso.na­
lidade, co.mpetência, mo.ti­
vação. e técnica que to.do.s, 
sem excepção., demo.nstra­
ram de fo.rma cabal e ine­
quívo.ca". Estes facto.res 
co.nstituem, segundo. o.S 
respo.nsáveis pela fo.rma­
ção. na RegiãQ" ':daups r-eu 

levantes para á avaliação. 
e aco.mpanhamento. das 
medidas que estão. a ser 
aplicadas no. co.ntexto. das 
po.líticas definidas para es­
te secto.r". 

Durante o. co.ncurso. na­
cio.nal o.S mo.nito.res do. 
quadro. do. Centro. de Fo.r­
mação. Pro.fissio.nal da Ma­
deira tiveram, também, um 
papel impo.rtante desem­
penhando. funções de juí-

, zes ,e o.bservadoxes.... . <. , 

trimo.nial do. país o.nde -
lê-se no. Do.cumento. Preli­
minar do. Curso. - "apo.n­
tava para uma fo.rmação. 
especializada que fo.rne­
cesse técnico.s co.m perfil 
adequado.". Quanto. ao. 
exercício. futuro. das suas 
co.mpetências pro.fissio.­
nais, o.S técnico.s de Gestão. 
do. Património. po.dem tra­
balhar em instituições pú­
blicas, semi-públicas e pri­
vadas. 

As fundações culturais, 
centro.s de arte, co.o.perati­
vas artísticas, museus, ar­
quivo.s e biblio.tecas, são al­
guns do.s lugares o.nde po­
dem vir a exercer o.S seus 
co.nhecimento.s. São. igual­
mente po.tenciais empre­
gado.res o.S gabinetes de 
pro.jecto.s/ arquitectural re­
cuperação. do. património., 
antiquário.s e galerias de 
arte. Bem co.mo., a admi­
nistração. lo.cal e as asso.ci­
ações culturais e recreati­
vas. 

As vertentes curricula­
res incidem so.bre o. do.mí­
nio. da co.nservação./res­
tauro., da valo.rização. e da 
gestão. geral das institui­
ções na área do. patrimó­
nio.. 

Quanto. às perspecti­
vas de co.lo.cação., parti-

«MADEIRA 

cularmente no. mercado. 
de trabalho. da Região., 
Luís de Carvalho. adian­
to.u que já fo.ram estabe­
lecido.s co.ntacto.s nesse 
sentido. e que para o. ano. 
será aberto. um quadro. 
nesta área; 

Intercâmbio 
universitário 

Para a o.rganização., es­
ta iniciativa de divulgação. 
do. curso. é também uma 
das fo.rmas de pro.mo.ver e 
de chamar a atenção. para 
a preservação. do. patrimó­
nio. madeirense. 

Ao. to.mar a palavra no. 
início. do.s trabalho.s da ac­
ção. de divulgação., a re­
presentante do. Reito.r da 
UMa disse que a iniciati­
va é um exemplo. do. in­
tercâmbio. entre institui­
ções, no. caso., do. ensino. 
po.litécnico. e universitá­
rio.. 

A directo.ra do. curso. de 
Gestão. do. Património., po.r­
ta-vo.z privilegiada do. cur­
so., realço.u o. trabalho. de­
senvo.lvido. pelo.s aluno.s 
madeirenses e fez vo.to.s 
que o. co.ntacto. co.m o. pa­
trimónio. regio.nal seja be­
néfico.. 

MARCO FREITAS 

GARMENTS» 

200 trabalhadoras 
em greve 

M ais de 200 trabalha­
do.ras fizeram o.n­

tem greve na empre­
sa têxtil «Madeira Gal'­
ments», devido. ao. não. pa­
gamento. do.s salário.s do.s 
meses de Fevereiro. e 
Março.. As o.perárias reu­
niram-se à po.rta da uni­
dade fabril, sediada na 
Zo.na Franca do. Caniçal, 
o.nde explicaram o. pro.­
pósito. da paralisação. de 
um dia. 

"Já são, ho.je, 24 do. mês 
de Mar:ço. e ainda não. fo.i 
pago. o. mês de Fevereiro.. 
Ho.uve um co.mpro.misso. 
das partes e isso. não. fo.i 
cumprido.. Po.r isso. mesmo. 
as trabalhado.ras estão. 
aqui em luta, cem po.r cen­
to. em greve", referiu a 
po.rta-vo.z do. Sindicato. do.s 
Trabalhado.res da Indús­
tria de Bo.rdado., Tapeça­
rias, Têxteis e Artesanato., 
em relação. ao.s mo.tivo.s da 
greve. Segundo. São. Perei­
ra, a admínistração. da em­
presa não. tem dialo.gado. 
co.m o.S trabalhado.res, ar­
gumentando. apenas "que 
não. tem dinheiro.". 

Para amanhã está agen­
dado. um no.vo. plenário. de 
trabalhado.res. A co.ntinua­

, ção.,da gr~ve ,e uma,man.i-/ 

festação. pública no. Fun­
chal - à semelhança do. 
que aco.nteceu co.m as tra­
balhado.ras da Sheeno.tto. -
são sérias hipóteses no. pr()­
cesso. de luta. Amanhã [ter­
ça-feira 1 as trabalhado.ras 
vo.ltam ao. trabalho. e para 
quarta-feira está agendado. 
um no.vo. plenário. co.m o.u­
tras medidas de luta. Va­
mo.s ver qual é o. desenro­
lar desse plenário.", adian­
to.u São. Pereira. 

Reco.rde-se que este é já 
o. segundo. caso. de graves 
pro.blemas financeiro.s em 
empresas da Zo.na Franca 
do. Caniçal no.s último.s me­
ses. Situação. semelhante 
passo.u-se co.m a «Shee­
no.tto.», também do. secto.r 
têxtil. A «Madeira Gal'­
ments» co.meço.u a o.perar 
mais recentemente, há 19 
meses, mas atravessa o. 
mesmo. tipo. de pro.blemas. 
"Esperemo.s bem que isto. 
não. seja uma no.va «Shee­
no.tto.», po.rque já no.s mar­
co.u essa luta. Queremo.s 
que eles cumpram a lei la­
bo.ral, que é pagar o. o.rde­
nado. no. fim do. mês e dar 
emprego. às trabalhado.­
ras", resumiu a represen­
tante sindical. 

M, F, L 
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Visita sem • a 
à «feira da droga» 

Uma visita ao Casal Ventoso é, sem dúvida, uma experiência inesquecível. Nas tendas improvisadas, a transacção e consumo 
de droga é constante. 

• Que há droga, marginalidade, prostituição e delinquência no Casal Ventoso 
toda a gente sabe. O que muito pouca gente faz ou fez foi visitar este 
submundo em Lisboa. Muito menos à procura de um madeirense, que afinal 
nunca lá viveu. Uma viagem que não consta nos circuitos turísticos. 

JUAN FERNANDEZ e RUI MAROTE, em Lisboa 

E u nunca lá esti- as de Lisboa. Afinal, o Ca- mos. «Madeirenses? Aqui, daquele cenário dantesco. 
< < ve, mas, pelo sal não consta em nenhum que eu saiba, não vive ne- E para não dar nas vistas e 

que me foi dito, folheto ou prospecto turísti- nhum madeirense. Mas é suscitarmos quaisquer des-
entrar no Casal Ventoso é co à disposição na capital melhor ir mais à frente e confianças lá utilizámos o 
uma experiência como há portuguesa. perguntar» - responderam- truque combinado. «Des-
poucas na vida. O lu%ar é Sempre com um ar entre -nos. E assim fizemos. culpe, estamos à procura de 
deveras assustador. E pre- a suspeição e o sorriso - um senhor madeirense que 
ciso ter muito cuidado». O não são todos os dias que No centro da droga vive aqui. Conhece?» - per-
aviso foi feito por um cole- aparecem pessoas a per- e do consumo guntámos a um dos muitos 
ga de um importante órgão guntar onde é que fica o Ca- «transeuntes». «Madeiren-
de comunicação social lis- sal Ventoso - indicaram-nos Percorridos alguns me- se? Qual madeirense? O no-
boeta. o percurso a seguir. tros estávamos no «cora- me, pá? Sabes o nome?» -

Julgando que o alerta se Localizada a zona, situa- ção» do Casal Ventoso e pe- respondeu-nos um de três 
inseria no velho ditado po- da relativamente próximo rante uma imagem indes- indivíduos que se aproxi-
pular que diz «quem conta das Amoreiras, com acesso critível: uma ruela repleta maram do carro. «Desculp~, 
um conto acrescenta um pela Avenida de Ceuta, ten- de pessoas a deambular de mas não sabemos o nome?» 
ponto», decidimos avançar. támos procurar o «centro» um lado para outro. Uma - ripostámos. «Então, como 
Sem ponderar riscos. do Casal Ventoso. E como autêntica «feira». Gente vi- raio querem encontrar o ga-

Aconselharam-nos a ir de estratégia utilizámos o fac- sivelmente marcada pelo jo?» - respondeu-nos. E sem 
táxi ou a pedir a alguém to de estarmos a tentar con- consumo da droga. Margi- hesitar, depois de garantir 
que conhecesse a área para tactar um madeirense. nalizada. que naquela zona não havia 
nos acompanhar. Mas tam- Após termos descido e Tivemos que circular a de facto nenhum madeiren-
bém não seguimos esse con- subido algumas ruas e rue- uma velocidade reduzidís- se, mandaraDil:-nos pergun-
selho. Utilizámos a nossa las, percorridos alguns qui- sima para evitar embater tar mais.à frente. Fechámos 
própria viatura. Não fazia- lómetros, demos finalmente com o aglomerado de pes- o vidro do carro e seguimos. 
mos ideia da experiência com o Casal Ventoso. «Isto soas que ali estava concen- Alguns minutos depois es-
inesquecível que iríamos vi- aqui é o Casal Ventoso»?- trado. Algumas estavam távamos fora daquela au-
ver. questionámos três mulheres sentadas à porta de casa. Ao têntica «feira da droga», 

que se encontravam sent~- ar livre e sem qualquer pro- mas não fora do Casal Ven-
«Aqui, que eu saiba, das na rua a conversar. «E blema, um grupo injectava- toso. E as imagens aterro ri-
não há madeirenses» sim senhor» - respondeu se no cimo de uma escada- zadoras também não desa-

uma delas. Esboçado um pe- ria. Na valeta algumas se- pareceram. 
«Sabe-me dizer como é queno sorriso de amba.s as ringas. Olhares penetrantes 

que chegamos ao Casal Ven- partes, as perguntas conti- e assustadores. A máquina Estrangeiros e jovens 
toso?» - foi a pergunta que nuaram: «Estamos à procu- fotográfica foi escondida. A à procura de produto 
colocámos insistentemente ra de um senhor madeiren- única solução foi continuar 
a algumas pessoas nas ru- se que vive aqui» - insisti- a andar, na tentativa de sair Estacionámos o carro 

num género de miradouro 
que dá vísta para a zona 
central do Casal. O movi­
mento na área é impressi­
onante. Veículos a circular 
a grande velocidade. Prin­
cipalmente táxis. Mesmo 
ao nosso lado, em cima do 
muro do «miradouro» , um 
homem mantinha-se deita­
do e completamente imóvel 
para desespero de uma mu­
lher que o abanava insis­
tentemente à procura de 
qualquer reacção. 

Mais adiante circulam 
alguns estrangeiros e al­
guns jovens bem vestidos. 
A grande maioria destes 
«visitantes», segundo nos 
disseram, vai ao Casal à 
procura de droga. Liamba, 
haxixe, cocaína ou heroí­
na. Há de tudo, aos mais 
variados preços. Preços 
bastante inferiores ao pra­
ticados na Madeira. 

Uma das características 
mais marcantes do Casal 
Ventoso é precisamente a 
instabilidade. Da calma 
aJlarente pode passar-se de 
imediato para um conflito. 
Para a violência. Para a de­
linquência. E essa instabi­
lidade está constantemen­
te no ar. Quando não «ex­
plode» no Casal vai «ex­
plodir» a qualquer outra 
área de Lisboa. 

Aliás, esse ambiente 
sentimo-Io e pudemos cons­
tatá-lo «in loco». Enquanto 
conversávamos surgiram 
de repente e sem ninguém 
estar à espera quatro indi-
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víduos a correr pela estra­
da. Passam mesmo ao nos­
so lado, na zona do «mira­
douro». Gritam: «Depres­
sa. Depressa». Põem todas 
as pessoas que ali estavam 
a olhar de um lado para ou­
tro. Mandam parar um tá­
xi, entram a toda a pressa 
e o veículo arranca com to­
da a força. Alguns segun­
dos depois a calma volta a 
imperar. Mas a estabilida­
de não. E as cenas do gé­
nero repetiram.-se. 

Depois de injectar-se 
agressão a pontapé 

Permanecemos ali, na 
zona do pequeno «mira­
douro», durante quase uma 
hora. A observar, sempre 
a observar perante o olhar 
desconfiado de alguns tran­
seuntes. Ainda fizemos al­
gumas perguntas, mas pou­
cas foram as respostas. A 
oferta de droga, de qual­
quer tipo, quantidade e a 
preços diferentes , é que 
não faltou. 

Voltar a entrar na rua 
onde já tínhamos passado 
para fotografar foi uma das 
ideias que surgiram. Po­
rém, a recordação e a sen­
sação de medo fez recuar 
a coragem. Pedir autoriza­
ção para entrar numa casa 
também foi recusada. O 
parque habitacional está 
em completa degradação. 
Para muita gente, nalguns 
casos boa gente, viver no 
Casal Ventoso tornou-se 
um inferno. Mas é o único 
sítio que há, dadas as difí­
ceis condições económicas 
que enfrentam. As solu­
ções já são faladas há mui­
to tempo, mas até agora as 
autoridades não agiram. E 
como se não bastasse , a 
afluência de pessoas para 
aquela zona é cada vez 
maior. As que não encon­
tram casa, instalam-se em 
tendas. 

PSP faz 
operação stop 

Como era fundamental 
üma imagem fomos à pro­
cura de um local que nos 
permitisse captar essa ima­
gem. E lá encontrámos. A 
máquina fotográfica foi 
posta a trabalhar. Estáva­
mos mais descansados. Ilu­
são. Mesmo ao nosso lado, 
a escassos metros, vários 
homens e uma mulher in­
jectam-se. Terminada a ta­
refa, surge a confusão: 
uma agressão. Um ponta­
pé na cara da mulher. Sem 
dó, nem piedade. A mulher 
cai, os homens afastam-se. 
Entretanto, outros chegam 
ao local para ver o que se 
havia passado. Já afastado 
do Casal e das cenas im­
pressionantes, mais con­
cretamente na Avenida de 
Ceuta, a PSP agia. Não con­
tra o submundo existente 
no Casal Ventoso, mas sim 
contra alguns carros que 
circulavam na Avenida de 
Ceuta. Era uma «operação 
stop». 
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António Silva: «Prefiro a sopa dos pobres do que regressar à Madeira» Um compasso de espera antes da refeição. 

Madeirenses à custa 
da «sopa dos pobres» 
• Deixaram a Madeira em tempos à procura de uma vida melhor. Em vez da Venezuela ou da África do 

Sul ficaram-se por Lisboa. E fracassaram. Hoje, vivem à custa da «sopa dos pobres» e dos «trocos» 
que vão obtendo das mãos dos mais generosos. Apesar das dificuldades recusam voltar à terra. 
E a explicação surge com uma interrogação: «O que é que vou fazer para a Madeira?». 

JUAN FERNANDEZ E RUI MA ROTE, EM LISBOA 

Há madeirenses a 
passar grandes di­
ficuldades e a dor­

mir sem abrigo nas ruas de 
Lisboa. 

António Silva é natural 
do Estreito de Câmara de 
Lobos. Tem 60 anos e já vi­
ve no continente há quase 
uma década. 

Na sua terra era agricul­
tor, mas um dia decidiu ir 
para o continente porque, 
segundo conta, as filhas cha­
maram-no. Hoje, deambula 
pelas ruas da capital portu­
guesa. E é um dos cinco ma-

. deirenses, entre as dezenas 
de continentais, que mar­
cam presença habitual, de 
manhã à noite, na «sopa dos 
pobres», na zona do Inten­
dente. 

Dorme «onde calha» e 
para «ganhar uns trocos» 
exerce a «profissão» mais 
badalada e procurada na ca­
pital: arrumador de carros. 
«É o que se pode arranjar 
para quem não sabe ler nem 
escrever» - afiança. 

«Não estou para 
contar a minha vida 
a ninguém» 

É quase meio-dia. A hora 
da refeição aproxima-se. 
Uma série de sem-abrigos e 
marginalizados aproximam­
se do edifício onde a Santa 
Casa da Misericórdia deci­
diu instalar a popularmen­
te conhecida «sopa dos po­
bres». 

António Silva, quase no 
meio da estrada, faz sinal 
aos automobilistas para a 

existência de um lugar dis­
ponível para estacionar o 
carro. Passa um automóvel, 
passam dois, passam três. 
Ninguém está interessado. 
Mas à quarta é de vez. O 
carro pára. De imediato, o 
arrumador madeirense mo­
vimenta-se em vários senti­
dos. Vai à frente do veícu-

, lo, vai atrás. Passados al­
guns segundos baixa a ca­
beça e com o dedo polegar 
indica ao condutor que a 
manobra está «OK». O au­
tomóvel ficou bem estacio­
nado. O condutor sai, fecha 
a porta do carro, mete as 
mãos no bolso, tira uma 
moeda de cem escudos e 
entrega-a a António Silva. 
«Obrigado» - responde o 
madeirense. E sem hesitar, 
com um ar desconfiado, e 
perante a insistência das 
nossas interrogações, faz 
questão de nos dizer que 
não está para contar a sua 
vida a estranhos. Mas como 
«conversar» é um dos seus 
«maiores prazeres», Silva 
pondera e explica que a vi­
da tem-lhe ensinado a não 
confiar em ninguém. Quei­
xando-se, de imediato, que 
toda a gente se mostra ami­
ga, mas as ajudas têm sido 
·poucas. «Já fui à Santa Ca­
sa "cramar" e nunca me de­
ram nada a não ser a sopa» 
- confessa. 

Lá ainda 
é pior do que 
o continente 

Apesar das dificuldades 
que atravessa afirma, com 

Cerca de cinco madeirenses vêm aqui comer 
todos os dias. Um local de sobrevivência. 

a dose de orgulho que ain­
da lhe resta, não tencionar 
voltar à sua terra, nem mes­
mo que lhe pagassem a pas­
sagem. «Aqui estou bem. 

,Não me embaraço com nin-
guém, nem ninguém se em­
baraça comigo. O que é que 
vou para a Madeira fazer?» 
- pergunta. E após alguns 
segundos de ponderação 
não hesita em dizer: «A Ma­
deÍI'a ainda é pior do que o 

continente. Lá a vida é mais 
cara do que aqui. Na minha 
terra nem sequer há sopa 
como aqui. Toda a gente diz 
mal deste país, mas todos 
vêm "bater" aqui. Eu cá não 
estou cansado de viver em 
Lisboa». Faz uma pausa, 
passa a mão pela cabeça e 
faz questão de recordar: «E 
olhe que eu já fui roubado 
muitas vezes. Mas onde é 
que não há "gatunagem"? . 

Na Madeira também há la­
drões». 

Havia mais 
madeirenses 
mas já morreram 

Na zona «controlada» pe­
lo arrumador madeirense SUl'­

ge um novo lugar disponivel. 
António Silva apressa-se a ir 
falar com o automobilista. 
Após algumas palavras, o con­
dutor entra no carro e arran­
ca. O arrumador volta a posi­
cionar-se perto da estrada à 
procura de um outro cliente 
para o lugar que ficou vago. 
Enquanto não surge nin­
guém, António Silva recorda 
que tem família e casa no Es­
treito de Câmara de Lobos. O 
pai e a mãe já morreram. «Os 
irmãos não ligam uns aos ou­
tros». No continente estão as 
filhas, mas não vive com elas 
porque '«elas vivem com os 
maridos». 

A mulher - desabafa -
não o quer. «Diz que faço ba­
rulho e por isso não me quer 
com ela. Mas eu sei onde é 
que ela mora» . . 

A fila na «sopa dos po­
bres» .aumenta. António Sil- ' 
va olha e garante que pre­
sentemente «há muita gente 
da Madeira em Lisboa a co­
mer à custa da Santa Casa, 
isto sem contar com aqueles 
que vinham aqui todos os di­
as mas já morreram». E re­
corda que um foi morto na 
praça do Chile. Era natural 
de São Vicente. Nomes não 
sabe. Nem dos que morre­
ram, nem dos que estão vivos. 
Mas após olhar insistente-

mente aponta o dedo para um 
homem que está sentado num 
banco junto à «sopa dos po­
bres». «Aquele também é ma­
deirense» - diz para logo de 
seguida pedir: «Vão falar com 
ele, mas não digam que fui eu 
que disse». 

Se visse um irmão 
fugia para 
outro lado 

João Fernandes é outro 
madeirense que vai frequen­
temente à «sopa dos pobres» 
no Intendente. Também é na­
tural do Estreito de Câmara 
de Lobos. Do Castelejo. Vive 
em Lisboa «há vinte e tal 
anos». A úlfuna vez que este­
ve na Região foi há nove anos. 
Nunca casou, não tem filhos. 
Tem 47 anos de idade. Diz 
que é «engraxador de sapa­
tos», mas às vezes trabalha 
«nas obras». «Eu não sou c0-

mo estes que andam por aqui 
sentados nos bancos do jar­
dim. Eu cá trabalho». 

Confessa que «as sauda­
des da Madeira são poucas». 
Apesar de ainda ter familia 
no Estreito. «Se visse um ir­
mão aqui fugia para outro la­
do para não o ver mais» - afi­
ança. 

Após beber um pouco de 
água, olha fixamente e la­
menta: «A vida dá muitas vol­
tas». <<Já estive bem, mas ago­
ra estou nesta situação». An­
tes de partir para Lisboa,tra­
balhava na construção civil. 
Já no continente esteve ao 
serviço da Câmara de Lisboa, 
mas saiu porque «não gostava 
do que fazia». 

A exemplo de António Sil­
va, João Fernandes diz que 
não gostaria de voltar à Ma­
deira. «O que é que eu vou pa­
ra lá fazer?» - questiona, ga­
rantindo: «Eu estou bem cá. 
Se quiser trabalhar, trabalho 
aqui. Não tenha dúvidas». 

Depois de avisar que não 
quer ser fotografado, João 
Fernandes começa a andar 
em direcção à «sopa dos po­
bres». Visivelmente pertur­
bado. Para trás fica o triste 
fardo da miséria. Da miséria 
de gente da Madeira que um 
dia partiu à procma de um tu­
tmo melhor, mas acabou por 
entrar no caminho da margi­
nalização e da pobreza. 
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G R E V E NAS S' A L A S D O CASINO 

Páscoa sem jogo 
o s trabalhadores das 

banms e das salas de 
jogo do Casino da Ma­

deiramarcaram uma greve pa­
ra os próximos dias 29 e 30. A 
paralisação terá início às 16 ho­
ras de sábado e terminará às 3 
.horas do diá 31. Ou seja, du­
rante o fim-de-semana de Pás­
coa o Casino terá problemas 
de funcionamento. 

Esta decisão dos sindirntos 
dos Trabalhadores das Salas 
deJogosedos~ores 

de Banca resulta da falta de 
actualização salarial e da de­
gradação das oondiçôes de tra­
balho. 

Segundo o "pré-aviso de 
greve", a que o DIÁRIO teve 
acesso, os trabalhadores dos 
casinos "têm vindo, ao longo 
dos anos, a perder poder de 
compra, pelo facto das em­
presas concessionárias, no­
meadamente a m, não terem 
proc:ffiido ao longo dos últimos 
anos a actualizações salariais". 
Esta situação é denunciada pe­
los sindicalistas do Casino da 
Madeira que asseguram que 
não se registaram aumentos 
desde 1993. Por outro lado, 
acusam a m de ter uma ati­
tude discriminatória em rela-

• ção aos trabalhadores, uma 
vez que outros sectores da em­
presa foram aumentados. 

Ainda no que se refere ao 
preaviso de greve é referido o 
facto da entidade patronal 
apontar, como justificação pa-

• Os trabalhadores do Casino da Madeira emitiram um 
pré-aviso de greve para o próximo fim-de-semana. Em 
causa está, segundo os dois sindicatos que representam os 
diversos profissionais, uma actualização salarial que não é 
feita desde 1993. Por outro lado, acusam a ITI de não 
cumprir com várias disposições legais e de evitar o diálogo. 

, O Casino da Madeira vai estar em greve durante a Páscoa. 

ra a situação, a existência de 
gratifi~ entregues aos tra­
b{Ilhadores das salas de jogos. 
Todavia, segundo os sindica­
tos, esses rendimentos extra 
tiveram uma "quebra média 
nacional de mais de 40%, de 
1989 até esta data". 

Sobre a discussão em sede 
de Contrato Colectivo de Tra­
balho os sindicatos acusam as 
empresas que exploram os C& 
sinos, nomeadamente a m, 
de terem provocado "diferen­
ciais rnda vez maiores" no que 
respeita às tabelas de venci-

mentos. Por outro lado, acu­
sam directamente a empresa 
responsável pelo Casino da 
Madeira de não ter contem­
plado, até ao momento, "ne­
nhum dos pontos contidos no 
Acordo de Empresa atempa­
damente en~e pelo núcleo 

sindical". Por estas razões, os 
dois sindicatos convocaram 
uma greve total para os próxi­
mos dias 29 e 30 de Março. 

Aumentos de 20% 

No que respeita ao já refe­
ridç> "Acordo de Empresa", o 
DIARIO teve acesso à propo& 
ta apresentada pelos dois sin­
dicatos, em que são enumera. 
das diversas situações que oon­
trariam, segundo as estrutu­
ras representativas dos trab& 
lhadores, o CCT e a própria 
Lei do Jogo. 

As ,diversas propostas de 
alterações apresentadas são 
reunidas em três grupos: revi­
são e actualização da política 
salarial; melhores condições 
de trabalho e melhor rentabi­
lização dos meios humanos. 

Logo no primeiro capítulo 
do documento, enviado à em­
presa em Janeiro, a m é ac& 
sada de não estar a cumprir 
com as tabelas salariais nego- . 
ciadas. A saber, para 1994 e& 

tava previsto um aumento de 
4%, para 93 de 4,5% e para 
1996 um aumento de 4,2%. Ou 
seja, oomo referem os sindica,. 
listas, "a última vez que o Ca­
sino da Madeira proredeu aan­
mentos salariais foi em 1993". 

Além da falta de aumentos 
salariais, são apontados casos 
de falta de pessoal em vários 
sectores e de horários de tra­
balho. 
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As propostas sindimis pas­
sam por aumentos da ordem 
dos 200Á>, justificados com "a 
perda de poder de oompra dos 
trabalhadores" e a necessid& 
de de "um crescimento real 
dos salários". Uma proposta 
salarial que também é baseada . 
na "produtividade e mpacid& 
de eoonómica da empresa, que 
traduz uma boa saúde finan­
ceira e lucros significativos" e 
no "elevado grau de especiali­
dade dos funcionários". 

Além dos aumentos salari­
ais os trabalhadores preten­
dem um "subsídio de línguas", 
no valor de 4.500 escudos por 
cada idioma, aumento das di­
uturnidades para 3.200 escu­
dos, um subsídio de refeição 
de 1.500, entre outras remu­
nerações já em vigor nos msi­
nos do continente. 

Mudança de chefia 

Do rol de sugestões apre­
sentadas à administração do 
Casino da Madeira, há a de& 
tacar ainda a necessidade de 
segurança nas salas de jogo, 
uma vez que, segundo consta 
do documento sindical, já acon­
teceram desordens com os cli­
entes. 

Por último, a proposta sub& 
crita pelos dois sindicatos en­
rerraoom a sugestão de "sub& 
tituição de toda a chefia da sa­
la, incluindo o adjunto da di­
recção". 

Esta proposta nunca terá 
sido debatida pela admini& 
tração que, como afirmam os 
representantes sindicais, adi­
ou sempre as reuniões. Hoje, 
a ITl tem a sua Assembleia 
Geral, onde esta situação p0-
derá ser debatida pelos acci­
onistas. 

JS 

S E R V I ç O D E E S T R A N G· E I R O SEF R O N T E I R A S HOTELARIA A BEM COM A IRT 

Cerca de 100% 
adere à greve 

Agreve do Serviço de E& 
trangeiros e Fronteiras, 

empreendida ontem por to­
do ó país, contou com uma 
adesão de aproximadamen-

· te 100%, nomeadamente nos 
centros da Madeira, Açores 
e Faro, confirmou ao 
DIÁRio José Gabriel Olivei­
ra, presidente da Assembleia 
Regional do sindicato repre­
sentante daquele serviço, o 
SINSEF. 

Entre outros motivos, e no 
cerne da convocação da pa­
ralização, está a aprovação 
e publicação da nova lei or­
gânica dos Serviços de Es­
trangeiros e Fronteiras. A 
submissão do projecto à 
aprovação governamental ti­
nha sido acordada pelo Mi­
nistério da Administração In­
terna, tutelar do SEF, para 
Setembro do ano transacto. 
Mais, a recente promessa de 
apresentação ao Sindicato, 
no passado mês de Feverei­
ro, do projecto definitivo da 
referida lei, voltou a falhar. 

Os funcionários do SEF, 
não pertencentes à carreira 
de Investigação e Fiscaliza­
ção aguardam a sua integra­
ção no Estatuto de Corpo E& 
pecial. Uma expectativa que 
se arrasta há já sete anos e 

A greve não implica os funcionários pertencentes 
à carreira de Investigação e Fiscalização do SEF 

onze meses, denunciou José 
Gabriel Oliveira. 

Porém, face a todas estas 
reivindicações do SINSEF, e 
como concretizou o dirigen­
te sindical da Região, do Mi­
nistério só têm recebido «pro­
messas e palmadinhas nas 
costas». 

Desta forma, todos os ser­
viços de fronteiras, espalha­
dos pelo país, serão afecta­
dos, reforçou o sindicalista. 

A paralização de ontem, 
foi a primeira de uma série 
de greves, que oscilam entre 
greves de zelo, com compa­
rência ao serviço, e efectivas, 
convocadas pelo SINSEF 
que se prolongarão até 4 de 
Maio próximo, com o intuito 
de provocar alguma reacção 
por parte dos responsáveis 
do Ministério da Administra­
ção Interna. 

F.P. 

Sindicato enterra 
machado de guerra 

O secretário regional dos 
Recursos Humanos, 

Brazão de Castro, recebeu 
ontem o Sindicato da Hotela­
ria, numa reunião que con­
tou com a presença de Va­
lentim Caldeira, director da 
Inspecção Regional do Tra­
balho. O resultado da reunião 
saldou-se por um amenizar 
das relações entre o sindicato 
e a Inspecção de Trabalho. 

O sindicato, que pretendia 
solicitar ao secretário regio­
nal uma posição mais vinca­
da perante a inércia dos ser-' 
viços de inspecção, perdeu 
argumentos de força, devido 
à entrega dos 43 ofícios da 
Inspecção do Trabalho, na se­
mana transacta. 

Eulógio Gon~es, depois 
de sintetizar o processo da 
problemática que envolveu o 
sindicato e a Insp~cção do 
Trabalho, disse que a justifi­
cação dada se referiu à inefi­
cácia do pessoal administra­
tivo. E que, a pouca celerida­
de da inspecção não era re­
lativa à actuação nas empre­
sas mas, ao envio das res­
postas ao sindicato. Para o 
sindicalista, a falta de pessoal 
pode ser uma justificação 
plausível, porém "deve haver 
uma competência em termos 

de análise". Ou seja, para o 
sindicato "há qualquer coisa 
que está mal", porque ainda 
existem processos atrasados 
de 1996, enquanto que alguns 
deste ano já foram resolvidos. 
Eulógio Gonçalves, que em 
outras ocasiões havia sugeri­
do a demissão de Valentim 
Caldeira, por incompetência, 
furtou-se a tecer qualquer 
consideração nesse sentido. 

"Serviço 
de polícia" 

Por sua vez, o director da 
Inspecção do Trabalho con­
siderou que o problema "não 
está propriamente na opor­
tunidade de intervenção". A 
questão está no te.Q1PO de re& 

posta. Valentim Caldeira ga­
rantiu que a inspecção está 
empenhada, "não só numa 
rápida intervenção dos pro­
cessos como numa rápida 
resposta aos mesmos". Para 
Valentim Caldeira, a inspec­
ção Regional do Trabalho é 
"um serviço de polícia, cuja 
actuação não depende de si 
mesma". Certos-processos 
que aparentemente podem 
parecer simples revestem-se 
de algumas dificuldades, 
acrescentou. O facto de já 

. existirem alguns processos 
de 97 resolvidos pela inspeo­
ção é, no seu entender, uma 
prova do empenho dos servi­
ços. 

Reunião satisfaz 
secretário regional 

Brazão de Castro confe& 
sou a sua satisfação pelo re& 
tabelecimento de um clima 
de confiança entre as partes 
envolvidas na polémica. Re­
forçou, ainda, a ideia de que 
as queixas apresentadas pelo 
sindicato resultavam da não 
existência de ofícios, que tra­
duzissem a solução dos pro­
blemas. Instado a comentar 
a critica generalizada dos sin­
dicatos à Inspecção Regional 
do Trabalho, o secretário re­
torquiu que "houve sindica­
tos, que, antes pelo contrário, 
entendem que a acção da In& 
pecção Regional de Trabalho 
é atempada e eficaz". O 
exemplo dado foi o Sindica­
to do Bordados. A acção da 
Inspecção Regional do Tra­
balho não deve, ooncluiu o se­
cretário regional, "ter uma 
acção exclusivamente pro& 
secutória em relação à acti­
vidade empresarial". 

MARCO FREITAS 
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SENTENÇA DO TRIBUNAL DA PONTA DO SOL 

Homicida de irmão 
punido com 6 anos 

• Seis anos de prisão foi a condenação de um irmão que 
matou outro com uma foice, nos Canhas. Houve atenl:lantes, 
mas o juiz também ponderou a frequência com que se 
agride e mata "por tudo e por nada". 

o Tribunal da Ponta do Sol deu como provado o crime de homicídio. 

o Tribunal da Ponta 
do Sol condenou 
Francisco Sardi­

nha, de 55 anos, a seis 
anos de prisão por ter 
ceifado a vida a seu irmão 
João Sardinha, de 58. O 
homicídio ocorreu em 
Setembro último e foi 
causado por um golpe de 
foice, no seguimento de 
uma discussão ocorrida 
num bar. 

Em Tribunal foi dado 
como provado o crime de 
homicídio e foi, igualmen­
te, ponderada uma série 
. de atenuantes. Contudo, 

Francisco Sardinha foi 
condenado a seis anos de 
prisão, tendo sido referi­
do pelo juiz, aquando da 
leitura da sentença, que 
este tipo de crime tem de 
ser punido especialmente 
quando ocorre com uma 
certa frequência numa 
região em que "agride-se 
e mata-se por tudo e por 
anda", e em que "qualquer 
objecto serve de elemento 
de agressão". 

A sala do Tribunal da 
Ponta do Sol encheu-se de 
vizinhos e conhecidos do 
malogrado João Sardinha 

e do desventurado Fran­
cisco Sardinha, que entrou 
na sala a irradiar boa 
disposição por estar entre 
"família", mas saiu tenso 
e cabisbaixo. 

O tribunal deu como 
provado que, por motivos 
não clarificados, há cerca 
de 20 anos, estando 
emigrados na Venezuela 
aqueles irmãos desenten­
deram-se, que o relaciona­
mento entre ambos 
sempre foi de animosida­
de, que há dois anos, 
estando o Francisco de 
passagem pela Madeira, o 

A Rua do Bom Sucesso vai a caminho do intransitável. 
Camiões, de umas obras, vão «construindo» buracos e ninguém mete mãos 
à obra para os reparar. Quem não está a gostar do desleixo são os mora­
dores daquela zona. 

João tentou agredi-lo com 
uma navalha de que sem­
pre andava munido e que 
o Francisco, a 29 de 
Setembro do ano passado, 
entrou num bar onde se 
encontrava o irmão, tendo 
este o ameaçado de morte, 
que saiu e cerca de dez 
minutos depois voltou e 
que desferiu a foiçada 
fatal quando o irmão me­
teu a mão no bolso e avan­
çou para ele. 

Não ficou provado que 
Francisco Sardinha se 
dirigiu a casa e voltou ao 
bar com o intuito de 'agre­
dir o irmão, nem que o 
João Sardinha pretendes­
se agredir o irmão quando 
meteu a mão no bolso e 
avançou para ele. 

Duas testemunhas pre­
senciaram o homicídio. 
Francisco Sardinha con­
fessou os factos e o Tri­
bunal concluiu que agiu 
voluntária e livremente 
com o intuito de tirar a 
vida ao irmão João Sardi­
nha. 

O juiz salientou que 
desde sempre as socieda­
des organizadas puniram 
os que atentavam contra a 
vida e que a legítima de­
fesa é algo que ocorre 
sempre depois de começar 
a agressão e antes desta 
terminar. Interrogou até 
que ponto é legítimo ante­
cipar a defesa e frisou não 
passar de "mera conjectu­
ra" dizer que o facto de 
João Sardinha, após ter 
metido a mão no bolso e 
ter avançado para o 
irmão, constitui agressão. 

Foi provado não ter-se 
tratado de legítima defesa 
e foi igualmente provado 
o facto do arguido Fran­
cisco Sardinha ter desfe­
rido um golpe de foice de 
cima para baixo, para o 
qual usou de força consi­
derável ao ponto de, acer­
tando na caixa torácica, 
esse golpe ter sido a causa 
directa da morte de João 
Sardinha. 

A conduta do arguido 
levou o juiz a classificar o 
crime como homicídio 
simples (punível em pena 
entre 8 e 16 anos). Mas 
tendo em atenção uma 
série de atenuantes (a 
animosidade provada en­
tre os irmãos, a tentativa 
de agressão de há dois 
anos e as ameaças de 
morte momentos antes da 
fatídica agressão), a mol­
dura penal foi reduzida 
para uma pena variável 
entre o mínimo de cerca 
de um ano e sete meses e 
dez anos, e a pena atri­
buída foi de seis anos. A 
arma do crime foi apreen­
dida pelo Tribunal. 

LOURENÇO FREITAS 

~9 
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Uma criança de seis anos foi atropelada no Estreito. 

NO ESTREITO 

Criança atropelada 
fica em estado grave 

Um pequenito de seis 
anos de idade, foi 

ontem vitima de atropela­
mento no sítio do Castelejo, 
onde também é residente, 
no Estreito de Câmara de 
Lobos. 

Sérgio Abreu Santos, é 
este o nome da vítima, 
encontrava-se a brincar no 
quintal de um vizinho quan­
do, talvez por inadvertência, 
saiu em correria para a 
estrada, vindo a ser colhido 

por um automóvel tipo ligei­
ro de passageiros de marca 
"Mitsubishi" . 

Do acidente resultaram, 
à criança, ferimentos bastan­
te graves, nomeadamente 
suspeita de traumatismo na 
cabeça e fractura de clavi­
cula, razão pela qual ficou 
internado no Hospital da 
Cruz de Carvalho, para 
onde foi transportado pelos 
Bombeiros Voluntários de 
Câmara de Lobos. 

•

'OItO .mi/lo, do ruachal 
1530 K tiz - OM - 1017 K tiz 

92 fM 
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EM " CAMPANÁRIO 

Acesso à via rápida 
só em Maio 

tante eixo de ligação para a 
freguesia de Campanário e 
arredores, possa ser reaber­
to ao trânsito. 

Face a esta realidade ao­
tual, a esmagadora maioria 
da população de Campanário 
que pretenda transitar na via 
rápida até final do próximo 
mês, (pelo menos!?) tem que 
optar por dirigir-se até aos 
"nós" de acesso da Ribeira 
Brava ou da Quinta Grande. 
Ao invés, a pequena p~la 
de população dependente de& 
te troço de estrada vedada ao 
trânsito, e que vive na parte 
baixa da freguesia, têm aces­
so directo à via rápida, mas 
em contrapartida para se di­
rigir para o centro desta lo­
rolidade, terá que optar pelas 
saidas dos dois "nós" atrás 
mencionados. 

A maioria dos residen­
tes na freguesia de 
Campanário estão ao­

tualmente impossibilitados do 
acesso directo à via rápida, 
através do "nó" existente ne& 
ta freguesia. A interrupção da 
Estrada Regional 230, que se 
verifica desde o início deste 
mês, e que inicialmente estava 
prevista para durar somente 
duas semanas, ambou por ser 
prorrogada até final do pró­
ximo mês de Abril. 

Em causa estão os traba­
lhos de conclusão do proble­
mático "túnel de Campaná­
rio", no eixo norte desta via 
rápida, trabalhos que obriga­
ram a Direcção Regional de 
Estradas, por medidas de se­
gurança, a interromper esta 
estrada de ligação entre a no­
vel via rápida e a velhinha 
Estrada Regional 101. 

Tudo por causa dos mo­
rosos trabalhos que visam a 
conclusão deste chamado "tú­
nel de Campanário", que pa& 
sa por baixo não só da igreja 
paroquial da freguesia, como 
também desta estrada de li­
gação à via rápida, justifi­
cando-se assim o seu encer-

• O acesso à via rápida em Campanário 
continua vedado, pelo menos até final de 
Abril. Em causa as morosas obras 
num túnel problemático da via rápida. 

o Campanário continua à espera do acesso à via rápida. 

FAZ 367 A NOS 

Festa "rija" 
na Ribeira ·da Janela 

ARI1leira da Janela oolebra 
hoje 367 anos de existên­

cia. Ajunta de freguesia pre­
parou um programa à altura 
da efeméride. A sessão solene 
está marcada para as 17:00 ho­
ras. 

A freguesia da Ribeira da 
Janela celebra hoje o seu dia. 
Uma efeméride que aconteoo 
no dia da padroeira, Nossa Se­
nhora da Encarnação. AJunta 
de Freguesia preparou um 
programa de actividades dig­
no de registo atendendo aos 
seus fraros recursos. 

Um programa que se inici­
ou no domingo passado com 
provas de atletismo, wrneio de 
pião, karting para todos e di&­
coteca. Já ontem os promoto­
res da "festa" organizaram um 
torneio de futebol de salão. 
Destas actividades destaque 
para a reedição do torneio de 
pião, que fez as delícias de mm. 
ws jovens daquela terra nor­
tenha por alturas da Páscoa. 

Contudo, o ponto alto do 
dia da freguesia acontece ho­
je às 17:00, nas novas instala­
ções daJunta de Freguesia lo­
cal. Uma sessão solene prece­
dida de missa em honra da pa­
droeira e que está agendada 
para as 15:00. O dia começa às 

o "ex libris" da Ribeira da Janela. Um ilhéu de 40 metros 
de altura com uma "janela" natural. 

9:00 com a alvorada e a che­
gada da Banda Municipal de 
Câmara de Lobos, que vai abri­
lhantar a festa. 

A parte da manhã é tóda 
ela preenchida com jogos tra­
dicionais/ escolares, entre eles 
uma gincana de bicicletas. De 
tarde, e depois da sessão sole­
ne, os forasteiros serão brin­
dados com a actuação do Rmr 
cho Folclórico da Casa do Po­
vo do Porro Moniz e com ani:­
mação do INATEL. A noite de 
folia será animada pelo con-. . -

junw musical "Os Pardais" e 
contará com um sorteio "sui 
generis". Entre os prémios 
contam-se um novilho e um 
porco. Coisas de uma terra 
que vive da agricultura. 

Com pouco mais de 250 ha,­
bitantes, a Ribeira da Janela 
é uma das mais pequenas fre­
guesias da Madeira. Conta no 
seu paImarés com 367 anos de 
vida dedicada à terra e nela 
nasceram alguns nomes so­
nantes da vida madeirense. 
Entre eles o dr. Jardim, médi-

co que gronjeou especial cari­
nho entre as populações do 
Porto Santo. 

Nas encostas sobranceiras 
ao mais abundante e extenso 
curso de água da Madeira cul­
tiva-se um pouco de tudo. Des­
de o famoso vinho verdelho às 
abundantes colheitas de semi­
lha. Do Fana! às Contreiras, 
de tudo a terra produz. Uma 
agricultura de subsistência 
porque as máquinas não têm 
ali sucesso. O principal pro­
blema da freguesia é o êxodó 
rural. Os jovens que emigram 
sazonalmente à procura de 
melhores dias e a popul3.çãp 
que envelhece (mais de 60% 
dos habitantes têm mais de 55 
anos). O principal desafio que 
os responsáveis políticos têm 
de resolver à beira do séc. XXI 
é a:fixação de jovens naquelas 
paragens. Temas de reflexão 
para um dia festivo, numa ter­
ra que continua a merecer o 
carinho dos seus filhos emi­
grantes. Alguns deles desl<r 
romse à Madeira neste dia fe& 
tivo para estar junto dos seus. 
É que, reza o lema troliteiro: 
"Não há gente c'ma a gente ... 
mas é a gente da Ribeira". 

EMANUEL SILVA 

.ramento ao trânsito. A insta­
bilidade dos solos por onde 
passa o fill'o deste túnel norte 
tem motivado, desde há mui­
w,grondesp~u~j~ 
.to dos responsáveis desta 
obra, sobretudo devido à fra­
,ca capacidade de sustentação 
dos llllrteriais encontrados no 
solo perfurado, o que levou 
mesmo a que se recorresse a 
técnicas e métodos mais avan­
çados. Inicialmente previsto 
durar somente quinze dias de 
interrupção ao trânsito nes­
ta estrada, as dificuldades de 
uma perfuração consistente 
deste túnel, com que se vol­
taram a deparar, obrigou a 
Direcção Regional de Estra­
das a prolongar o prazo, des­
ta feita em mais um mês e 
meio. No entanto tudo pare­
ce indicar que desta será de 
vez. 

Em Abril 
como novo ''tapete'' 

Contudo, agora só no final 
de Abril é que os responsáveis 
da D.R.E. preconizam que tu­
do esteja efectivamente ultra­
passado, e que este impor-

À margem das dificulda­
des acrescidas nas obras de 
conclusão da via rápida, a Di­
recção Regional de Estradas 
aproveitou a interrupção de 
trânsito na Estrada Regional 
230, para recuperar o pavi­
mento que até a data se en­
contrava bastante degradado, 
não só devido ao movimento 
de camiões de apoio às obras 
da via rápida, como também 
ao recente lànçamento de ca­
bos deste troço de estrada. 

Agora já nem parece a 
mesma estrada de há poucos 
dias. Com outro visual, devi­
do ao novo "tapete", esta es­
trada até já parece, e ainda 
bem que assim é, um autó­
dromo. 

Resta esperar que os con­
tratempos se resolvam desta 
feita. 

ORLANDO DRUMOND 
Correspondente na Ribeira Brava 

SÃO ROQUE DO FAIAL 

Inaugurados relógios 
e carrilhão de sinos 

F oram inau­
gurados,no 

passado domin­
go, os relógios e o 
carrilhão de 6 si­
nos reoontemente 
instalados na wr­
re da igreja par0-
quial. Foinamis­
sa dominimI e re­
presenwu um in­
vestimenw de oor­
ca de 4.000 contos. O relógio 
da torre da igreja de São Ro­
que do Faial representa uma 
aspiração das populações, que 
o esperava há mais de 10 anos. 
Há muito tempo que espera­
vam pela sua instalação, ten­
do contribuido para o efeito. 

O carrilhão de 6 sinos, ago­
ra instalado, dispõe de um 
computador ao qual está liga­
do, permitindo a execução de 
várias músicas, previamente 
programadas. Estas inovaçõ­
es agora inauguradas inserem­
-se num plano mais vasto de 
obras que tem estado a ser 
executado na igreja paroquial 
de São Roque do Faial Eram 
obras cuja neoossidade se fa­
zia sentir desde há muiw tem­
po. Até agora foi recuperado 
o telhado, sendo alargados os 
beirais que deixaram de per­
mitir a infil~ de água que 
se verificava danificando as 
paredes laterais. Houve, tam 
bém, pintura das paredes e a 

~eléctfi. 
ca foi reparada. 
Um outro aspeo­
to foi a abertura 
das paredes late­
rais, que foram 
rasgadas de mo­
do a aumentar a 
sua altura. Per­
mitiu o aumento 
da luminosidade 
dentro do edifício 

e a instalação de vitrais, exe­
cutados pelo próprio pároco. 
Recorde-se que quem tem es­
tado directamente ligado a es­
tas obras tem sido a paroquia, 
através do pároco e do conse­
lho paroquial apoiados pela 
Junta de Freguesia. 

Os investimenws domingo 
inaugurados representaram 
gustos na ordem dos 4 mil con­
tos. A paróquia conwu, nestas 
iniciativas, rum o apoio daJ~ 
ta de Freguesia de São Roque 
do Faial, da Casa do Povo da 
lorolidade, da Câmara Muni­
cipal de Santana e do Gover­
no Regional que subvencionou 
a maior parte das despesas. 

Outras obras estão ainda 
previstas na igreja. A restau­
ração, para que avance, está 
pendente dos projectos do ar­
quitecto Paredes, que traba­
lha directamente com a dioce­
se neste tipo de iniciativas. 

M. LuIs MACEDO 
Correspondente em Santana 
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Palestiniano 
ferido por 
israelitas 

Soldados israelitas dispa­
raram, ontem, contra um 
palestiniano que se recusou 
a parar num posto de contro­
lo militar em Rafah, ferindoo 
gravemente, indicaram tes­
temunhas. 

Ayman Kichtah, 29 anos, 
foi atingido por duas balas 
nas costas, sendo transpor­
tado em seguida para um hos­
pital vizinho, onde os médi­
cos qualificaram de grave o 
seu estado. 

Segundo testemunhas 
palestinianas, Kichtah recu­
sou-se a parar, como exigi­
ram os soldados israelitas 
num posto de controlo em 
Rafah, no sul da Faixa de 
Gaza. 

Um porta-voz do exército 
israelita recusou-se a comen­
tar este incidente. Pouco 
antes, indicou que os palesti­
nianos tinham lançado "cock­
tails Molotov" e pedras con­
tra os soldados israelitas na 
mesma região. 

Por outro lado, violentos 
confrontos opuseram os 
palestinianos aos soldados 
israelitas perto da cid4de de 
Belém, na Cisjordânia. 

Vários manifestantes 
foram afectados por inalação 
de gás lacrimogéneo dispa­
rado pelos militares. 

Os jovens manifestantes 
lançaram pedras na diroo;fu 
do "túmulo de Raquel", um 
lugar santo hebreu que con­
tinua sob o controlo militar 
israelita, embora Belém 
tenha sido declarada autón<r 
ma no final de 1995, e os sol­
dados prorederam à evacua­
ção dos fiéis do local. 

Entretanto, cinco palesti­
nianos foram detidos ontem 
pela polícia palestiniana em 
Hebron, na Cisjúrdânia, por 
terem lançado pedras contra 
os israelitas. 

O exército israelita conti­
nua a controlar 20 por cento 
desta cidade, para garantir a 
protecção de cerca de 400 
colonos judeus residentes. 

Bomba atinge 
Guarda Civil 
espanhola 

A explosão de um engenho 
armadilhado fez, ontem, um 
ferido num quartel da Guarda 
Civil em Almendralejo, perto 
de Badajoz, sudoeste de Espa­
nha. 

O Ministério do Interior 
espanhol precisou que a 
explosão ocorreu às 14:05 
(13:05 na Madeira), quando 
um cabo da Guarda mani­
pulava um engenho explosi­
vo. 

De acordo com fontes da 
Guarda, o engenho encontra­
va-se, provavelmente, no inte­
rior de um veículo estaciona. 
do em frente do quartel. 

FUNCHAL, 25 DE MARÇO DE 1997 • 
AFIANÇA o PRESIDENTE 

Ordem na Albânia 

o presidente diz que a Albânia começa a voltar à normalidade, mas a UE admite o envio de uma missão 
humanitária, conforme foi pedido por Itália e Áustria. 

O presidente albanês, 
Sali Berisha, consi­
derou que "a 

ordem está a ser progressi­
vamente restabelecida" na 
Albânia, onde a situação 
conheceu uma "ligeira 
melhoria" depois de três 
semanas de confrontos. 

"O processo de desarma­
mento não pode ser rápi­
do", declarou o presidente 
numa entrevista publicada, 
ontem, no jornal "Le Mon­
de". 

"Somos uma nação guer­
reira e é preciso ser paci­
ente. O processo de desar­
mamento não pode ser con­
seguido pela força, exclu­
indo os grupos armados. No 
que diz respeito à popula­
ção, é preciso encontrar 
outras soluções", assegurou 
Berisha. 

Cerca de meio milhão de 
armas. circulam no país des­
de que os civis começaram 
a armar-se, saqueando os 
depósitos de armas em 28 
de Fevereiro. 

"Apesar do caos, creio 
que a guerra será evitada" , 
afirmou o presidente alba­
nês. 

Sali Berisha, eleito em 
1992 e primeiro chefe de 

• O presidente albanês diz-se confiante no 
restabelecimento da Qrdem. Quando a União Europeia 
pondera o envio de uma missão, Sali Berisha tenta 
mostrar que a vida, na Albânia, está a voltar à 
normalidade. 

Estado não comunista da 
Albânia depois da ditadura, 
exercida durante meio sécu­
lo por Enver Hoxha, asse­
gura também que a sua 
"posição à frente do Estado 
dependerá unicamente dos 
resultados das eleições de 
Junho". 

"Se a oposição conseguir 
vencer, demitir-me-ei", disse 
ao jornal francês. 

UE analisa 
envio de missão 

Os ministros dos Negóci­
os Estrangeiros europeus 
reuniram-se, ontem, para 
analisar o pedido de envio 
de uma missão humanitária 
à Albânia, exigido pela Itá­
lia e Áustria. 

Os 15 ministros europeus 
devem avistar-se com o seu 
homólogo albanês, Arian 
Starova, em BrUxelas. 

O diplomata holandês 
Jan d'Ansembourg, que na 

passada semana chefiou 
em nome da União Euro­
peia uma missão à Albâ­
nia, sublinhou, no seu rela­
tório, que a UE deveria 
empreender uma acção 
para melhorar a seguran­
ça na Albânia. 

De acordo com o diplo­
mata, a presença de um 
pequeno contingente poli­
cial permitiria garantir a 
entrega de ajuda de emer­
gência. . 

A Itália é um dos países 
que pediu insistentemente 
o envio de uma missão 
civil de assistência para a 
Albânia, com a "necessá­
ria protecção internacio­
nal". 

O Ministério dos Negóci­
os Estrangeiros italiano 
indicou que Roma lidera 
uma acção diplomática 
para que "haja uma res­
posta aos pedidos do novo 
governo albanês e de todas 
as forças politicas da Albâ-

nia" e para que uma assis­
tência humanitária e eco­
nómica seja levada à popu­
lação. 

As recentes missões à 
Albânia do antigo chance­
ler austríaco Franz Vra­
nitzky, mandatado pela 
OSCE, e dó diplomata 
holandês Jan d'Ansem­
bourg, em nome da UE, 
definiram "as grandes 
linhas de uma intervenção 
de assistência urgente nos 
domínios da alimentação e 
da saúde, de uma oferta de 
ajuda técnica nos dominios 
da justiça e da ordem públi­
ca e de uma assistência ec<r 
nómica para ajudar ao 
desenvolvimento do país", 
acrescentou. 

"Estas missões deixa­
ram evidente que uma tal 
assistência necessita, nas 
actuais circunstâncias, de 
uma protecção internaci<r 
nal", sublinhou o ministé­
rio. 

RESTOS DE T RÊS MULHERES Nenhuma ligação pode 
ser estabelecida de imedia­
to entre os diferentes restos 
encontrados, que ainda não 
foram identificados, acres­
centou a mesma fonte. 

Mais cadáveres na Bélgica 
A Polícia belga descobriu, 

ontem, em Mons, novos 
restos mortais, "provavel­
mente" humanos, perto dos 
locaís onde foram encontra­
dos, no fim-de-semana, mem-

bros de três cadáveres de 
mulheres, disse fonte judici­
al. 

"À primeira vista, trata-se 
provavelmente de um busto 
feminino", disse a fonte. 

A macabra descoberta 
segue-se à dos restos de três 
cadáveres de mulheres, 
encontrados sábado e domin­
go em nove sacos do lixo em 
Cuesmes, perto de Mons. 

Os restos encontrados 
ontem foram descobertos 
nas proximidades de Mons, 
num saco plástico de super­
mercado e seriam "relativa­
mente recentes", disse. 

Ex-senador 
está 

preso 
Patrick Mogale, ex­

senador sul-africano do 
ANC, o partido de Nelson 
Mandela, está na cadeia. 
O político cumpre uma 
pena de três anos de pri­
são, por se ter recusado 
ao pagamento de uma 
indemnização, por or­
dem do Tribunal de Me­
nores. Mogale foi acusa­
do de ter violado por 
duas vezes uma jovem 
menor, de 14 anos, que 
engradivou e deu à luz 
uma criança em 1992. 

A polémica à volta des­
te caso estalou no ano 
passado. A notícia foi 
largamente divulgada 
pelo jornal Sunday 
Times. 

Durante o julgamento 
a polémica não foi 
menor. O advogado do 
político sentado no ban­
co dos réus, Mitch Tchu­
van i apelidou os jorna­
listas de "bando de ju­
deus nojentos". Patrick 
Mogale chegou a ser acu­
sado pelas autoridades 
de Kangwane, mas nun­
ca tinha sido formal­
mente acusado, ficando­
-se apenas pela transfe­
rência da escola onde 
era director. Cumpridos 
todos os formalismos, o 
tribunal obrigou-o a uma 
indemnização no valor 
de 300.000 randes por 
mês. Mogale não cum­
priu e o tribunal viu-se 
obrigado a emitir um 
mandado de captura, por 
este ter ignorado o vere­
dicto judicial. 

Após ter pedido o esta­
tuto de senador, Patrick 
Mogale deixou de ter 
direito ao seu vencimen­
to de quinze mil randes 
mensais e a uma viatura 
de serviço. Foi aí que o 
ex-senador mudou de 
vida e tornou-se num 
conhecido curandeiro 
popular. Mesmo assim, 
recusava-se ao cumpri­
mento da ordem do tri­
bunal por considerar que 
estaria a submeter-se a 
uma lei do mundo oci­
dental. Alegando razões 
tradicionais, Mogale 
prontificou-se a resolver 
o assunto com a oferta 
de um cabrito e a pro­
meter casamento à jo­
vem mãe. A oferta foi 
recusada pela família da . 
jovem, com fortes senti­
mentos cristãos. 

Quanto ao senador, 
que recusou qualquer 
ordem judicial, acabou 
por ser detido e está a 
cumprir a pena de pri­
são na cadeia de N els­
pruit onde se ocupa com 
algum trabalho adminis­
trativo. 

JOSÉ Luís SILVA 
em Joanesburgo 
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PJ desmantela 
rede de fabrico 
de moeda falsa 

Dez indivíduos identi­
ficados e quatro detidos, 
três em prisão preventi­
va, foi o resultado da 
investigação efectuada 
pela PJ da Guarda com o 
intuito de desmantelar 
uma presumível rede de 
fabrico e passagem de 
moeda falsa, foi ontem 
anunciado. 

O palco de operações 
estendia-se de Viseu à 
região beirã e vizinha 
Espanha, informou a 
Polícia Judiciária em 
comunicado. 

No decurso das opera­
ções de busca foram 
apreendidas 613 notas de 
100 dólares americanos, 
57 de dez contos e outras 
de cinco e 50 reais brasi­
leiros já prontas a intro­
duzir no mercado. Cinco 
mil pesetas espanholas 
estavam em fase de 
ensaio de fabrico. 

A PJ apreendeu ainda 
uma viatura, grande 
número de resmas de 
papel, uma guilhotina, 
um "scanner", um tecla­
do, um monitor, uma 
impressora, 74 disquetes, 
21 manuais de programas 
e outro material infor­
mático. 

Alemão morto 
encontrado 
nos Açores 

O homem encontrado 
morto, ontem de manhã, 
na marina da Horta, foi 
identificado p'or amigos 
como sendo alemão e tri­
pulante do iate "Octo­
plus", disse à agência 
Lusa fonte policial. 

O corpo de Wilie Nig­
girmier, 65 anos, foi 
encontrado encalhado no 
molhe da marina por dois 
jovens. 

Klaus Friguea, um dos 
quatro tripulantes do 
"Octoplus", referiu que 
tinham estado ambos na 
noite passada no bar da 
marina, até às 22:00 

horas, recolhendo 
depois ao iate. 

Segundo referiu, Wilie 
sofria de insónias e terá 
saído cerca das 05:00 
para dar um passeio, 
admitindo-se que tenha 
caído e embatido com a 
cabeça nas pedras da 
marina. 

O "Octoplus" está na 
Horta desde 13 de Março 
e larga hoje para Palma 
de Maiorca, Espanha. 

MATERIAL D E GUERRA D A U E 

Vitorino admite fiIn 
do embargo à China 

Vitorino levou uma boa notícia aos dirigentes chineses. Hoje, o ministro reúne com o presidente e líder 
comunista, Jiang Zemin. 

• António Vitorino levou uma boa notícia à China. 
O ministro português disse em Pequim que a União 
Europeia começa a esqueçer o caso Tianamen e poderá 
levantar o embargo. 

o ministro da Defe­
sa português, An­
tónio Vitorino, 

admitiu, ontem, que a 
proibição de venda de 
material de guerra à Chi­
na por parte da União 
Europeia seja levantada 
brevemente. 

"Há um movimento de 
normalização das rela­
ções entre a UE e a Chi­
na e é natural que a ques­
tão venha a ser reequaci­
onada", disse António 
Vitorino, o primeiro 
ministro da Defesa da UE 
a vísitar a China desde a 
intervenção do exército 
chinês contra o movimen­
to pró-democracia da Pra­
ça Tiananmen, em Junho 
de 1989. 

António Vitorino, que 
chegou ontem a Pequim, 
vindo de Macau, precisou, 
contudo, que não vem 
"vender nem comprar 
armas" e que aquela ques­
tão "não se resolve num 
âmbito exclusivamente 
bilateral" . 

A proibição de venda de 
material de guerra à Chi­
na foi decretaaa pela UE 
após os acontecimentos 
de 1989 na Praça Tianan­
men, juntamente. com 
outras sanções entretan-

to levantadas. Ministros 
da Defesa de três outros 

'países da UE (França, 
Finlândia e Áustria) são 
esperados em Péquim até 
ao final de Maio. 

As visitas ilustram o ' 
"movimento de normali­
zação das relações" entre 
a UE e a China, que, 
segundo António Vitorino, 
"deve levar a um conheci­
mento mútuo mais apro­
fundado e que permitirá 
criar espaços de entendi­
mento". 

António Vitorino vai 
encontrar-se hoje com o 
seu homólogo chinês, Chi 

,Haitian, e com o presi­
dente Jiang Zemin, que é 
também secretário-geral 
do Partido Comunista chi­
nês' e chefe da Comissão 
Militar Central. 

"Há um movimento de 
reformas na China - eco­
nómicas, políticas e soci­
ais - que é importante 
incentivar e apoiar", disse 
António Vitorino. 

O ministro realçou que 
o facto de ser o primeiro 
ministro da Defesa da UE 
a visitar a China depois 
de 1989 "exprime o gran­
de entendimento entre os 
dois países". 

"As nossas relações bila-

terais não se consomem em 
Macau, mas Macau tem um 
peso muito significativo e 
houve sempre grande esta­
bilidade nas relações luso­
chinesas sobre a questão' de 
Macau", disse o ministro 
português. Referindo-se à 
visita que o vice-presi­
dente norte-americano, AI 
Gore, iniciou, igualmente 
ontem, à China, António 
Vitorino afirmou: 

"Isso significa que da 
parte dos Estados Unidos 
há também uma atitude 
política clara de incenti­
var as reformas em curso ' 
na China". 

Sobre o alargamento da 
NATO - uma das questões 
que António Vitorino abor­
dará com as autoridades 
chinesas - o ministro por­
tuguês disse que vai 
"explicar" que aque­
la organização "não tem 
nenhuma vocação agres­
siva ou ex-pansionista, 
nem constitui qualquer 
ameaça à Rússia e muito 
menos à China" . 

"O alargamento da 
NATO é um contributo 
para uma nova arquitec­
tura de segurança na 
Europa e a China, como 
grande país que é, não 
pode ser alheia a estes 

esforços", declarou Antó­
nio Vitorino. 

Há cerca de um ano, 
quando o presidente rus­
so, Boris Ieltsin, visitou a 
China, as autoridades chi­
nesas disseram "compre­
ender a oposição da Rús­
sia" ao alargamento da 
NATO. 

O programa do primei­
ro dia de António Vitori­
no em Pequim incluiu 
apenas um jantar na resi­
dência do embaixador de 
Portugal na China, José 
Manuel Duarte de Jesus. 

Hoje, o ministro da Defe­
sa português vai encon­
trar-se com o seu homólo­
go chinês, Chi Haotian, e 
o presiden-te Jiang Zemin, 
descrito oficialmente como 
"o núcleo" da actual lide­
rança chinesa. 

Jiang Zemin, 70 anos, 
é também secretário-geral 
do Partido Comunista e 
presidente da poderosa 
Comissão Militar Cen­
tral, a direcção política 
das forças armadas chi­
nesas. 

Amanhã, António Vitori­
no visitará três unidades 
militares nos arredores de 
Pequim, entre as quais 
uma base de mísseis, e no 
dia seguinte partirá para 
Xian, uma antiga capital 
da China. 

A visita termina sábado 
em Xangai, a mais cosmo­
polita cidade chinesa e o 
"motor do crescimento eco­
nómico" do pais. 
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Junqueiro 
critica 
Ruas 

O presidente da distrital 
socialista de VIseu, José Jun­
queiro, qualificou como "pro­
fundamente ilegítimas" as 
"insinuações" do presidente 
social-democrata da Câmara 
de VIseu sobre um encontro 
entre si e o actual subdireo­
tor-geral da Administração 
Autárquica, Manuel Lopes 
Martins. 

O encontro, na semana pas­
sada, foi descrito como tendo 
"estranhos contornos" pelo 
presidente da Câmara de 
Viseu, Fernando Ruas, que 
ameaçou na altura denunciá­
lo junto do primeiro-ministro, 
António Guterres. 

Lopes Martins foi respon­
sável em 1995, enquanto ins­
pector da Inspoo;ãoDeral de 
Finanças, pela inspecção rea­
lizada na Câmara de Viseu, 
por "denúncia" de José Jun­
queiro, de que resultou um 
processo a decorrer no Tri­
bunal Administrativo de Coim­
bra (TAC) com a possibilida­
de de uma sentença no senti­
do de perda de mandato para 
Fernando Ruas. O encontro 
entre Lopes Martins e José 
Junqueiro, também virepre­
sidente do grupo parlamen­
tar do PS, decorreu num hotel 
de Viseu, na passada sema­
na, tendo Lopes Martins assis­
tido nessa mesma noite à fes­
ta de apresentação de candi­
datos socialistas às câmaras 
do distrito. 

Bispo de Dili 
denuncia 
torturas 

O bispo de Dili e Prémio 
Nobel da Paz denunciou à 
Comissão de Direitos Huma­
nos da ONU "as torturas infli­
gidas aos presos em Timor­
Leste", foi ontem anunciado. 

Numa curta mensagem 
enviada através de uma orga­
nização nãogovernamental, 
o bispo chama a atenção, em 
especial para a situação dos 
timorenses detidos. 

"Regra geral- diz na men­
sagem ontem divulgada -
esses presos são torturados e 
agredidos a soco e a ponta­
pé. Há casos ainda em que 
são mergulhados em bidões 
com água ou queimados com 
pontas de cigarro". 

As torturas têm continua­
do recentemente, diz D. 
Ximenes Belo, e "posso afir­
mar que a situação dos direi­
tos humanos em Timor-Leste 
não melhorou nos últimos 
três meses". 

A violação dos direitos ' 
humanos em Timor-Leste 
será igualmente o tema da 
intervenção de José Ramos­
Horta, o outro laureado com 
o Prémio Nobel da Paz, que 
deve falar antes de 18 de 
Abril, utilizando o tempo atri­
buído às organizações não­
governamentais, já que o pre­
sidente da assembleia geral 
da CDH, o checo Miroslav 
Somol, não permitiu que ele 
falasse da tribuna. 
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BRASIL E N T R E U E E AMÉRICA D O SUL 

Portugal deve ser 
''ponto de ligação" 

O vice-presidente do 
Brasil, Marco Ma­
ciel, considerou" 

ontem, no Porto, que 
"é preciso criar condiçõ­
es para que Portugal seja 
o ponto de ligação entre 
os mercados da América 
do Sul (Mercosul) e os 
países da União Euro-
peia". ' 

"O passado entre Por­
tugal e o Brasil trouxe­
-nos a um presente de 
sólidas relações e à ne­
cessidade de estreitar os 
vínculos para um futuro 
económico em coopera­
ção entre os dois países 
e os mercados que os 
integram", sublinhou 
Marco Maciel. 

O vice-presidente bra­
sileiro falava durante a 
cerimónia de recepção 
que decorreu na Câmara 
do Porto, onde Marco 
Maciel conheceu o perga­
minho de doação do cora­
ção de D. Pedro à cidade 

• Os países da América do Sul contam com Portugal 
para a ligação à União Europeia. Foi esta a mensagem 
que o vice-presidente brasileiro, Marco Maciel, deixou, 
ontem, no Porto. 

o vice-presidente brasileiro foi recebido, no Porto, por Fernando Gomes. 

VICE-PRESIDENCIA D O P P E 

Marcelo substitui Aznar 
O Partido Popular Euro­

peu, reunido no Porto, 
formalizou a substituição do 
líder do PP espanhol pelo 
líder do PSD português na 
virepresidência do PPE. Mar­
celo deve ocupar o cargo no 
princípio de Junho. 

Cerro de 50 representantes 
do Partido Popular Europeu 
iniciaram ontem, no Porto, o 
cmíselho deste partido, em 
que foi anunciada a substitui- ' 
ção de Jose MariaAznar por 
Marcelo Rebelo de Sousa na 
vice-presidência do PPE. O 
presidente do Governo espa­
nhol vai demitil'Se da vicepre 
sidência do PPE para que o 
líder do PSD, partido que ade­
riu recentemente ao PPE, po& 
sa substituí-lo naquele cargo. 

Marcelo Rebelo de Sousa, 
que deverá assumir as suas 
novas funções europeias após 

U M 

o líder do PSD participou na reunião de ontem do PPE, no Porto. 

a reunião do "bureau" político I da Europa e ligações aÁfrica I crata anunciou, à entrada do 
do PPE, de 5 e 6 de Junho, e América Latina. conselho, que tem o apoio "da 
ficará com os pelouros do Sul O presidente social-demo- generalidade dos partidos que 

M O R T O E D O I S FERIDOS 

Camião-cisterna 
caiu em Gaia 

Um morto e dois feridos, 
um dos quais em estado 

grave, é o balanço de um aci­
dente de viação ocorrido 
ontem ao princípio da tarde 

na EN-222, conhecida como 
"Estrada da Morte", em Gaia. 

O acidente 'Ocorreu cerca 
das 13:15, junto ao posto de 
abastecimento de combustí-

veis dos Pinheiros, quando 
um veículo pesado, por razõ­
es ainda não apuradas, se 
despistou e tombou sobre um 
dos lados, caindo sobre um 

veículo ligeiro onde seguiam 
as três vitimas. 

Segundo fontes no local, o 
motorista do camião, Alberto 
Amaral Macedo, da empresa 

e contactou com entida­
des políticas e empresa­
riais portuenses. 

Marco Maciel, que antes 
visitou a Igreja da Lapa, 
onde se encontra o cora­
ção do monarca luso-bra­
sileiro, e participou num 
seminário sobre "Oportu­
nidades Económicas no 
Brasil", acrescentou que 
"o novo futuro económico 
que se avizinha na União 
Europeia pode criar um 
novo tempo de relações 
entre o Brasil e Portu­
gal". 

Para o autarca portu­
ense, Fernando Gomes, a 
História é importante 
mas as relações entre os 
dois países devem conti­
nuar "a desenhar um 
futuro de progresso ali­
cerçado naquelas que são 
as bases sólidas de coo­
peração entre o Norte e o 
Brasil: os empresários, 
artistas e a universida­
de". 

integram o PPE". Os dirigen­
tes do PPE analisaram ainda o 
pedido oficial do primeiro­
ministro romeno para o alar­
gamento da NATO àquele 
pais, uma questão que mere 
ce o apoio do PSD. 

"Consideramos o alarga­
mento da NATO fundamental 
para a paz e segurança euro­
peias, nomeadamente no que 
toca aos países do Sul, e a situ­
ação romena merece ser con- · 
siderada", afirmou Rebelo de 
Sousa. Referindo-se à preten­
são de Chipre de aderir à Uni­
ão Europeia, o líder social­
democrata adiantou que o 
PSD "é em princípio favorável 
a que ela seja estudada". 

O conselho é liderado pelo 
presidente do PPE, WIlfried 
Martens, contando com apre 
'sença de políticos europeus 
e africanos como François 
Bayron, ministro da Educa­
ção de França, Leni Fischer, 
presidente do Conselho da 
EUropa, e Miguel Arias Cane­
te, responsável pela Comis­
são de Assuntos Regionais do 
PE. 

. "Multienergia", terá sido sur­
preendido por uma manobra 
do veículo ligeiro, que seguia 
á sua frente e terá mudado 
de direcção,sem efectuar o 
respectivo sinal. 

Fonte do Hospital de Gaia 
identificou a vítima mortal 
como sendo José Carlos 
Antunes, 23 anos, residente 
em Priscos, Braga: 

Deste acidente resultou ain­
da um ferido ligeiro, identifi­
cado como.Jsaac Filipe Luz, 
também residente em Priscos, 
não tendo sido ainda possível 

Marcolino 

A visita do secretário 
executivo da Comunida­
de dos Países de Língua 
Portuguesa ' (CPLP) a 
Cabo Verde, prevista 
para esta semana, foi 
adiáda, em princípio 
para Abril, disse ontem à 
agência Lusa fonte oficial 
em Lísboa. 

Fonte do gabinete de 
Marcolino Moco adiantou 
que as razões para mais 
um adiamento se pren­
dem com dificuldades de 
agenda tanto do secretá­
rio executivo da CPLP 
como das autoridades 
cabo-verdianas, devendo 
a visita realizar-se na pri­
meira quinzena de Abril. 

A mesma razão esteve 
na origem do adiamento 
da deslocação de Moco 
àquele arquipélago, ini­
cialmente prevista para 
"12 deste mês, no âmbito 
de uma digressão aos 
sete estados-membros da 
CPLP para divulgar o 
papel que a instituição 
pretende desenvolver no 
futuro. 

Outras 
viagens 

Moco esteve de 9 a 12 
deste mês na Guiné-Bis­
sau, a convite do presi­
dente guineense, João 
Bernardo Vieira, e deve­
rá deslocar-se também 
em Abril ao Brasil e em 
Maio e Junho a Angola, 
S. Tomé e Príncipe e 
Moçambique. 

Segundo a agenda pre­
vista para Cabo Verde, 
Marcolino Moco terá reu­
niões de trabalho com os 
presidentes da Repúbli­
. ca, António Mascarenhas 
Monteiro, e do Parla­
mento, António Espírito 
Santo, e com o primeiro­
ministro, Carlos Veiga, 
além de encontros com 
empresários. 

O objectivo da digres­
sãodo secrtário executi­
vo da Comunidade de 
Países de Língua Portu­
guesa, Marcolino Moco, 
visa analisar questões 
relacionadas com a 
CPLP, nomeadamente o 
programa de acção, a 
ratificação dos estatutos 
e o Ac(!rdo Ortográfico, 
tendo como pano de fun­
do a reunião do Conselho 
de Ministros dos Sete na 
Baía, Brasil, em Julho. 

identificar a terceira vítima, 
que se encontra em estado gra­
ve naquela unidade hospi1alar. 

Os três ocupantes da viatura 
ligeira fimram presos nos des­
troços durante cerro de duas 
horas, tendo um bombeiro dos 
"Sapadores" de Gaia ficado 
ferido durante as operações 
de desencarceramento. 

Fonte do Batalhão de Sapa­
dores Bombeiros de Gaia dis­
se à agência Lusa que o bom­
beiro António Magalhães 
"sofreu ferimentos ligeiros no 
rosto". 



• DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA InterNAC 
1 o MINISTRO E GOVERNO DEMITIDOS 

Mobutu confirma saídas 

Mobutu ratificou a polémica decisão do Parlamento. 

• O presidente do Zaire confirmou ontem a destituição 
do primeiro-ministro e do governo. Mobutu ratifica assim 
a decisão do Parlamento numa altura em que Kabila 
aumenta o exército. 

~ O presidente do Zaire, 
Mobutu Sese Seko, 
ratificou, ontem, a 

decisão do Parlamento de 
transição de demitir o pri­
meiro-ministro Leon Kengo 
Wa Dondo e dissolver o res­
pectivo executivo, anunciou 
a Rádio Kinshasa. 

Citando o secretário pesso­
al do chefe de Estado zairen­
se, Lando Kota-Mbongo, a 
estação emissora oficial adi-

antou que Mobutu aceitou a 
decisão do Parlamento, tOJIla­
da na semana passada. 

No entanto, o porta-voz do 
Governo, Jean-Claude Biebie 
Ekalabo, negou a declaração 
de Mobutu anunciada na 
rádio, considerando que a 
decisão "é falsa". 

"É totalmente falso. A 
Rádio não pode anunciar algo 
que não é verdade", acrescen­
tou o porta-voz do Governo. 

• 

No entanto, alguns minutos 
depois, a televisão oficial zai­
rense confirmou a informa­
ção, indicando que Mobutu 
transmitiria ontem a decisão 
durante uma audiência que 
concedeu a uma delegação do 
Parlamento de transição. 

A informação foi então con­
firmada à televisão pelo pri­
meiro secretário do Alto 
Conselho da Repúblical 
IPar-Iamento de Transição 

JOVENS JA TREINAM 

Mais mil recrutas 
M ais de mil jovens voluntários zairen­

ses, dos 18 aos 25 anos, incorporaram 
as forças armadas para participar no con­
flito bélico, recebendo treino militar nas 
bases de Banza-Gungu ou Kitona, segundo 
fonte militar. 

Os recrutas, que viajaram sábado passa­
do para o Baixo Zaire, mostraram-se des­
contraidos, cantando em coro perante os 
jornalistas cançonetas contra o chefe da 
rebelião zairense, Laurent-Désir Kabila, 
que controla as regiões do leste do pais. 

"Atenção Kabila, vamos apanhar-te", 
entoavam em lingala, uma das linguas naci­
onais. 

As autoridades militares zairenses con­
tavam recrutar 50 mil jovens, 30 mil dos 
quais para as "forças combatentes", 10 mil 
para a gendarmeria e os restantes 10 mil 
para a guarda civil. 

Desconhece-se ao certo quantos foram 
incorporados até agora. 

A campanha de mobilização de jovens 
surgiu no seguimento de uma vasta opera­
ção de reestruturação das Forças Arma­
das, empreendida desde Dezembro pelo 
presidente Mobutu Sese Seko, após reve­
ses sofridos pelos soldados governamen­
tais perante o avanço da rebelião liderada 
por Kabila. 

"PETRÓLEO CONTRA ALIMENTOS" 

Iraque começou 
a receber comida 

M ais de meia centena 
de camiões com vive­

res chegaram ao Iraque 
desde a semana passada no 
quadro do acordo "petróleo 
contra alimentos", infor­
maram, ontem, fontes da 
Nações Unidas. 

Segundo a ONU, pelo 
menos 52 camiões com mil 

toneladas de alimentos 
atravessaram desde quin­
ta-feira a fronteira turco-ira­
quiana com destino a Niniv 
(400 quilómetros a norte de 
Bagdad). 

As cargas, que deverão 
continuar a chegar, consti­
tuem apenas 5 por cento do 
valor total dos dois contra-

tos assinados com empre­
sas turcas no âmbito do 
acordo, informaram res­
ponsáveis da ONU. 

Camiões com sal prove­
nientes da Jordânia são 
aguardados igualmente 
esta semana e o primeiro 
navio com alimentos com­
prados pelo Iraque com 

(ACR/ PT), Mamweni Van­
gu. 

A decisão surge três dias 
depois do regresso de Mobutu 
a Kinshasa, após um interna­
mento em França, tendo pro­
metido tornar claros planos 
para a reunificação do pais, 
a braços com uma rebelião 
que já tomou o controlo de 
um quarto do Zaire. 

A 18 deste mês, os deputa­
dos acusaram o primeiro­
-ministro, um "homem de 
mão" de Mobutu, que o esco­
lheu pessoalmente, de ter per­
dido o controlo sobre o exér­
cito, permitindo a eclosão da 
guerra. 

Inicialmente, a Presidência 
zairense havia recusado a 
decisão do Parlamento, con­
siderando-a "inconstitucio­
nal", tal como o fez um porta­
voz governamental. 

Após a sessão, alguns depu:­
tados pediram a Etienne Tshi­
sekedi, um popular líder da 
oposição - eleito primeiro­
ministro pelo Parlamento em 
1992, decisão rejeitada por 
Mobutu -, para regressar ao 
posto e dar início a negocia­
ções com os rebeldes. 

Tshisekedi apelou já para 
o início de negociações com 
os rebeldes, liderados por 
Laurent-Désir Kabila, e mani­
festou-se disposto a formar 
um Governo de coligação, de 
forma a preparar o pais para 
as eleições multipartidárias. 

receitas do petróleo (13.000 
toneladas de arroz tailan­
dês) deverá chegar hoje ao 
porto de Um Qasr (sul). 

Nove navios com 250.000 
toneladas de trigo francês 
e australiano são espera­
dos no mesmo porto no iní­
cio de Abril, indicaram as 
mesmas fontes. 

A resolução 986 da ONU, 
denominada "petróleo con­
tra alimentos", autoriza o 
Iraque a exportar petróleo 
no valor de 2.000 milhões 
de dólares por semestre 
para comprar alimentos e 
medicamentos, sob a super­
visão das Nações Unidas. 

• 
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BREVES 
Dois polícias 
assassinados 
no Peru 

Dois polícias peruanos 
foram assassinados a 
tiro, ontem, por um 
grupo de quatro 
individuos armados na 
localidade de Huachipa, 
arredores de Lima, 
informaram as 
autoridades. 
Antes de fugirem, os 
assassinos limitaram-se 
a roubar o armamento 
das suas vitimas que 
deixaram no interior de 
um veículo da Polícia 
peruana, onde estavam 
quando foram atacadas. 

• 
Tuberculose 
aumenta 
na Roménia 

A Roménia é o pais da 
Europa mais atingido 
pela tuberculose e o 
número de doentes 
continua a aumentar, 
indicou, ontem, um 
responsável do Instituto 
da Tuberculose de 
Bucareste. 
"Desde 1985, o número de 
casos de tuberculose 
aumentou sem cessar. 
Mais de 124.000 novos 
casos foram registados 
no ano passado, entre os 
quais 1.100 crianças", 
declarou o doutor 
Cristian Didilescu. 
"A incidência da doença é 
de 106,5 casos por 
100.000 habitantes, o que 
representa uma subida 
de 85 por cento em 
relação a 1985" , 
sublinhou aquele 
responsável, 
acrescentando que 11 por 
cento dos doentes 
morrem porque não 
respeitam o tratamento 
prescrito. 

• 

Dalai Lama 
pede diálogo 
aos chineses 

O Dalai Lama, chefe 
.e'spiritual dos tibetanos, 
no exílio, exortou ontem 
a China a abrir 
negociações sobre o 
Tibete, indicando que 
está pronto a avistar-se 
incondicionalmente com 
responsáveis chineses. 
O Dalai Lama encontra~ . 
-se a efectuar uma visita a 
Taiwan, deslocação que 
tem sido qualificada de 
histórica. 
O dirigente religioso 
tibetano vive exilado na 
Índia, onde se refugiou 
após o fracasso de uma 
rebelião antichinesa no 
Tibete em 1959. 

Taiwan considera que o 
Tibete faz parte da China 
e nunca reconheceu o 
governo tibetano no 
exilio instalado em 
Dharamsala (norte da 
Índia). 

• 
Irão contra 
Israel 
e EUA 

O presidente iraniano, 
Ali Akbar Hachemi­
Rafsanjani, criticou, 
ontem, violentamente o 
seu homólogo norte­
americano, Bill Clinton, 
e o primeiro-ministro 
israelita, Benjamin 
Netanyahu. 
"A imagem de Clinton de 
perna partida, no 
momento em que o 
representante norte­
americano votava contra 
as resoluções das 
Nações Unidas (sobre 
Jerusalém) lembra a de 
Moshe Dayan, sentado 
num tanque, no 
momento em que se 
preparava para disparar 
sobre os palestinianos", 
disse. 
O general israelita 
Moshe Dayan foi 
ministro da Defesa 
durante a guerra israelo­
árabe de 1967. 
Para Rafsanjani, os 
Estados Unidos e Israel 
"são actualmente os 
piores inimigos do 
Islão", razão porque 
apela a uma maior 
cooperação entre os 
muçulmanos para "fazer 
frente aos inimigos". 
Questionado sobre a 
tensão entre o seu país e 
os EUA, o chefe de 
estado iraniano 
considerou. que existe 
"uma possibilidade de 
confronto a qualquer 
momento" entre os dois 
países, acrescentando 
que tal "confronto não 
funciona a favor dos 
norte-americanos" . 

• 
Comboio 
mata 16 
na Coreia 

Pelo menos 16 pessoas 
morreram e 18 ficaram 
feridas, ontem, em 
consequência de uma 
colisão entre um 
comboio e um autocarro 
numa passagem de nível 
perto de Namwon (sul), 
segundo um novo 
balanço da Polícia. 
O motorista do veículo, 
precisou a mesma fonte, 
ignorou o sinal vermelho 
na passagem de nível 
nos arredores de 
Namwon, 220 
quilómetros a sul de 
Seul. 
O autocarro, que ficou 
totalmente destruído, 
transportava 40 
passageiros 
maioritariamente 
idosos residentes na 
região. 

• 
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':4. familia tem di­
reito a uma mnrada 
decente, apta para a 
vida familiar, e prcr 

poreionada ao núrn,e. 
ro dos seus membros, 
num arnhien1e fisica-

mente são que ofereça 
os serviços básicos pa­
ra a vida da familia e 

da comunidade. " 
(Carta dos Direitos da 

Família, Art. Q XI) 

1-A falta de habi­
tação: sinal de subde­
senvoMmento 

O enorme e persi& 
. tente défice ha­

bitacional que 
. tem atingido uma grande 

parte da população nas 
últimas décadas só pode. 
rá ser eliminado por meio 
de uma política global 
que potencialize os dife. 

rentes sectores, instrumentos e recursos numa 8(} 

ção convergente, continuada e diversificada. Tal 
política, para ser eficaz, pressupõe um plano, 
um programa, claramente perspectivado se. 
gundo uma lógica de emergência, com o objectivo 
de erradicar a prazo uma carência que coJLSti. 
tui um bloqueio ao desenvolvimento da nossa 
sociedade e se repercute nela de múltiplas formas 
- da delinquência ao insucesso escolar, da baixa 
produtividade ao atraso cultural. A falta de ha­
bitação, em escala notória, é sinal de subdesen­
volvimento. A carência da habitação é causa e 

to dos componentes do custo da habitação do 
que os salários das populações socialmente des­
favorecidas. O desnível entre as neoossidade& 
de casa e os recursos individuaisfamiliares para . 
os satisfazer é, de facto, o oorne do problema lJa. 
bitacional da Região. para numerosas pessoas, 
aooder a uma casa é um horizonte demasiado 
longinquo, inacessível. E para estas pessoas, 
com estas famílias, o Governo tem especiais obri 
gações. Uma das funções sociais do Estado, a 
concretização dos deveres verifica.se na gestão 
dos dinheiros públicos. Na definição das priori- . 
dades o Governo está incumbido de acrescidas .. 
responsabilidades na orientação preferencial' 
dos financiamentos. ( ... ) 

( ... ) Em 1991, stlglilldo o Instituto de Habitação 
da Madeira, foi efectuado «um largo levanta­
mento dos agregados familiares com carências 
habitacionais». (Instituto de Habitação da Ma­
deira, 1991). Constatou.se a inexistência de con­
dições minimas de habitação em 5.685 famílias, 
vivendo em barracas, fumas, em garagens, num 
quarto ou numa parte anexa de alguma casa, 
4.938 famílias vivem em locais sem casa de banho 
própria, e 4.380 não dispõem de cozinha pró­
pria. Agora, no ano de 1996, só no Funchal os 
casos de urgência são 5.107, que stlglilldo estudos 
do Plano Director Municipal serão, no ano 2004, 
correspondentes at4.297 fogos. 

Em 20 anos de governação, o actual Governo 
apenas fez pouco mais do que 3 mil fogos. O que 
é manifestamente pouco. Basta lembrar que o 
município de Matosinhos, só até ao final de 1987 
(faz dez anos), já tinha construído 6000 novos 
fogos, no domínio da habitação social, para além 
de outras modalidades de promoção habitacional 
para os socialmente desfavorecidos. Ou seja, até 
1987, Matosinhos já tinha construído o dobro do 
que a RAM até 1997. 
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. Governb Regional naqueles que deveriam ser 
os deveres sociais do EsUWo. 

3 - É ·preciso resolver, é possível resolver 

A eliminação a prazo do défioo habitacional 
não pode dispensar, como elemento preponde. 
ran~, insubstituível para resolver a situação 8(} 

ttial: A PROMOÇÃO DIRECTA DO ESTADO, 
executada ao nível local, mas fortemente impul­
sionada pela administração regional. 

Antes de mais, é necessária uma clara COl1& 

cíência quanto a uma situação de emergência e 
de medidas estratégicas que possam conduzir 
à sua superação. 

Se a situação exige terapêuticas urgentes, co­
locase também a exigêncía de ultrapassar o qm 
dro estrito de satisfação das neressidades quan­
titativas, inscrevendo mn plano de emergênciah& 
bitacional numa estratêgia de requalificação do 
ambiente, de racionalização da ocupação do e& 
paço e da melhoria do quadro de vida das po. 
pulações no seu conjunto. 

A emergência social e habitacional não po. 
derá circunscrever.se a simples metas quantita­
tivas. No quadro da produção de habitações, terá 
que envolver.se campos tão vastos e complexos 
como o ordenamento do território, a reabilita­
ção urbana, a construção integrada de equipa­
mentos e serviços. ( ... ) 

( ... ) O Orçamento daRAM em 1997 apresenta 
escassos investimentos no sector da habitação 
social. Como em anos anteriores, é sabido que 
nem esses previstos financiamentos são inte. 
gralmente aplicados. Basta lembrar a última rec­
tificação orçamental que usurpou cerca de 2 mi­
lhões de contos, transferidos para outras áreas. 
Grande parte dos municípios, no continente, sem 
a nossa herança deficítária, sem a amplitude do 

sintoma de subdesenvolvi­
mento. Entre os sintomas 
específicos do subdesenvol­
vimento, em primeiro lugar, 
a crise de habitações (aloja. 
mento), "a falta da casa" é 
um grave problema que tem 
consequências negativas no 
plano individual, familiar e 
social. Como refere a "Sol­

• O Orçamento da RAM em 1997 apresenta escassos 
investimentos no sector da habitação social. 

problema habitacional desta 
Região, investem muito mais 
na construção de habitação 
social. Enquanto a Madeira 
quer investir cerca de 3 mi­
lhões, Vila do Conde, em 
1997, investe 5,5 milhões. A 
Câmara Municipal de Gon­
domar inscreve no seu orça­
mento para 1997 um mon­

Como em anos anteriores, é sabido que nem esses previstos 
financiamentos são integralmente aplicados. 
Basta lembrar a última rectificação orçamental que usurpou 
cerca de 2 milhões de contos, transferidos para outras áreas. 

licitudo Rei Socialis": «Afalta de habitação, que 
é um problema de per si muito grave, deve con­
sideraI'Se como sinal e síntese de uma série de Ífr 
suficiências económicas, sociais, culturais ou 
simplesmente humanas, e, tendo em conta a ex­
tensão do fenómeno, não deveria ser dificil con­
venoormÚ'ilos de que estamos longe do autêntico 
deStlnvolyimento dos povos» (SRS 17). 

.. ..... 

2 - Aqiamento da emergência 

o crescimento urbano não se tem feito sem de. 
sequihôrios e sem sofrimentos. As neoossidades 

. de habitação nas zonas urbanas crescem sem­
pre mais depressa do que a construção de ca­
sas. 

A conjugação de diversos factores tem agra­
vado o problema da "falta de casa". O fenómeno 
da carência, neste sector, tem um carácter p~ 
gressivo. Com o crescÍmento aoolerado das ne. 
cessidades, a crise de alojamento ganha uma 
maior amplitude e tornou.se num fenómeno c0-

lectivo, penalizando especialmente as popula­
ções economicamente desfavorecidas. 

É incomparavelmente mais rápido o aumerr 

A crise habitacional expressa.sevisivelmente 
nos locais de alojamento precário, nas margens 
das ribeiras, nas fumas, nos becos, não apenas 
no Funchal. Manifesta-se o défice de habita­
ções, sobretudo através da superlotação de edi­
fícios que aparentam, no exterior, alguma nor­
malidade. Segundo a mesma fonte oficial, há 11 
mil fogos sobrelotados, o que corresponde a 
43.000 pessoas . 

Outro indicador não ocultável é o progressivo 
crescimento das áreas ou zonas de habitação 
com génese ilegal. A chamada "habitação clan­
destina", as urbanizações desintegradas, de COI1& 

trução ilegal, multiplicam.se significando o mais 
eloquente sinal da neoossidade dos cidadãos se. 
rem obrigados a improvisarem soluções de ha­
bitação porque os seus recursos não. permitem 
obter.uma habitação adequada dentro dos es­
quemas convencionais. Porque os dinheiros pú­
blicos são desviados para outras áreas, os cida­
dãos são obrigados a resolverem por s~ nas mar­
gens da Cidade, isoladamente, com custos acres­
cidos (custos sociais, económicos e ambientais), 
através de sobrecargas penalizantes, os cida­
dãos suportam supletivamente a demissão do 

tante de 18 milhões de contos para a Habitação 
Social. Gondomar constrói, neste ano, 1964 fo. 
gos. 

Na Madeira é possível, é um imperativo de 
justiça social, desenvolver uma política de habi­
ta.çi!o explícita e coerente. 

E um dever de solidariedade assumir um pla­
no de emergência habitacional. 

Nos próximos quatro anos, existindo uma 
forte vontade polítim, é necessário e é poSSÍVel a 
construção de 7 mil fogos (T2 e '1'3), atendendo, 
em especial, a todos aqueles que não têm aoosso 
ao mercado nem às cooperativas, nem a outras 
modalidades de apoio à habitação. Neste sentido, 
propomos a transferência de 3 milhões de contos 
do Instituto do Desporto para o Instituto de Ha­
bitação da Madeira, no Orçamento de 1997. Pro. 
pomos a duplicação das verbas, mais 100010, para 
a habitação social. Este financiamento deverá, 
nos próximos anos, crescer gradualmente de 
forma a viabilizar com carácter de urgência a 
edificação dos 7 mil fogos. ( ... ) 

( ... )De nada valem outros esforços sem que a 
inclusão social se inicie pelo reconhecimento 
efectivo do direito à casa. 
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Assembleia 
daEMT 

A • unamme 
Tudo correu com nor­

malidade na Asembleia Ge­
ral Ordinária da Empresa 
Madeirense de Tabacos, 
S.A., que ontem decorreu 
no Funchal. O presidente 
da Mesa da Assembleia Ge­
ral não poude estar pre­
sente, devido à impossibi­
lidade física de voar a tem­
po para a Madeira, uma 
vez que o aeroporto de 
Santa Catarina esteve mui­
to tempo encerrado. No en­
tanto, Horácio Roque fez­
se representar e a reunião 
com os accionistas decor­
reu à hora marcada. 

Todos os pontos foram 
aprovados únanimamente. 
Além disso, houve uma 
adenda, relativamente à 
aquisição e alienação de 
acções próprias, que tam­
bém mereceu a aprovção 
de todos. 

Deste modo, entre ou­
tras vertentes, foi aprova­
do o Relatório do Conselho 
de Administração, o Ba­
lanço e as Contas, referen­
tes aQ exercício de 1996. 
Além disso, foram altera­
dos os estatutos da socie­
dade para permitir, a par­
tir de agora, a existência 
de um fiscal único, em vez 
do Conselho Fiscal (o que 
surge na sequência da pos­
sibilidade que o Código das 
Sociedades Comerciais 
consagra desde 31 Dezem­
bro de 1996). 

Banco Cisf 
investe 
no PER 

O Banco Cisf vai inves­
tir 9,3 milhões de contos 
no primeiro contrato plu­
rianual inserido no Pro­
grama Especial de Realo­
jamento (PER) ontem as­
sinado com a Câmara 
Municipal de Lisboa 
(CML), anunciou a admi­
nistração do banco. 

O investimento da ins­
tituição bancária equivale 
a 50 por cento dos 18,6 mi­
lhões de contos necessári­
os à construção dos 2.594 
fogos, cu.jo início terá lu­
gar ainda este ano. 

De acordo com a mes­
ma fonte, a linha de crédi­
to, válida por dois anos, 
vencerá juros a uma taxa 
bonificada, indexada à Lis­
bor, mas cujo valor será 
variável e dependerá da 
utilização que dela fizer a 
CML no referido período. 

N T E R N E T NAS [ S C O L . ~ S 

A era do ensino virtual 
O acesso à Internet e 

à Madinfo vai-se tor­
nar mais fácil aos 

alunos e professores da Re­
gião. Com esse objectivo foi 
celebrado ontem um proto­
colo entre a Secretaria Re­
gional de Educação e a em­
presa Taboada & Barros. 

A meta é ligar, até ao fi­
nal do ano, todas as escolas 
à Internet e à Madinfo. Está 
já assegurado junto da Te­
lepac, que a partir de 30 de 
Junho o custo de cada liga­
ção será o de uma chamada 
local, o que coloca os alunos 
das zonas rurais em igual­
dade com os do Funchal ou 
de qualquer outro ponto do 
País. 

Perspectiva-se também 
a implementação de um sis­
tema de vídeo-conferência 
em todas as escolas até ao 
fuial do ano. Este sistema de 
comunicação permite a vi­
sualização dos interlocuto­
res em tempo real. Será pos­
sível realizar conferências 
entre as várias escolas da 
Região, bem como com es­
colas de outros países. 

Todos os professores e 
alunos poderão ter a sua 
própria caixa de correio 
electrónico, pelo preço de 2 
contos por ano. Poderão as­
sim trocar correspondência 
com qualquer parte do mun­
do e aceder a mais e melhor 
informação, quer a partir da 
escola quer de suas casas. 

A nível administrativo, a 
atribuição de caixas de cor­
reio electróníco aOS profes­
sores torna mais rápida a 
transferência da informação 
e garante que esta chega ao 
seu destino - as cartas vão 
deixar de se perder pelo ca­
minho. 

A Secretaria de Educa-

COMBATE 

• Todas as escolas da Região vão ter acesso à Internet até 
ao final do ano e vão dispor de equipamento que lhes 
permitirá realizar vídeo-conferências. Professores e 
alunos vão passar a dispor de caixas de correio 
electrónico individuais. 

Francisco Santos e Francisco'Taboada assinaram um protocolo que vai facultar 
novas formas de acesso ao saber. 

ção realizou já experiências 
de vídeo-conferência utili­
zando a rede da Cabo TV. 
Esta demonstrou uma ex­
traordinária capacidade de 
transmissão de dados. No fu­
turo, e quando a Lei o per­
mitir, os sistemas instalados 
nas escolas serão ligados 
através desta rede. 

''A construção 
de uma utopia" 

Este projecto vai mudar 
a organização do sistema 
educativo. É um salto quali­
tativo. A escola vai ser dife-

rente do que é hoje, disse 
Francisco Santos. Não vai 
ser necessário ter professo­
res de todas as áreas na es­
cola, porque há um centro 
de recursos onde se pode ir 
buscar a informação. 

Francisco Santos desa­
fiou os professores a prepa­
rarem-se desde já para esse 
mundo radicalmente dife­
rente do actual .. 

O protocolo ontem assi­
nado permite continuar a c0-
laboração entre aquelas du­
as entidades, que em 96 pro­
porcionou a realização de 
dezenas de acções de for-

A O S ACIDENTES D E 

mação conjuntas em várias 
escolas da Região e a liga­
ção de muitas delas à Inter­
net e Madinfo. 

A contribuição da Taboa­
da & Barros confina-se às 
questões técnicas, esclare­
ceu Francisco Taboada: Ins­
talação dos serviços, do 
"software" e das configura­
ções necessárias ao bom fun­
cionamento dos equipamen­
tos existentes nas escolas. 

Para este empresário, a 
Madeira dispõe das melho­
res infra-estruturas de tele­
comunicações do País. 

PAULlNO ASCENÇÃO 

TRABALHO 

ASSICOM cria empresa 
de formação profissional 

A Associação dos Indus­
triais de Construção 

da Madeira (ASSICOM) 
vai criar, antes do próxi-. 
mo Verão, uma empresa 
de formação profissional. 
O anúncio foi feito ontem 
por João Carlos Gomes, 
membro da direcção da­
quele organismo, após en­
contro com parlamentares 
socialistas. 

Minimizar os proble­
mas dos acidentes de tra­
balho, fazer com que se 
cumpra as regras de hi­
giene e segurança e pre­
parar os trabalhadores do 
sector para as grandes 
obras são objectivos que 
nortearão a aposta empre­
sarial. Iniciativa que só foi 
possível com a adequação 
dos estatutos da ASSI­
COM, já que os anteriores 
impediam esse desiderato. 

João Carlos Gomes ga-
A ASSICOM está apostada em minorar os acidentes de 

trabalho. 

rante que a empresa, por 
enquanto sem nome, esta­
belecerá protocolos e ne­
gociações com as entida­
des que têm os fundos co­
·munitários destinados à 
formação. 

Uma maior responsa­
bilização dos empresári-

. os e responsáveis pelas 
obras é outra das atitudes 
que a Associação vai man­
ter para evitar o acrésci­
mo de acidentes de traba­
lho no sector. João Carlos 
Gomes sugere mesmo me­
didas mais drásticas: 
"Quando o não uso dos 
instrumentos necessários 
para fazer face à segu­
rança do trabalho for mo­
tivo de despedimento com 
justa causa, os trabalha­
dores vão aceitar de uma 
forma mais directa essa 
responsabilidade" . 

R.O. 
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BNU lucra 
:L8 milhões 

em 1996 
O Banco Nacional Ul­

tramarino (BNU) regis­
tou, no ano passado, lu­
cros consolidados de 1,8 
milhões de contos, infor­
mou ontem a instituição 
financeira. 

O "produto bancário 
do BNU" atingiu os 42,7 
milhões de contos, tradu­
zindo um aumento de cer­
ca de 10 por cento face a 
1995, devido ao "cresci­
mento da margem finan­
ceira" e dos "lucros de 
operações financeiras". 

O 'cash-flow' da "ac­
tividade global" atingiu 
19 milhões de contos e 
permitiu a constituição 
de provisões no montan­
te de 13,3 milhões de 
contos, refere o BNU, 
acrescentando que o ac­
tivo líquido total se ele­
vou a 1.397 milhões de 
contos. 

O crédito a clientes 
atingiu 492 milhões de 
contos, valor superior em 
14 por cento ao verifica­
do em 1995, enquanto os 
depósitos totais aumen­
taram sete por cento, 
atingindo os 831 milhões 
de contos. 

BNCcom 
490 mil 
em 1996 

O Banco Nacional de 
Crédito Imobiliário (BNC) 
obteve em 1996 lucros con­
solidados de 490 mil con­
tos, o que representa um 
acréscimo de 99 por cen­
to relativamente ao exer­
cício anterior. 

Segundo o banco, o 
ano passado ficou marca­
do por um expressivo 
crescimento da activida­
de, que se traduziu numa 
subida de 58 por cento do 
activo líquido, que se ci­
frou em 206 milhões de 
contos. 

O crédito sobre clien­
tes cresceu 40 por cento, 
tendo atingido os 117 mi­
lhões de contos. 

De acordo com o 
BNC, o crescimento foi 
acompanhado por uma 
melhoria da rendibilida­
de. Assim, o "cash flow" 
do exercício de 1996 atin­
giu os 2,873 milhões de 
contos, correspondendo a 
um aumento de 33 por 
cento, face aos valores 
apresentados no ano an­
terior. 

Por seu turno, os re­
sultados antes de impos­
tos cresceram 107 por cen­
to, tendo atingido os 737 
mil contos. 

A actividade do BNC 
caracterizou-se ao longo 
do ano passado pelo seu 
desenvolvimento como 
banco universal. Seguin­
do esse rumo, o BNC con­
tinuou a alargar a sua re­
de, visando a cobertura 
dos principais centros eco­
nómicos do país. Actual­
mente o banco conta com 
42 balcões. 
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A F R E T AM E N TO P A R A E U A E S T A A E S F UMA R - S E 

o regresso do '~ama" 
• o navio que durante 6 anos serviu a Madeira está de regresso ao Funchal. CARGA 

O "Alfama" vem do norte de Espa'nha com um carregamento de ferro. Substituído 
pelo "Ilha da Madeira", a hipótese do "Alfama" rumar definitivamente para 

25 - Panormos Bay, cipri­
ota. De Belém (Brasil) para 
Leixões. Sai à tarde após des­
carga de atados de madeira. 
(Blandy) 

os EUA está agora a esfumar-se. 

25 - AtIantis, português. 
De Lisboa para Leixões. Sai 
à tarde com contentores. 
(Transinsular ) 

25 - Terceirense, portu-. 
guês. De e para Valência. Che­
ga às 09:00 para descarregar 
um granel de cimento. (Tran­
sinsular) 

25 - Galp Aveiro, portu­
guês. De e para Sines. Sai à 
tarde após descarga de com­
bustíveis na Praia Formosa. 
(JFM) 

26 - Alfama, português. De 
Passages (Norte de Espanha). 
Sai à tarde após descarga de 
ferro. (Transmadeira) 

Está cada vez mais longe a hipótese do "Alfama" ser vendido a um armador americano. 

26 - Ponta São Lourenço, 
português. De e para Valên­
cia. Sai de manhã após des­
mrga de cimento no Terminal. 
dos Socorridos. (Transinsu­
lar) 

O cargueiro português 
"Alfama" encontra­
-se hoje acostado ao 

molhe da Pontinha depois de 
ontem à tarde ter chegado ao 
Funchal. O navio veio do por­
to espanhol de Passages com 
um carregamento de ferro, 
que irá descarregar na Ma­
deira. A sua saída está pre­
vista para amanhã à tarde. 

Há uns meses atrás, a esca­
la do "Alfama" não seria nada 
de extraordinário atendendo 
à rotina com que o fazia todas 
as semanas na Região. Acon­
tece que esta é a primeira vez 
que o navio ~ o F.mJ.chal 
depois de ter sido substituído 
pelo navio "llha da Madeira". 

Tanto um como outro são 
agenciados na Região pela 
''Transmadeira'' e pertencem 
ao armador continental ''Viei­
ra e Silveira". Empresa que 
utiliza agora o "Alfama" para 
afretamentos pontuais, até 
arranjar uma solução deffuiti­
va para o cargueiro. Apre-

FESTA DO SENHOR SANTO CRISTO 
Açores- Ponta Delgada 

de 02 a 05 de Maio 
f·re-ctO_ .,-te-r a-1- _-----

0/00 cfia 

• Participação nas maiores festas religiosas das ilhas 
• Possibilidade da presença de D. Ximenes Belo, 

Prémio Nobel da Paz 1996 

Contacte: 

LARGO DO PHELPS, 18 - TELEF.: 230685/6 

sente viagem rnscrêve-se num 
desses fretes. 

Rerorde-se que o armador 
chegou a ponderar o afreta­
mento do navio a um armador 
amerimno com opção de com 
pra definitiva. O negócio já 
esteve melhor do que agora, 
estando praticamente goradas 
as hipóteses do "Alfama" ir 
para os EUA Uma solução 
que deixaria aberta a possibi­
lidade do navio fazer a rota 
Lisboa/ Madeira/ Açores/ 
EUA ao serviço do armador 
de Massachussets, "Portu­
gueseAmerimn Export Line" 
(PAEL). 

Segundo fontes da agência 
que estava a tratar do negócio, 
a possibilidade do navio ir 
para a América-está cada vez 
mais longe. As razões de tal 
inviabilidade não foram, no 
entanto, reveladas. Sendo 
assim, o "Alfama" manter-se­
-á por mais algum tempo em 
regime de fretes. Aliás, é isso 
que tem feito desde que dei-

xou a linha Madeira/ Conti­
nente. Se o negócio não se con­
cretizar ficam goradas as 
expectativas do navio passar 
regularmente na Madeira, 
como tem feito o cargueiro 
"Pauline Marie" (duas vezes 
por ano), também da PAEL. 
Ainda assim, o "Alfama" não 
deixa de estar ocupado no pri­
meiro semestre de 97. Além 
disso, a resposta do armador 
P AEL só deverá ser definitiva 
lá para Maio. 

Refira-se que a criação de 
um serviço intercontinental, 
conforme previsto nas preten­
sões da P AEL, seria um incre­
mento à exportação de vinhos, 
bordados e vimes da Madeira 
para os EUA É que o "Pauline 
Marie" é um navio de carga 
geral e o "Alfama" um navio 
de contentores. 

Propriedade do armador 
português ''Vieira e Silveira", 
com sede em Lisboa, o "Alfa:­
ma" ocupou-se da linha da 
Madeira desde Junho de 1992, 

Segundas, quartas, quintas, sextas 
sábados e domingos 

Funchal/Porto Santo - 08hOO 
Porto Santo/Funchal - 18hOO 

assegurando o transporte de 
carga contentorizada, possu­
indo para isso espaço para 122 
contentores. No entanto, está 
apto para transportar outros 
tipos de, carga, como acontece 
na presente viagem (ferro). 

Construído em Março de 
1978 na Alemanha e tendo 
recebido inicialmente a desig­
nação de "Delta", o "Alfama" 
tem 2.400 toneladas de arquea­
ção bruta e dispõe de 81,20 
metros de comprimento, 12,5 
metros de boca e 5 de calado. 
A sua velocidade média de cru­
zeiro é da ordem dos 13 nós. 

Com 19 anos de idade, o 
"Alfama" continua a mostrar 
excelentes "performances" de 
navegabilidade e as suas con­
diçiies de segurança permitem 
fazer-se ao mar para viagens 
mais duradouras, como a tra­
vessia do Atlântico. Uma jor­
nada mais ousada do que os 2 
dias de viagem requeridos 
para a linha Funchal/ Lisboa. 

EMANUEL SILVA 

PASSAGEIROS 

26, 28 e 29 - Lobo Mari­
nho, português. De e para o 
Porto Santo. Sai às 08:00 e 
parte dó Porto Santo às 18:00. 
Chega ao Funchal às 20:30. 
(PSL) 

CIENTIF100S 

25 - Pelagia, holandês. Sai 
às 14:00 após esrnla de rotina. 
(Blandy) 

25 - RRF Challenger, bri­
tânico. Sai à tarde após esrnla 
de rotina. (Blandy) 

CRUZEIROS 

27 - Black Prince, norue­
guês. De Dover para La Pal­
ma. Chega às 08:00 e sai às 
18:00. (JFM) 

CAsr.LOS DO LOI •• • PA.,S 
12 A 19 DE ABRIL 

1.Q DIA - BORDEÚS - TOURS-VISITAS, JANTAR E ALOJAMENTO 
2,Q DIA - CASTELOS DO LOIRE, JANTAR E ALOJAMENTO 
3,Q DIA - VERSAlLLESjPARIS - VISITAS INCLUíDAS 
4.Q DIA - PARIS + BATEAU MOUCHE + VISITAS INCLUíDAS 
5.Q DIA - VISITA À DISNEYLÂNDIA -INCLUíDA 
6.Q DIA - POITIERS - FUTUROSCOPE + JANTAR E ALOJAMENTO 
7.Q DIA - CASTELOS DO LOIRE -JANTAR E ALOJAMENTO 
8.Q DIA - BORDÉUS/FUNCHAL - VOO DI REGO 

PREÇOS INACREDITAvEIS 
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PARTICIPAÇÕES 

Luís Gouveia Jorge 
(Luís Mário) 

FALECEU 
Maria Adelina Caires Nóbrega, Mary Luz Gouveia 

Caires, José Luís Gouveia Caires e esposa, Humberto 
Gouveia Caires e noiva, Armando Gouveia Caires e 
noiva, Gustavo Alonso Gouveia Caires e demais famí­
lia cumprem o doloroso dever de participar, às pesso­
as de suas relações e amizade, o falecimento do seu 
saudoso marido, pai, sogro, e parente, residente que 
foi ao Sítio das Lajes, freguesia de Gaula, e que o seu 
funeral se realiza hoje, com missa de corpo presente, 
pelas 17 horas, na Igreja Paroquial de Gaula, prosse­
guindo depois para o Cemitério Municipal da mesma 
freguesia. 

O Presidente do Clube Sporting Amoreiras, Sr. 
Duarte Caires Jorge, e todos os jogadores participam 
o falecimento do Sr. Luís de Gouveia, pai do seu dele­
gado e ex-jogadores, Srs. Gustavo Alonso Gouveia 
Caires, Humberto Gouveia Caires, Armando Gouveia 
Caires, e que o seu funeral se realiza hoje, com missa 
de corpo presente, pelas 17 horas na Igreja Paroquial 
de Gaula, prosseguindo depois para o Cemitério Muni­
cipal da mesma freguesia. 

Gaula, 25 de Março de 1997 

Funeral a cargo da Agência Funerária CAIRES ® 
JOSÉ VITORINO DE CAIRES 

Rua Conselheiro Luís Freitas Branco, 19 
Vila de Santa Cruz - Telef.: 

524440/524659/522652 

PARTICIPAÇÕES 

Vasco Figueira da Silva 
FALECEU 

, Cândida Celestina Silva Gonçalves, seus filhos, 
Vasco Figueira da Silva Júnior, esposa e filho, Maria 
do Rosário Silva Dinis, marido e filhos, (ausentes), 
Maria Dulce Silva Pereira, marido e filhas, e demais 
parentes participam, a todas as pessoas de suas rel~­
ções e amizade, o falecimento do seu saudoso man­
do, pai, sogro, avô, bisavô, irmão tio e parente, que 
foi residente à travessa do Pilar, Lote 4 - 2° Esq., Santo 
António, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 
horas, saindo da Capela do Cemitério de São Marti­
nho para jazigo no mesmo. Mais participa que será 
rezada missa de corpo presente, pelas 15.30 horas, na 
referida capela. ------A Empresa Diário de Notícias participa o faleci­
mento do Sr. Vasco Figueira da Silva, pai do Sr. Vasco 
Silva Júnior, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
16 horas, saindo da Capela do Cemitério de São Marti­
nho para jazigo no mesmo. Mais participa que será 
rezada missa de corpo presente, pelas 15.30 horas, na 
referida capela. ------A SDIM participa o falecimento do Sr. Vasco 
Figueira da Silva, pai do seu gerente, Sr. Vasco Silva 
Júnior, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 16 
horas, saindo da Capela do Cemitério de São Marti­
nho para jazigo no mesmo. Mais participa que será 
rezada missa de corpo presente, pelas 15.30 horas, na 
referida capela. 

Funchal, 25 de Março de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N.o 35 - TEL 221528/222066 Fax: 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Eduardo Fernandes 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que, de qualquer forma, mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma, hoje, pelas 20 horas, na igreja Paroquial de 
São Roque, agradecendo, antecipadamente, às pessoas 
que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 25 de Março de 1997 

PARTICIPAÇÃO 

João Batista Gomes 
FALECEU 

R.I.P . 
José Pedro Gomes, mulher, Maria Isabel Bento Jardim 

Gomes, e filhos, Pedro José Jardim Gomes, João Ricardo 
Jardim Gomes e Martim Nuno Jardim Gomes, Lucília Batis­
ta Fernandes Gomes Perneta e marido, Daniel Santos 
Gomes Perneta e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar, a todas as pessoas de suas relações e 
amizade, o falecimento do seu saudoso pai, sogro, avô e 
parente, que foi residente à Estrada Comandante Cama­
cho de .Freitas, n° 666, São Roque, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 15.30, saindo da Capela do Cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias, em São Martinho, para jazi­
go de família no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 
15.00 horas, na referida capela. 

Funchal, 25 de Março de J 997 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÕES 

Maria das Mercês Silva Sé 
FALECEU 

Seus filhos, noras, netos e demais família cumprem 
o doloroso dever de participar, a todas as pessoas de suas 
relações e amizade; o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó e parente, que foi residente ao caminho do Ampa­
ro, Beco da Rocha, n° 8, São Martinho, e que o seu funeral se 
realiza hoje, pelas 14 horas, com c",rimónias religiosas no 
Cemitério de São Martinho, seguindo para o mesmo. 

. A gerência e funcionários da Agências de Viagens 
Natureza Tours participam o falecimento da Sra Maria 
das Mercês Silva Sé, avó do seu funcionário, Sr. Nuno 
Timótio. 

Funchal, 25 de Março de 1997 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE1ANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

FUNCHAL, 25 DE MARÇO DE 1997 

PARTICIPAÇÃO 

Esmeralda Maria Alcântara Berimbau 
FALECEU 

R.I. P. 
Seus filhos, pais, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais 

família cumprem o doloroso dever de participar, a todas as 
pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da sua 
saudosa mãe, filha, irmã, cunhada, tia e parente, que foi resi­
dente ao Bairro de Santo Amaro, Bloco O, casa 1, freguesia 
de Santo António, e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 
16.30 horas, saindo da Capela do Cemitério de Nossa Senho­
ra das Angústias, em São Martinho, para o mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 16 
horas, na referida Capela. 

Funchal, 25 de Março de 1997 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 223428/226848 

FAX 226848 

PARTICIPAÇÃO 

António José Francisco 
FALECEU 

A família do extinto participa, a todas as pessoas de 
suas relações e amizade, o falecimento do seu saudoso 
parente, e que o se~ funeral se realiza hoje, pelas ~~.~O 
horas, saindo da Igreja do Arco da Calheta, para o Cemlterlo 
da referida localidade. Mais participa que será rezada missa 
de corpo presente, pelas 15 horas, na referida igreja. 

Arco da Calheta, 25 de Março de 1997 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA - ARDENTE 
DE HENRIQUE V. MARCOS, LDA. 

RUA DO CASTANHEIRO, N,o 35 - TEL 221528/222066 Fax: 

PARTICIPAÇÃO 

Gabriela Olim Marote 
FALECEU 

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais 
família cumprem o doloroso dever de participar, a todas 
as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento da 
sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e parente, residente 

, que foi ao Largo dos Milagres, freguesia de Machico, e 
que o seu funeral se realiza hoje, pelas 12.30 horas, sain­
do da Capela' do Cemitério de Nossa Senhora da Pieda­
de, em São Gonçalo, para a Igreja Paroquial de Machico, 
onde haverá missa de corpo presente, pelas 14 horas, 
prosseguindo depois para o Cemitério da dita freguesia. 

Machico, 25 de Março de 1997 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA FREITAS 
DE JOÃO ABEL DE FREITAS 

RUA DE S. FERNANDO, 39 
TELEF. 522817 - SANTA CRUZ 
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REVISÃO CONSTITUCIONAL 

Amaral quer mais poderes 
para presidentes das ilhas 

O ex-chefe do Execu­
tivo açoriano Mota 
Amaral considerou, 

ontem proveitoso para as 
autonomias insulares que 
as soluções a encontrar em 
matérias ainda em aberto 
na revisão constitucional 
permitam um reforço do 
protagonismo dos presi­
dentes dos governos regio­
nais nas relações com os 
órgãos de soberania. 

• O ex-líder açoriano quer ver 
os presidentes de Governo 
Regional representados 

sede da Comissão Eventual, 
que retoma os seus traba­
lhos após a Páscoa, e o acor­
do conseguido pelos dois 
maiores partidos parlamen­
tares conduziram a soluções 
de revisão com uma "dinâ­
mica" que levou a que se 
ultrapassassem as expecta­
tivas partidárias iniciais em 
matérias autonómiças. 

no Conselho de Ministros. 

Numa conferência de 
imprensa em Ponta Delga­
da, o deputado social-demo­
crata à Assembleia da Repú­
blica e membro da Co­
missão Eventual de Revisão 
defendeu, nomeadamente, 
a atribuição aos chefes de 
Governo das Regiões Autó­
nomas de capacidade repre­
sentativa no Conselho de 
Ministros. 

Considerando que se 
está perante soluções favo­
ráveis às Regiões Autóno­
mas, Mota Amaral subli­
nhou a importância, para as 
ilhas, da rápida conclusão 
de um processo de revisão 
que vai permitir acabar com 
alguns "impasses" que se 
colocavam às autonomias. 

O acordo de revisão esta­
belecido entre os socialistas 
e os sociais-democratas 
prevê que os ministros da 
Republica deixam de ter 
assento nas reuniões do 
Governo de Lisboa, mas 
permanece em aberto a defi­
nição de quem passará a 
representar as regiões em 
plenários cujas agendas 
incluam questões de inte­
resse especifico. 

Mota Amaral quer mais protagonismo dos líderes ilheús. -

No encontro com os 
jornalistas, o líder do 
PSD/Açores, Costa Neves,. 
referiu, por seu lado, o inte­
resse dos sociais-democra­
tas em avançar, desde já, 
com o processo de revisão 
do Estatuto Político-Admi­
nistrativo da Região. 

Para Mota Amaral, os 
presidentes dos Governos 
Regionais têm se ser os 

porta-vozes dos interesses 
insulares, cabendo-lhes o 
papel de "evidenciar as 
razões das suas propostas". 

O ex-chefe do Executivo 
açoriano disse não só ser de 
temer a redução dos pode­
res do ministro da Republi­
ca, nomeadamente como 
elemento de ligação entre a 
Administração Regional e 
os Órgãos de Soberania, 
sublinhando que a solução 
encontrada permite pers-

AGRADECIMENTO E MISSA 

Manuel Nóbrega Chicharo 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

dece a todas as pessoas que se dignaram acompanhar o 
funeral do seu saudoso parente ou que, de qualquer 
forma, manifestaram o seu pesar. Participa que será cele­
brada missa por intenção de sua alma, hoje, pelas 19.30 
horas, na I,reja do Socorro, agradecendo, antecipada­
mente, às pessoas que se dignarem assistir a este piedo­
soado. 

Funchal, 25 de Março de 1997 

MISSA DO 7° DIA 

José António Rodrigues Pimenta 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma o seu saudoso parente, 
hoje, pelas 18.30 horas, na Igreja Paroquial de São Pedro, 
agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal , 25 de Março de 1997 

pectivar-se a resolução de 
problemas. 

"As sociedades demo­
cráticas não desconhecem 
os conflitos, e conflitos 
sempre existiram em 20 
anos de autonomia", decla­
rou ao valorizar a disposi­
ção acordada entre PSD e 
PS de atribuir importância 
especial à futura Lei de 
Finanças Regionais. 

Segundo sustentou, os 
trabalhos realizados em 

O dirigente social-demo­
crata sublinhou, também, a 
vantagem de se "trabalhar 
o mais depressa possível" 
na Lei de Finanças Regio­
nais, havendo um consen­
so nacional acerca do facto 
de a Região não dispor de 
capacidade financeira para 
assumir os encargos que lhe 
estão atribuídos. 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

João Teixeira Mendes 
A família, mui reconhecidamente, agradece às pesso­

as que se dignaram acompanhar o funeral deste seu 
saudoso parente ou que, de qualquer forma, manifesta­
ram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de 
sua alma, hoje, pelas 19.30 horas, na Capela da Sagrada 
Família, Funchal. 

Agradece, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso ado. 

Funchal, 25 de Março de 1997 

1° ANO DE ETERNA SAUDADE 

Alfredo Joaquim Ferreira 
A família do extinto participa que será celebrada 

uma missa em sufrágio da alma do seu saudoso paren­
te, hoje, pelas 19 horas, na Igreja da Boa Nova, agrade­
cendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso ado. 

Funchal , 25 de Março de 1997 

'I"'~ fi!/). 
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A chave do Totoloto, referente ao 
concurso n.o 12(2.°)/97, é a seguinte: 

MISSA DO 1° ANIVERSÁRIO 

Manuel Fernando Sousa 
Não há palavras que descrevam 
A nossa perda e solidão 
A lembrança é o que nos resta 
E o amor no coração 

Partiste a sofrer 
Partiste com a dor 
De toda a tua família 
Nenhum te há-de esquecer 
Até ao dia "o sono eterno 
Onde havemos de te rever 

Participamos que será ceJebrada missa, hoje, pelas 
9.30 horas, na Igreja de StO António. 

Eterna sauttade da sua mulher, filhos, netos, irmãos 
e demais família. 

Funchal, 25 de Março de 1997 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7° DIA 

Maria Merita Nóbrega Mendes 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudosa 
parente ou que, de qualquerfonna, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 20 horas, na Igreja Paroquial de São Roque, 

, agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 25 de Março de 1997 
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XVI Festival em marcha 
da Canção Infantil 

c onforme notícia já divulgada 
pelo DIÁRIO, no próximo dia 

12 de Abril, pelas 15.00 horas, 
irá decorrer o XVI Festival da Canção 

Infantil tendo como cenário o Centro 
dos Congressos, no Casino da 
Madeira, um evento que conta com a 
participação de aproximadamente 130 

crianças. E nesta altura já estão 
registados o CD e a cassete reunindo 

as 14 composições que os pequenos­
grandes artistas vão interpretar. 

De "Os sinais" 
até ao ... "Festival na Lua" 

Assim, Célia Caires, de 7 anos, natural 
do Estreito de Câmara de Lobos, vai 

apresentar "Os sinais", da autoria de 
Francisco Freitas e Noémi Reis; por seu 
turno "Canção do João", de Maria João 

Caires Ferreira e Noémi Reis, tem a voz 
de Ondino Costa, também da mesma 
idade e nascido em S. Pedro; "Pato 

marreco", cujas letra e música foram 
rubricadas por José Simão João, terá a 
interpretação a cargo da Isabel Gomes, 

de Câmara de Lobos, igualmente com 7 
anos. , 

Vinda do Arco da Calheta, a Paula 
Teixeira, 9 anos, apresenta-nos 
"Pedrinha da praia", de José Alberto 
Reis e Iolanda Santo, enquanto, António 

Barbosa e Rui Duarte Silva elaboraram 

Embora sendo de canções, este Festival acaba por se tornar numa 
autêntica festa infantil. 

"Brincando com o tempo" para a voz de Fabrícia de Jesus, 
igualmente da mesma idade e natural de S. Pedro, 

freguesia de onde vem Catarina Martins, de 6 anos, cantar 
"O meu gatinho", cujas letra e música são da 
responsabilidade de Vanda Leónia. Cláudia Faia, que a 1 

de Abril festejará o seu 8. º aniversário, vem do Arco da 
Calheta cantar um trecho de VU'gílio Caldeira e Noémi 
Reis, sugestivamente, denominado "Sou criança sou 

assim". 
António Sousa e Humberto Cró elaboraram "O meu 
balão", para a Sofia Cró, de S. Pedro, que vai ainda nos 6 
anos. Natural de Gaula, e com 9 anos, a Joana Sousa vai 

apresentar "São amoras madurinhas", de Migri, que fez a 
música e a letra dessa composição. Entretanto, "Carrocel 

musical" da autoria de José Alberto Reis e Iolanda Santos, 
terá voz do Hugo Fernandes, do Campanário, freguesia 
onde nasceu há 9 anos, completados no passado dia 22 do 

corrente. Por seu lado, a Carolina João, que apresentará 
"As andorinhas" da autoria de José Simão João, música e 
letra, tem a mesma idade, completada de resto no primeiro 

dia de Março, tendo nascido na freguesia do Imaculado 
Coração de Maria, onde também nasceu há 8 anos a Isa 
Machado que de António Barbosa e Rui Duarte Silva nos 

mostrará "Assim nasce uma canção". Natural do Funchal, 
a Sofia Petito, com 6 anos, apresentará, de Virgílio 

Caldeira e Ana Barbosa, "Bolas de sabão". Finalmente, 
"Festival na lua" tem a particularidade de ser 
interpretada por duas solistas, ambas da mesma idade da 

intérprete anterior. Reportãmo-nos a Carolina de Freitas e 
a Diana Basílio, as quais darão voz à canção de Luís Pinão 

e Luís Mendonça. 

Actividades sociais 
num aliciante programa 

Gestão Educativa e Gabinete de Apoio à Expressão 

Musical e Dramática - prepararam uma sequência de 
actividades sociais para as crianças participantes no 
Festival, de onde se destaca, no dia 4 de Abril, uma 

visita ao concelho da Ribeira Brava. 
No tocante ao programa deste evento, constará de uma 
"Rapsódia com temas do Festival de 1996", executada 
pelo Coro Infantil do Gabinete de Apoio à Expressão 

Musical e Dramática, sob a direcção da professora Zélia 
Gomes, seguindo-se "O meu despertador", tema 
vencedor da edição do pretérito ano da autoria de 

Adérito Gouveia e Francisco Freitas, na voz de Élia 
Jacinta, comR.letando-se a primeira parte com a 
passagem das 14 canções concorrentes, apoiadas pelo 
Coro Infantil' do GAEMD. 

Um original de Lígia Brazão (texto e música), 
denominado "12 de Abril" e interpretado por uma 

equipa de animação do GAEMD, dará início à segunda 
parte, pela qual desfilará "Para sempre lembranças", 

canção vencedora do XV Festival dos Pequenos 
Cantores de Torres Vedras, na voz de David Marques, 
de 11 anos, uma mensagem da UNICEF pela dr.ª Rosa 

Amélia Faria, a apresentação da canção classificada em 
segundo lugar no VI Festival da Canção Infantil 
"Caravela d'Ouro" da Povoação, Ilha de S. Miguel, 

Açores, o Coro Juvenil do GAEMD interpretará 
"Casebres doirados", "Mama" e "Trai trai", sob 

arranjos de João Victor Costa a canção "Melodias" com 
letra de Noémi Reis, sendo a música e os arranjos de 
Paulo Ferraz cuja interpretação está a cargo dos 

participantes,nos anteriores certames e com a 
apresentação do tema vencedor cairá o pano sobre um 
Festival que, embora sendo de canções, acaba afinal 

por ser uma autêntica festa infantil, ou seja, 
parafraseando Fernando Pessoa, o melhor do mundo 

Por seu turno, as entidades organizadoras - Secretaria são as crianças. 

Regi,onalda Educação, Direcção Regional de InovaçãQte" J" J l' t-J'J,!J,'., c'", li ,j 
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Um Oscar vale ouro Fred Astaire, Frank Sinatra, Joan Crawford, 
Elizabeth Taylor, Francis F. Coppola, Elia 

Kazan, Marlon Brando, Dustin Hoffman, Billy 
WIlder, Frank Capra, entre muitos outros. 
A história do Oscar surge quando uma 
secretária, mrs. Herrick, olhou para a 
estatu~ta colocada em cima da secretária da 
Academia e considerou que esta se parecia 
com o seu tio Oscar, e assim ficou baptizado o 
mais elevado galardão norte-americano para o 
cinema. 
Originalmente, a sessão de entrega dos Oscar 
fazia-se num banquete exclusivo a que não 

assistiam mais de 200 pessoas. 
Actualmente, são dezenas as festas que se 
seguem à entrega para homenagear os 
vencedores. Muitas destas festas visam 

objectivos de solidariedade social. O ano 
passado, Elton John organizou um festa em 
que foi arrecadada a soma de 250.000 dólares 
para uma fundação de apoio aos portadores 
do virus HIV. 

Os Oscar podem mudar a vida dos protagonistas do mundo do cinema. 

O Oscar é atribuído a 24 categorias: Melhor 
Filme,MelhorActor,Melhor~,Melhor 

Actriz Secundária, Melhor Actor Secundário, 
Melhor Realizador, Melhor Película de Lingua 

não-inglesa, Melhor Argumento Original, 
Melhor Argumento Adaptado, Melhor 
Direcção Artistica, Melhor Cenário, Melhor 
Guarda-Roupa, Melhor Longa-Metragem 
Documental, Melhor Curta-Metragem 
Documental, Melhor Montagem, Melhor 
Maquilhagem, Melhor Banda Sonora de 
Comédia, Melhor Banda Sonora Dramática, 
Melhor Canção Original, Melhor Curta­
metragem Animada, Melhor Curta-metragem, 
Melhor Som, Melhores Efeitos Sonoros, 
Melhores Efeitos VIsuais. 

A 
esta hora já está tudo decidido. A 
Academia de Ciências e Artes 
Cinematográficas de Hollyw()()djá 

98 ... Até ontem, o filme "O doente inglês" realizadores e produtoras cinematográficas é 
liderava a lista de candidaturas aos Oscar da a garantia de figurarem na História do 

divulgou o nomes dos vencedores da edição de 
97. Para uns, os que levaram para casa a 
famosa estatueta, terá sido uma noite de 
glória. Para outros, os que foram nomeados 
mas qúe nãO passaram dessa condição, terão 
.de continuar a trabalhar com empenho e 
esperar para o próximo. Quem sabe se em 

Gritos d' Alma. 

69. ª edição da Academia de Ciências e Artes 
Cinematográficas que decorreu já esta 
madrugada na Sala Shrine de Los Angeles 
(Califórnia). 
O 0s6:Lr, o tão apetecido troféu, é uma 
estatueta plaqueada em ouro de 24 quilates, -
tem cerca de 33 centímetros e pesa 3,6 

quilogramas. Para muitos actores, actrizes, 

Pilares de Bânger. 

Cine~ Todavia, muitos dos célebres actores 
e actrizes, como Paul Newman, nunca o 
receberam. O realizador, e também actor, 
John Ford receberia um Oscar, mais tarde, 
pela globalidade da sua actividade 
cinematográfica. 
Entre os galardoados figuram nomes como 
Bette Davis, Grace KelJy, Ingrid Bergman, 

Opium. 

Festival Praia Rock 97 
Rock e o Hoovy, os "Opium" 
realizaram, ao todo, quatro ac­
tuações, todas no ano passa­
do. 

A manhã, entre as 20:00 
e as 2:00 horas, o Cen­

tro Treino de Mar organi­
za, nas suas instalações de 
lazer, na praia do cais da 
cidade, o Festival Praia 
Rock 97. 

Para além da actuação de 
oito bandas, o espectáculo in­
cluírá discotem ao ar livre. 

"Gritos d'A1ma" 

Banda com menos de um 
ano, os "Gritos d'Alma" reu­
ni:ramse tendo em vista o apu­
ramento para o Super Rock 
de 1996, no qual obtiveram o 
quarto lugar. 

Almagesto. 

tuaram no "Bar do ManeI"). 

"Pilares de Bânger" 

Quarto Quadrante. 

"Opium" 

Resulta de um projecto ini­
ciado em 1994, apenas com 
três elementos: Duarte Seve­
rim (bateria), Luís Visinho 
(guitarra solo) e Sérgio Moniz 
(baixo). A entrada de Ricardo 
Teixeira (guitarra ritmo), dois 
anos mais tarde, foi o primeiro 
passo para encontrar um no­
me e um percurso "a sério" 
para a banda. 

''Trick or Treat" 

Constituída por Bruno Oli­
veira (guitarra), Ferdy (gui­
tarra), Filipe António (voz), 
Nuno Freitas (bateria) e Vas­
co Abreu (baixo), esta banda 
reúlleuma~riede~ 
em escolas, bares e discoteca 
(Louva-a-Deus), bem como 
a participação em programas 
de rádio e televisão. 

''Almagesto'' 

. Os "Almagesto" arranca­
ram em Janeiro de 93. Em De­
zembro desse ano, conquista­
ram o segundo lugar no Super 
Rock No ano seguinte, a ban­
da obtém novamente o segun­
do lugar no mesmo certame, 
para em 1996 conquistar a vi­
tória, com um novo elemento 
na voz: Lucy. Para além da vo­
calista, os "Almagesto" são: 
Bruno (bateria e voz), Pedro 
(guitarras) e Bernardo (bai-

Trick or Treat. 

"Quarto Quadrante" 

Os "Quarto Quadrante" 
surgiram em Abril de 94, 
com Paulo Nunes na voz, Jo­
ão Sousa e Bruno Santos nas 
guitarras, Carlos Filipe no 
baixo e Sérgio Nunes na ba­
teria. Com a saída de Paulo 
Nunes (após o Super Rock 
95), Bruno Santos passou a 
ser também vocalista. No le­
que de actuações ao vivo, 
contam-se as participações 
no Super Rock 94 e 95 (3º e 
2º lugar, respectivamente). 
Actualmente, dois membros 
da banda encontram-se au­
sentes da Madeira. 

Roberto Matos (viola bai­
xo), Roberto Jorge (guitar­
rista solo), Pedro França (gui­
tarrista ritmo), Luís França 
(baterista), Vicente e Décio 
Santos (vozes) integram a for­
mação da banda que conta 
com algumas actuações 
ao vivo, quer no Caniçal, 
quer no Funchal (onde"ac-

Formou-se há cerca de sete 
anos, a partir de um grupo de 
amigos. Iniciaram os primei­
ros acordes em violas acústi­
cas e só mais tarde envereda­
ram pelas guitarras eléctricas 
e guitarra baixo. O rol de ac­
tuações é preenchido com 
prestações em discotecas vá­
ria,sA~." Eml divers.o,sconçertos 

de algumas bandas de projec­
ção nacional (Ritual Tejo, 
UHF, Braindead, Ena Pá 2000, 
etc, para além da participação 
no Super Rock 93 -do qual saí­
ram vencedores - , bem como 
em diversos programas televi­
sivos. Editado o primeiro CD, o 
grupo composto por Mauro 
(voz), Filipe (guitarra), Bruno 
(guitarra solo), Martin (gui­
tarra baixo) e Sandro (bate­
ria) lança-se nos preparativos 
para-u.ma: segunda gravação. Com oscilações entre o , XO)~.I"f~" '" ~ V J.. ..... ~ J~ 'I. ~~ ..... , " , "., 



22 
DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA • 

BIiIGlEl[!]B . i 
r­

SOCIEDADE OE MEoIAÇl'.O IMOBILlI\AIA LoA 

RUA DOS MURÇAS, 42 . 4.0 Porta 412 • !fJ 237373 • FX. 230308 
Ucença AM.I 1414 

ANÚNCIO 

3.° Juízo CíVEL DO FUNCHAL 

2.ª publicação no Diário de Notícias em 25/3/97 

Os Serviços Educativos do Museu de Arte 

Sacra do Funchal organizam um curso de 

HISTÓRIA DA ARTE PORTUGUESA, 
DA FORMAÇÃO DA NACIONALIDADE 

AOS ALVORES DO SÉCULO XIX 

Ministrado pelo dr. Francisco António (Iode 
Sousa. Não são exigidos requisitos académicos 
para a sua participação. Será distribuída 
documentação sobre os temas em análise. As 
inscrições deverão ser feitas na portaria do 
Museu, à Rua do Bispo, 21, telef.: 228900. 

Dias e horário de funcionamento: 

1 de Abril, terça·feira, das 18h-19h30. 
2 de Abril, quarta-feira, das 18h-19h30. 
3 de Abril, quinta-feira, das 18h-19h30. 
4 de Abril, sexta-feira, das 18h-19h30. 
5 de Abril, sábado, visita guiada, das 15-17h30. 
6 de Abril, domingo, visita guiada, das 15-17h30. 

S~t~2~ 
Sorteio Cliente de Honra 
Realizado no dia 18 de Março de 1997, na presença 

dos representantes do Governo Civil de Lisboa 

FUNCHAL, 25 DE MARÇO DE 1997 

FAZ·SE SABER que nos Autos de Execução Sumária n.O 
614/96, em que é Exequente, BANCO ESPíRITO SANTO E 
COMERCIAL DE LISBOA, S. A. , com sede na Avenida da 
Liberdade n.O 195, Lisboa, e Executados, JOÃO DE FREITAS 
CATRINA, SUCS. LD.ª, ·e OUTROS, com a última sede ao 
Sítio da Vila, Ribeira Brava, e actualmente ausente em parte 
incerta, correm éditos de 30 dias a contar da publicação do 
segundo e último anúncio, CITANDO, os executados acima 
identificados, para no prazo de 10 dias, findo o dos éditos, 
deduzir oposição, pagar ao Exequente a quantia de 
1.881.250$00, e juros, ou nomear bens à penhora, sob pena 
de se considerar devolvido ao exequente o direiro de 
nomeação de bens à penhora, tudo conforme consta no 
duplicado da petição inicial, que se encontra arquivado neste 
Juízo à disposição da Executada. 

1.000 contos 

Sr. Joaquim Santos Canha 
Vale de Santarém 

~OltO EmillOl do ruftchal 
'1U!I' 1530 K tlz - OM - 1017 K tiz 

92 fM 

Funchal, 17 de Março de 1997 76275 

O Juiz de Direito, O Escrivão Adjunto, 
Paulo Duarte Barreto Ferreira Armando de Ponte Pestana 

o prémio deverá ser reclamado até ao dia 18 de Junho 
de 1997, na R. D. Francisco M. de Melo, 21, Lisboa. 76176 

COLABORADORES/AS 
EMPRESA DA ÁREA DA FORMAÇÃO PROFISSIONAL, PRETENDE 

SELECCIONAR COLABORADORES/AS PARA A SUA REDE COMERCIAL 
DE LISBOA EM REGIME DE FULL-TIME: 

PRETENDEMOS: 
- IDADE 24/40 ANOS 
- BOA APRESENTAÇÃO 

- DISPONIBILIDADE TOTAL E IMEDIATA 
- 9.° ANO DE ESCOLARIDADE (MÍNIMO) 
- VIATURA PRÓPRIA 

OFERECEMOS: 
- EXCELENTES CONDIÇÕES DE TRABALHO 

- RENDIMENTO MÉDIO MENSAL ± 220 CTS. 
- FORMAÇÃO CONSTANTE 

RESPOSTA A ESTE JORNAL AO N.o 76374. 
I-~--------------------------------------------------------------------------------, 
I I 

.i NOME: ........................................................................................................................ !' 
: : 
: MORADA: .................................................................................................................. I : -' . : 
: CODIGO POSTAL: ............................... TELEF.: .................................................... : 
I I 

: HAB. LIT.: .................................................................... IDADE: ................. , ........... i 
: - . : 
: SITUAÇAO PROFISSIONAL: .................................................................................. I 
I I 
1 ______ -----------------------------------------------________________________________ ~ TELE BANCO • APARTADO 12 196.1 

o preço deste servi~o em todo o pais custa 13$50/3 seg., preço mlnimo 
&-t.~ ..... ~.~ ,., ... ~(.i'.Jt~ t.::. ..,'Ir......'L.;'t...l .• :'L •• \ ......... _. ____ _...._..- ________ .. ___ _ 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

T E 

... 

301285 !ii Balança 

[li Touro 301286 II Escorpião 

BI1 Gémeos 301287 -Sagitário 

e Caranguejo 301288 rn1 Capricórnio 301294 

~ Leão 301289 II Aquário 

~ Virgem 301290 II Peixes 

M' ri P .. O, 

apoios: 

cfoelíll!fS 
""". 

FUNCHAL, 25 DE MARÇO DE 1997 

PRECIPITA ÃO 

Santana 
Areeiro 
Santo da Serra 2,0 
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VIAGEM DOS EURODEPUTADOS 

Marcelo ao lado 
de Nélio e Arlindo 

• Nélio 
Mendonça e 
Arlindo Cunha 
cumpriram 
as regras 
do PE, disse 
o líder do PSD. 

O líder do PSD, afumou, 
ontem, no Porto, que 
os dois eurodeputa­

dos "cumpriram, jurídica e mo­
ralmente", as regras do Par­
lamento Europeu. 

Maroolo Rebelo de Sousa, 
que falava à entrada do Con­
selho do PPE ontem iniciado 
no Porto, salientou que "a pre­
sidência do Parlamento Eur0-
peu comunicou já que não será 
tomado nenhum proredimento 
contra os eurodeputados visa­
dos na notícia" de uma televi­
são alemã 

"A minha opinião é que 
os deputados cumpriram ri-

ESTRELA 

"Cumpriram,jurídica e moralmente", as regras 
do PE, disse o líder. 

gorosamente as regras do 
PE", acrescentou. O presi­
dente do PSD recusou-se a 
adiantar os resultados dos 
inquéritos internos que o seu 
partido levantou aos eurode­
putados e que já foram con­
cluidos. "Os resultados serão 
divulgados oportunamente", 
referiu. 

A reportagem alemã, on­
de foram utilizadas câmaras 
ocultas acusava Arlindo Cu­
nha de "ter passado cinco~­
nutos no.PE e Nélio Mendonça 
de receber verbas relativas a 
viagens semaillÚS para o Fu.n­
chal, no valor de 463 contos 
por cada fim-de-semana, ape­
sar de não as efectuar. 

D A AMADORA-BENFICA 

Empate no fim do jogo 
Um bola que o guarda­

-redes Paulo Santos deixou 
incrivelmente escapar per­
mitiu ao Benfica um "tar­
dio" empate (1-1) no redu­
to do Estrela da Amadora, 
no encontro que encerrou 
a 24ª jornada do "nacio­
nal" de futebol. 

Após o defesa central 
"encarnado" Jorge Soares 
ter oferecido ao brasileiro 
Gaucho a oportunidade, 
não desperdiçada, para co­
locar o 

Estrela na frente, aos 
29 minutos, Paulo Santos 
resolveu sobre o final re­
tribuir a gentileza, quando 
o resultado parecia feito. 

Um inofensivo remate 

do "capitão" João Vieira 
Pinto foi defendido pelo 
guardião das balizas da 
Amadora, que depois dei­
xou inexplicavelmente fu­
gir a bola, tendo-a ainda 
agarrado, mas já total­
mente dentro da baliZ ... 
na opinião do árbitro. 

O que é facto, é que Es­
trela da Amadora perdeu 
assim dois pontos e, talvez 
definitivamente, o "com­
boio" da Europa, enquan­
to o Benfica consolidou o 
terceiro lugar, o máximo a 
que ainda pode aspirar, já 
que o FC Porto e o Spor­
ting seguem demasiado 
longe. 

Até ao final da primei-

ra parte, o Benfica ainda 
tentou reagir, mas o Es­
trela mostrou uma grande 
determinação e nunca dei­
xou os "encarnados", com­
pletamente desinspirados, 
criarem oportunidades de 
perigo. 

Árbitro 
esteve mal 

Na segunda metade, o 
Benfica apareceu com o 
angolano Akwa no lugar 
de Paulo e as "coisas" me­
lhoraram um pouco, com o 
jovem avançado a mostrar­
se mais perigoso do que o 
seu compatriota, com dois 
bons remates que, no en-

• 

RELATÓRIO FAVORÁVEL 

. Selvagens renovam 
"Diploma Europeu" 

A Reserva Natural das 
ilhas Selvagens viu re­

novado, pelo Conselho da Eu­
ropa, por mais cinco anos, o 
"Diploma Europeu paraÁre­
as Protegidas". Este galardão 
foi atribuido na classe A, a 
mais importante, e vem for­
talecer a posição portuguesa 
que defende a manutenção da 
classificação de ilhas em de­
trimento da denominação de 
rochedos. A renovação deste 
diploma, o único atribuido a 
Portugal, resulta do relatório 
do perito Francis Roux, que 
esteve na Região, em Outu­
bro de 1996, visitou as ilhru;; 
Selvagens e manteve várias' 
reuniões de trabalho COm Ba­
zenga Marques, e com o di­
rector do Parque Natural da 
Madeira, Costa Neves . 

. Este perito elaborou um 
relatório bastante favorável 
ao trabalho desenvolvido pe­
los diversos organismos ofi­
ciais da Região na defesa do 
património das Selvagens, 
tendo feito várias recomen­
dações que apoiam as posi-

tanto, falharam o "alvo". 
O "trinco" Rodolfo, 

após mais uma oferta de 
Jorge Soares, que aliviou 
um centro da esquerda. do 
ataque do Estrela para a 
entrada da área, ainda teve 
uma boa hipótese de "ma­
tar" o jogo, aos 78 minutos, 
mas Preud'Homme segurou 
bem o forte remate. 

Num altura em que o fi­
nal se aproximava, Paulo 
Santos comprometeu as as­
pirações do conjunto ori­
entado por Fernando San­
tos, isto apesar de terem fi­
cado grandes dúvidas 
quanto à bola ter, ou não, 
ultrapassado, por completo 
o risco "fatal", 

O árbitro portuense 
Paulo Costa não esteve 
bem, nomeadamente pela 
grande penalidade perdo­
ada ao conjunto de Manuel 
José. 

ções interIiacionais portu­
guesas. 

O relatório de Francis 
Roux faz referência à neces­
sidade de defender o estatu­
to de ilhas para as Selvagens, 
realçando a importância da 
reserva natural. 

As conclusões do trabalho 
de peritagem vêm' apoiar a p0-
sição portuguesa que recusa a 
denominação de rochedos. No 
caso de ser adoptada esta 
classificação, segundo Fran­
cis Roux, estariam postas em 
causa as acções de conserva­
ção em curso e a consequente 
desclassificação por parte do 
Conselho da Europa. 

A secretaria regional apro­
veita para realçar que este 
"Diploma Europeu" constitui 
"um reconhecimento especi­
al pela gestão e conservação 
de áreas protegidas". É ainda 
sublinhado o facto de serem 
as ilhas Selvagens' "8. ftrnca 
área protegida do pais que, 
até à presente data, alcançou 
tão prestigiante galardão do 
Conselho da Europa", 

I ~' , 

E. Amadora, 1 
Benfica, 1 

.;, ,.Estádil> Jose GomeS" 
\" Árbi'll!a: 'paulo Costa (Pdrto) 

Raulo Santos 
José Carlos 
Rebelo 
Leal 
RUI Neves 
Jordão 
Rodolfo 
Chaínho 
Renato 
Gaucho 
Paulo Ferreira 

Carlos 
paulinho 
Bodelon 
Fonseca 
Orlando. 

" Preud'Homme 
Bermudez 
Marinho 
Tahar 
Jorge Soares 
p, Henriques 
Amaral 
Paulo 
Valdo, 
João Pint(> 
Edgar 

Brassard 
Bruno Caires 
lIiev 
Glenn Helder 
Akwa. 

Substituições: Renato (BodeIon, 81), 
Gaucho (Paulinho, 89) e Paulo Ferreira 
(Orlando, 68), Marinho (lIiev, 70), Pau­
lo (Akwa46) e Edgar (Glenn Helder, 
60) 
Acção Disciplinar: Cartão amarelo 
para Renato (61), Paulo Santos (72) e 
Chalnho(87). 
Golos: Gaucho, 29 minutos e João 
Pinto,86. 

FUNCHAL, 25 DE MARÇO DE 1997 
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01.º de Maio 
está receptivo 
aqueo 
Governo 
constitua 
consigo uma 
sociedade 
desportiva. É 
a resposta de 
João Inácio 
Faria, o 
presidente, à 
ameaça 
recente de 
Alberto João 
Jardim. 
Todavia, não 
acredita neste 
cenário. 

• MADEIRA. 

MAIO QUER SOCIEDADE 

Inácio Faria já tinha proposto a sociedade com o GR no jantar da Quinta Vigia. 

• PAGINA 3· 

COMISSÃO REUNIU 

Proposta concluída 
é entregue hoje 

• PAGINA 3· 

GARANTE MIGUEL DE SOUSA 

Open da Madeira 
é o melhor em promoção 

• PAGINA 8. 

TERÇA-FEIRA, 25 DE MARÇO DE 1997 

Tanta Qperado 
deseja regressar 
_ papidamente 

• PAGINA 3. 

Taça da Madeira 
tem três jogos 

esta tarde 
• PAGINA 3. 

Marítimo 
começou bem 

"Páscoà' 

• PAGINA 5· 
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Acções 
do Aston Villa 
na Bolsa 

Os accionistas do Aston 
VIlla, da Primeira Liga 
inglesa de futebol, 
aprovaram ontem a entrada 
das suas acções na Bolsa de 
Londres, o que 
representará um "encaixe" 
de 25 milhões de libras 
(cerca de 6,8 milhões de 
contos.). 
Segundo um porta-voz do 
Aston VIlla, onde milita o 
português Nélson, os lucros 
provenientes da entrada na 
Bolsa serão investidos nas 
obras de modernização do 
estádio de VIlla Park e na 
aquisição de novos reforços. 

• 
Ronaldo 
e Barcelona 
"às avessas" 

O avançado brasileiro ao 
serviço do Barcelona, 
RDruildoNazáciodeLima, 
deixou ontem uma "porta 
aberta" quanto a uma 
eventual transferência para 
outro clube no final da 
temporada. 
O futebolista considerou 

• que tem "o direito" de 
negociar com outros clubes, 
já que o clube presidido por 
José Luis Nunez se recusou 
a aumentar o contrato do 
internacioruil brasileiro. 
RDnaldo assinou este Verão 
um contrato com o clube 
catalão para as próximas 
oito temporadas, no qual foi 
fixada uma verba de 28 
milhões de dólares (cerca 
de 4,7 milhões de contos) 
em caso de rescisão. 
O clube e os representantes 
do jogador estabeleceram 
uma data-limite para 
renegociar o contrato do 
jogador, mas perante a 
intenção do clube de não 
rever o contrato antes do 
final da temporada, os 
empresários de RDruildo 
tomaram várias medidas 
para pressionar o clube, 

. mas tudo indica que não 
obtiveram os efeitos 
desejados. 
Roruildo assegurou que o 
Barcelona terá prioridade 
nas negociações para 
adquirir os seus serviços e 
referiu que está "bastante 
contente" com a sua actual 
equipa. 

• 
VendéGlobe 
éoEverest 
dos marinheiros 

A Vendé Globe "deve 
continuar a ser o Everest 
dos marinheiros", defendeu 
ontem Philippe Jeantot, 
director da corrida, em 
Sables-D'Olonne, França, 
no final de uma edição 
afectada por quatro 
naufrágios e o 
desapm'ecimento do 
canadiano Gerry RDufs. 
"Não acredito ser 
necessário criar processos 

de defesa para a Vendé 
Globe e criar uma corrida 
assistida por um barco 
acompanhante atrás de 
cada veleiro", afirmou 
Philippe Jeantot, 
sublinhando que esta 
terceira edição foi "a mais 
difícil". 

Bilhetes 
esgotados 

• 

em Dortmund 

O primeiro jogo da meia­
-final da Liga dos Campeões 
em futebol entre o Borússia 
de Dortmund e o 
Manchester United, a 9 de 
Abril, já tem lotação 
esgotada, anunCiou ontem 
Josef Schneck, porta-voz da 
Federação Alemã de 
Futebol. 
Os 8.000 bilhetes 
disponibilizados para venda 
directa ao público estão já 
esgotados, referiu Josef 
Schneck, que prevê que o 
Dortmund-Manchester "seja 
jogado perante 48.500 
espectadores", capacidade 
total do estádio. 

• 
"Caso Senna" 
prossegue 
sem exame 

A ausência de instrumentos 
específicos impediu ontem o 
exame da caixa electrónica 
doVVlllimns-Renarut e a sua 
ligação com o computador 
da escuderia; no momento 
do fatidico acidente do 
piloto de Fórmrua 1 Ayrton 
Senna. 
Trata-se de um anexo da 
prova pericial solicitada 
pelo procurador Maurizio 
Passarini ao juiz de 
primeira instância, Antonio 
Costanzo, responsável pelo 
julgamento sobre a morte 
de Senna, a 1 de Maio de 
1994, no circuito de Imola, 
Itália, durante o Grande 
Prémio de São Marino. 
O exame deveria verificar 
se as ligações da caixa 
electrónica ao computador 
estavam ou não danificadas. 
Esta prova é de relativa 
importância pois não foi 
possível ler os dados 
recolhidos pela caixa, que 
ficou danificada pelo 
acidente. 

Insucesso 
'escolar 

• 

combatido 

O Partido Trabalhista 
britânico vai abrir centros 
de alfabetização nos clubes 
de futebol da Primeira Liga 
Inglesa, onde futebolistas . 
célebres ajudarão os jovens 
a combater o insucesso 
escolar. Os futebolistas 
utilizarão a sua "influência" 
sobre os jovens para os 
ajudar e incitar a fazerem 
os seus deveres escolares, 
anunciaram ontem 
responsáveis do Partido 
Trabalhista. 
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R A L I PORTUGAL 

Eriksson na frente 
Numa prova em que fo­

ram muitas as alter­
nâncias no comando, 

Eriksson surgiu mais forte nas 
últimas "especiais", passando 
Makinen na liderança da pro­
va, enquanto o português Rui 
Madeira (Subaru) tem estado 
igualmente em foco nos últi­
mos trocos cronometrados do 
dia. 

Com efeito, o pilot9 de Al­
mada, que já tinl.la realizado 
o segundo melhor tempo nas 
10.ª e 11.ª "especiais", foi o 
mais áápido no último troço 
cronometrado (Luilhas-l), ten­
do cumprido os 10,48 quiló­
metros em 9.03 minutos, dei­
xando Eriksson a dois segun­
dos, tendo mantido o quinto 
lugar da "geral", a 1.56 minu­
tos do comandante. 

Resta agora aos pilotos 
cumprirem os rutimos quiló­
metros de ligação até à Póvoa 
de Vat'Zim, local onde está ins­
talada a meta desta primeira 
etapa, devendo os primeiros 
chegar cerca das 23:30. 

Sainz e McRae 
foram baixas de vulto 

Entretanto, as primeiras 
provas especiais de ontem do 
Rali de Portugal revelaram-se 
demolidoras para os principais 
candidatos à vitória, tendo-se 
registado já dois abandonos 
importantes, com as desistên­
cias do espanhol Carlos Sainz 
(Ford) e do escocês Colin 
McRae (Subaru). 

Enquanto Sainz foi obri­
gado a abandonat' na quinta 
prova especial de classifica­
ção, com problemas no dife­
rencial da caixa de velocida­
des, numa altura em que era 
segundo classíficado, McRae, 
que comanaava a prova, teve 
de desistir na "especial" se-

• O sueco Kenneth Eriksson (Subaru) terminou, ontem, 
a primeira etapa do Rali de Portugal no comando, ao 
cumprir as 13 provas especiais de classificaçãOiem 1:58.54 
horas, deixando o finlandês Tommi Makinen (Mitsubishi), 
campeão do Mundo em título, a 14 segundos. 

Makinen começou bem o dia de ontem mas foi surpreendido por Eriksson. 

guinte, com problemas de tra­
vões. 

O principal beneficiado 
destas desistências foi o sueco 
Kenneth Eriksson, compa­
nheiro de equipa de McRae, 
que ascendeu ao comando da 
prova, sendo agora persegui­
do pelo Mitsubishi do finlan­
dês Tommi Makinen, campe­
ão do Mundo em tiMo. 

Entretanto, esta primeira 
etapa da prova já tinha feito 
outras "vítimas", com realce 
para o abandono do finlandês 
Markus Gronholm logo na se-

gunda "especial", quando o 
seu Toyota Celica se despis­
tou-se no final do troço, mas 
tanto o piloto como o seu na­
vegador sairam ilesos. 

Rui Madeira, 
o melhor português 

Entre os portugueses, Rui 
Madeira (Subaru) mantém-se 
como o melhor, tendo efectua­
do nesta "especial" 8.55 mi­
nutos, contra 9.24 minutos de 
Fernando Peres (Ford), pilo­
to que ocupa a segunda posi-

ção entre os pilotos lusos, com 
mais 1.12 minutos que Madei­
ra. 

Fernando Peres (Ford E& 
cort WRC), o segundo melhor 
português no Rali de Portu­
gal, atrás de Rui Madeira, vai 
abandonar a prova devido a 
problemás de motor, não de­
vendo já alinhar na 10. ª clas­
sificativa, entre Sever e Al-
bergaria. ' 

O motor do Ford de Fer­
nando Peres está com graves 
problerÍlas e o piloto português 
diz que não pretende arriscar. 

BASQUETEBOL Atlântico, os New York 
Knicks, surpreendidos em 
pleno Madison Square Gar­
den pelos Portland Trail Bla­
zers, por 94-88. Calor abate "Wolves" 

os Mlatni Heat, já qualifi­
cados para os "playoff", 

consolidaram a liderança na 
Dívisão do Atlântico com o tri­
unfo de domingo sobre os 
Minnesota TimbeIWolves, por 
113-108, em mais uma jornada 
da Liga Norte-americana de 
Basquetebol Profissional 
(NBA). 

Desta forma, os Heat as­
sinalaram da melhor manei­
ra o' regresso de Alonzo 
Mourning, ausente há um 
mês devido a uma rotura 
num tendão do pé direito, 
com o poste a registar 21 pou­
tos, em 33 minutos, e fican­
do muito próximo dos me­
lhores marcadores da for­
mação de Miatni no encontro 
de domingo - Tim Hardaway 
e Voshon Lenard, ambos 
com 22 pontos. 

A valorizar este sexto tri­
unfo consecutivo dos Heat es­
teve o desaire dos seus maio­
res rivais na Divisão do 

"Penny" Hardaway foi um dos responsáveis pela 
vitória dos .Orland_o Magic frente aos Lakers. 

Apesar de já qualificados 
para a segunda fase, os nova­
-iorquinos estão a perder "em­
balagem" e sofreram o quarto 
desaire nos últimos seis en­
contros, de nada lhes valen­
do mais uma grande exibição 
do poste Patrick Ewing, com 
35 pontos. 

Kenny Anderson (24 pon­
tos) e lsaiah Rider (23) silen­
ciaram o Madison Square 
Garden e empurraram os Bla­
zers de regresso aos triunfos. 
Desta forma, os Blazers, ter­
ceiros classificados na Divi- . 
são do Pacífico, estão a ape­
nas uma vitória de garantirem 
a qualificação para os "play­
off". 

Em Orlando, não secou­
firmou o regresso ao "·cinco" 
dos Los Angeles Lakers do 
poste Shaquille O'Neall, a de­
bater-se ainda com uma lesão 
no joelho direito, e os califor­
nianos foram "cilindrados" 
no reduto dos Magic (antiga 
equipa de O'Ne.al) pOI' 1j.0-84. 
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Tanta desalentado 
lamenta tamanho azar 

• Operado na noite de domingo, no Hospital de Faro, à fractura num tornozelo 
sofrida no jogo com o Farense, o defesa do Marítimo não esconde o seu desalento 
pelo azar que teima em o perseguir. E, para já, não vai regressar à Madeira, 
iniciando a primeira fase de recuperação aos cuidados do clínico que o operou, dr. 
Vítor Ferreira. 

NÉLlO GOMES, em Faro 

V ítima de uma entrada 
mais dura do avança­
do do Farense, Ra­

mos, a escassos minutos do 
final da partida que opôs o 
Farense ao Marítimo, que lhe 
causou uma fractura no tor­
nozelo esquerdo, o defesa 
brasileiro Tanta foi submeti­
do a uma intervenção cirúr­
gica, no Hospital de Faro, 
passadas cerca de três horas 
e meia depois do final do jo­
go. 

A cirurgia foi efectuado 
pelo médico do hospital, dr. 
Vítor Ferreira, tendo durado 
cerca de uma hora, com re­
sultados satisfatórios. 

Ontem, o DIÁRIO foi en­
contrar o defesa brasileiro 
no sexto p~o do estabeleci­
mento hospital de Faro. Na­
turalmente desolado com a 
situação, Tanta lamenta ter 
mais esta infelicidade na sua 
carreira. «Infelizmente, mais 
uma vez o azar bateu à mi­
nha porta. Nesta profissão é 
normal que estas situações 
apareçam, mas, de facto, te­
nho tido muito azar. Agora 
estou mais tranquilo, a pen­
sar apenas na minha recu­
peração, de forma a que p0s­
so rapidamente voltar a jo­
gar futebol. Apesar de ter 31 
anos, estou convicto que es­
ta lesão não me vai afectar. 
E com força de vontade vou 
superar esta fase menos 
boa», acentua. 

(dnfelizmente. mais uma vez o azar bateu à minha porta. .. ». 

O jogador confirma que 
o seu afastamento dos rel­
vados será longo, mas está 
confiante que a recuperação 
será rápida. «O médico 
disse-me que dentro de 
três/ quatro meses estarei 

apto, embora isso dependa 
da minha recuperação. Es­
ta época já não dá mais para 
jogar; mas estou tranquilo e 
vou procurar, acima de tu­
do, fazer uma rápida recu­
peração para voltar aos rel­
vados. Gostava imenso de 
estar com os meus compa­
nheiros, mas infelizmente 
aconteceu esta lesão». 

Recordando o lance fati­
dico, o defesa central "verde­
-rubro" adianta que tudo 
aconteceu «numa jogada por 
trás, um carrinho do jogador 
do Farense, que veio acertar 
na minha perna. Foi uma 

pancada violenta, mas são 
co~dofutebolepodeacofr 

tecer a qualquer um». 
Tanta confessa que, ime­

diatamente após o lance, se 
apercebeu de que a lesão era 
bastante grave. «Vi iogo que 
era grave. Não sentia a perna 
e tinha dores terríveis, para 
além da perna estar a san­
grar. Foi uma sensação mui­
tomá». 

Esta fase inicial da re­
cuperação será feita no Hos­
pital de Faro, acompanha­
do pelo médico que o ope­
rou, mas Tanta (X)nta depois 
deslocar-se ao Brasil. «De-

SOCIEDADES DESPORTIVAS 

1 O de Maio receptivo 
ao convite do Governo 

O pI'ffiidente do 1. Q de Maio, 
Inácio Faria, é uma figu­

ra rnrismática do clube. 
Na semana transacta, Al­

berto JOOo Jardim afumou nas 
colunas deste matutino que a 
sociOOade desportiva iria avan­
çar, mesmo que fosse "só" 
com o 1. Q de Maio. O DIÁRIO 
anscultou a ~ do presi­
dente deste clube sobre essa 
afirmação do presidente do 
Governo lligional 

Inácio Faria afirmou: 
"Acho que essa reacção do 
sr. presidente do Governo 
Regional tem muito a ver 

com um jantar que se reali­
zou no princípio da época na 
Quinta Vigia, com os presi­
dentes dos clubes que dispu­
tavam campeonatos nacio­
nais. A certa altura, o Dr. 
Alberto João fez uma expo­
sição sobre o que pretendia, 
que era um clube que con­
gregasse maiores apoios e 
projectasse a Madeira. Em 
vez de estar a despender tan­
to dinheiro com três clubes 
nos primeiros escalões sem 
resultados, o sr. presidente 
disse que ou os clubes se en­
tendiam ou criaria um clube 

que iria começar nos escalõ­
es mais baixos, e que com o 
apoio recebido iria galgar ou­
tros escalões". 

Detémse por alguns m(}­
mentos e prossegue: "O COfr 
víVio estava animado e eu es­
tava ao fundo da mesa. Dirigi­
me ao Dr. Alberto João e disse 
que não valia a pena criar um 
novo clube, pois o 1. Q de Maio é 
uma colectividade com algum 
prestígio, tem estatutos, tem 
uma identidade própria e es­
tá na III Divisão. Afumei ainda 
que o 1. Q de Maio estava dis­
ponível para o Dr. Alberto J(}-

pois desta fase, vou tentar 
que me libertem no sentido 
de poder ir passar uns tem­
pos com a minha familia». 
De resto, o jogador tinha 
planeada uma deslocação 
ao seu país esta semana, 
aproveitando a paragem do 
campeonato. «Iria fazer ag()­
ra uma viagem ao Brasil, 

I para ver a minha mãe que 
tem estado um pouco ado­
entada, mas aconteceu esta 
infelicidade e terei de adiar 
a minha viagem mais algum 
tempo», lamenta com algu­
ma emoção espelhada na fa­
ce. 

ão avançar com o seu projoo 
to". 

Neste âmbito, João Inácio 
Faria não tem dúvidas: "Se o 
sr. presidente do Governo Re­
gional contactar o 1. Q de Maio 
no sentido de abraçar esse pro 
jecto, seria com muito prazer 
que iríamos COIlVOOll' uma As­
sembleia Geral. Estamos dis­
poníveis para seguir esse pro 
jecto desde que os nossos só­
cios se pronunciem de forma 
favorável. " 

Afinalizar, declarou: "Não 
acredit,o nessa hipótese. O 
bom senso vai imperar nos clu­
bes mais históricos da Madei­
ra, aqueles que militam na I 
Divisão, Divisão de Honra e 
2. ª B. Penso que vão chegar a 
um acordo. De qualquer m(}­
do, renovo a receptividade do 
1. Q de Maio a este projecto. 

EDUARDO GONÇALVES 
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A comissão terminou ontem os trabalhos. 

SOCIEDADE DESPORTIVA 

Proposta concluída 
é hoje entregue a Jardim 
Acomissão criada para 

discutir o meio e a for­
ma da constituição da socie­
dade desportiva preconiza­
da pelo Governo Regional 
reuniu ontem pela última 
vez. À semelhança dos res­
tantes encontros, não houve 
declarações aos jornalistas, 
apenas se sabendo que as 
conclusões do trabalho que 
sentou à mesma mesa re­
presentantes do Marítimo, 
União e Nacional serão en­
tregues hoje ao presidente 
do Governo Regional, Alber­
to João Jardim. 

Ainda sobre a reunião de 
ontem, apenas sabemos que 
Arnaldo Barros, um dos re­
presentantes dos "azul-ama-

relos", não esteve presente. 
O DIÁRIO apurou que a 

proposta contém apenas al­
gumas recomendações, não 
podendo ser considerada C(}­

mo uma "bíblia" do futebol 
madeirense dos próximos 
tempos. Ainda segundo in­
dagámos, um dos pontos de 
colisão entre clubes é' a de­
signação da sociedade des­
portiva. 

Agora, a última palavra 
pertence a Alberto João Jar­
dim. O presidente do GR vai 
agora analisar a proposta e 
decidir. Ou aceita ou "rasga" 
o documento, conforme já 
deixou claro em curto diál(}­
go mantido na presença de 
Francisco Santos. 

TAÇA DA MADEIRA 

Canicense "intruso" 
entre nacionais 

o s quartos-de-final da Ta­
ça da Madeira começam 

hoje a disputar-se, com a rea­
lização de três jogos. Equipas 
que procuram a ida às meia& 
finais desta competição que, 
nos últimos anos, tem ganho 
algum interesse depois de 
uma fase em que os clubes 
pareciam completamente 
alheados da Taça. .. 

Para esta noite estão 
agendados três encontros, 
qual deles o mais interessan­
te, embora cada um com m(}­
tivos bem específicos. 

Três jogos hoje 
outro quinta-feira 

Em Santa Cruz, a partir 
das'17.00 horas, a equipa l(}­
cal, que, subitamente, está 
em «maus lençóis» na Série 
E da III Divisão, recebe a vi­
sita do Nacional, clube em al­
ta na Zona Sul da n Divisão 
B. No entanto, é natural que 
os «alvi-negros» apresentem 
a'8ua equipa de juniores -
ou, pelo menos, um conjun­
to maioritariamente com­
posto por atletas desse esca­
lão -, o que poderá equili­
brar os acontecimentos e 
tornar o jogo ( ainda) mais Íll-

. teressante. 
A perspectiva acima apre 

sentada pode ser «transpos­
ta» para Santana, onde se 
desloca o Marítimo. Os «ver­
de-rubros» irão apresentar a 
sua formação júnior que re-

centemente se sagrou cam­
peã da Madeira, enquanto os 
santaneiros têm na Taça a hi­
pótese de arrebatarem algu­
ma alegria, para já, esta tem 
porada. .. O desafio está mar­
cado para as 20 horas no 
«Municipal» de Santana. 

Canicense 
é a excepção 

Verdadeiro «intruso»­
no bom sentido -, nos «quar­
tos-de-final» está o Canicense, 
a única equipa do «lligional» 
presente nesta fase da com­
petição. Os pupilos de Carlos 
Gomes jogarão esta noite, a 
partir das 20 horas e 30 mi­
nutos, no Campo Municipal 
de Câmara de Lobos, frente 
ao conjunto local, que per­
tence à n Divisão B, campe<>­
nato no qual se apresenta p<>­
sicionado bem perto da tran­
quilidade. Obviamente jo­
gando ante um adversário 
que, mesmo apresentando a 
«reserva», tem outro estofo 
competitivo, para mais num 
recinto relvado, o Canicense 
poucas hipóteses terá de pros­
seguir na prova. De qualquer 
modo, esta presença nos 
«quartos» já terá de ser tida 
como um prémio para Carlos 
Gomes e os seus pupilos. 

Os quartos-de4inal da Ta­
ça da. Madeira ficarão con­
cluídos na quirita-feira, qua.rr 
do Machico receber o São Vi­
cente (16 horas). 



II DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

• 
SELECÇÕES 

FPF já delineou 
programa para Irlanda 

A equipa técnica da se­
lecção portuguesa de 

futebol, liderada por Artur 
Jorge, já divulgou o pro­
grama previsto para a 
"operação" Irlanda do 
Norte, onde os "AA" vão 
disputar mais um encon­
tro de apuramento para o 
Mundial'98. 

Depois da concentra­
ção dos jogadores, às 22 
horas de ontem, as duas 
selecções, "AA" e "Espe­
ranças", cumprem três 
treinos no Estádio Nacio­
nal antes de partirem pa­
ra a Irlanda do Norte, às 
16.40 horas de amanhã. 

Hoje, vão realizar-se 
dois treinos, às 10 e 16 ho­
ras, e amanhã está tam­
bém previsto um treino du­
rante a manhã, com início 
marcado para as 10 horas. 

Antes de disputar o en­
contro do grupo nove de 

apuramento para o mun­
dia1'98 em França, a se­
lecção principal vai efec­
tuar treinos bidiários (10 
e 16 horas) todos no RUC 
Sports Complex, em Bel­
fast, excepto o de sexta-fei­
ra. 

Na sexta-feira, o treino 
da tarde terá lugar no 
Windsor Park, às 15 horas, 
no mesmo local e à mesma 
hora do encontro agenda­
do para sábado. 

Por seu lado, os "Espe­
ranças", que jogam sexta­
feira, treinam quinta-feira 
às 10 horas no Shamrock 
Park repetindo a dose no 
dia seguinte. Da parte da 
tarde de quinta-feira, às 
19:30 horas, a equipa faz 
um treino de adaptação ao 
relvado do Mourneview 
Park, onde sexta-feira de­
fronta a formação da Ir­
landa do Norte "B". 

DIZ O MAl 

PSP cumpriu dever 
nos incidentes das Antas 
O ministro da Adminis­

tração Interna, Al­
berto Costa, anunciou on­
tem que já recebeu o rela­
tório dos acontecimentos 
da semana passada no Es­
tádio das Antas, Porto, o 
qual concluiu ter a PSP 
cumprido o seu dever. 

"A PSP cumpriu o seu 
dever, evitou que pudesse 
ter lugar uma tragédia", 
disse Alberto Costa aos jor­
nalistas no início das ceri­
mónias comemorativas do 
21. Q aníversário do Corpo 
de Intervenção (CI) da 
PSP. 

O responsável gover­
namental esclareceu que o 
governo britânico não 
apresentou junto do Mi­
nistério da Administração 
Interna qualquer pedido 
formal de esclarecimentos 
pelos incidentes nas Antas. 

A questão foi retomada 
pelo comandante do CI, in­
tendente Pinto do Carmo, 
que ao discursar na ceri­
mónia disse ter a PSP ac­
tuado "no estrito cumpri-

mento de ordens, com o 
objectivo de evitar a todo 
o custo uma situação mui­
tíssimo grave". 

"Desta ocorrência, com 
incidentes, resultaram, 
além de danos nos equipa­
mentos, feridos ligeiros, al­
guns dos quais elementos 
desta unidade, todos pre­
sentes nesta parada e por­
tanto na situação de pron­
tos para o serviço", acres­
centou, dirigindo-se às 
tropas em parada. 

Os incidentes nas An­
tas verificaram-se depois 
do jogo que na última 
quarta-feira opôs no Está­
dio do Futebol Clube do 
Porto os "dragões" e a 
equipa inglesa do Man­
chester. 

Após o jogo, os milha­
res de adeptos do clube 
britânico que se desloca­
ram ao Porto tentaram for­
çar a saída, envolvendo-se 
em confrontos com as for­
ças de segurança, dos 
quais resultaram ferimen­
tos em ambas as partes. 

MAUS RESULTADOS 

Festas rescindiu 
com Gil Vicente 

O técnico Fernando 
Festas rescindiu on­

tem o contrato que o ligava 
ao Gil Vicente, não pros­
seguindo em funções até 
ao final da época como ti­
nha sido acordado na se­
mana passada, revelou à 
agência Lusa fonte próxi­
ma do treinador. 

Fernando Festas reu­
niu-se ontem com o vice­
presidente, João Maga­
lhães, para acertar os 
termos da rescisão, nu­
ma r eunião que durou 

cerca de duas horas. 
Para além de Fernan­

do Festas abandonam tam­
bém o clube o seu adjunto 
Ferreirinha e o prepara­
dor físico Mário Rui. 

O substituto de Fer­
nando Festas no comando 
técnico do Gil Vicente se­
rá José Marconí, que tran­
sita dos juniores, assu­
mindo o comando da equi­
pa, em princípio, até ao 
final da temporada, disse 
ontem à Agência Lusa, 
Francisco Magalhães. 

N O 
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JOGO c O M O FARENSE 

Os passes 
de Hmnberto 

• o médio brasileiro regista uma boa performance, mediante os 
dados estatísticos do jogo Farense-Marítimo. Embora sem 
referência em alguns ítens, a verdade é que Humberto se destacou 
nalguns aspectos que o levam a posição de destaque. Mas outros 
há que também merecem referência, como foi o caso de Cabral, o 
"rei dos cruzamentos". 

De acordo com a análi­
se aos dados estatísti­
cos fornecidos pela 

INFORDESPORTO, empre­
sa que trata desses elementos 
oficialmente em cada jogo do 
campeonato português de fu­
tebol da I Divisão, Humberto é 
considerado o "Jogador Mais 
Valioso" por banda do C. S. 
Marítimo, no jogo de domin­
go passado, disputado no Es­
tádio São Luís, frente ao Spor­
ting Farense. Contam para es­
te apuramento os dados 
referentes ao passe, ataques, 
recuperações, remates, cru­
zamentos, perdas de bola, in­
tercepções, assistências ... 

o ''melhor'' 
de Humberto 

Para a distinção de Hum­
berto, importância maior re­
sidiu nas suas performances 
a nível de passe, curto e lon­
go. No primeiro aspecto, o 
brasileiro atingiu os 94% de 
eficácia, e nos longos quedou­
se pelos 75%. Tanto num c0-

mo noutro ítem, Humberto 
foi o melhor de entre aqueles 
que actuaram durante todos 
os 90 minutos de jogo, já que 
Herivelto, entrado na segun­
da parte do desafio, averbou 
os.100%, tanto nos "curtos" 
como nos "longos". 

Não sendo mencionado 
nem a nível de "assistências" 
- Neves, Cabral, Bino, Ed­
milson, Alex, Jokanovic e He­
rivelto foram os citados -, 
nem nos "ataques" - Alex e 
Neves, com oito cada, foram 
os "reis", seguidos por Ed­
milson (6) e Cabral (4) -, o 
brasileiro Humberto foi o me­
lhor nas "recuperações". O 
médio contabilizou 10, à fren­
te de Tanta e Carlos (8 cada), 
Neves e Cabral (7). 

Cabral e 
os cruzamentos 

Na lista elaborada pelo 
DIÁRIO, Cabral aparece no 

Humberto esteve bem nos passes curtos e longos. 

lugar imediato a Humberto. 
O "esquerdino", como já se 
viu, até surge em mais ítens 
que o brasileiro, tais como nos 
"ataques" e nas "assistênci­
as", ainda com nota de desta­
que nas "recuperações" e nos 
"cruzamentos". Aliás, Cabral 
foi, mesmo, o maritimista que 
mais cruzou no jogo de Faro, 
efectuando por seis vezes essa 
acção ofensiva. Neves, o outro 
lado, esteve em quatro cruza­
mentos. 

Paiva, destaque 
nos farenses 

Como curiosidade, apon­
te-se que na equipa algarvia o 
madeirense Paiva apresenta 
números interessantes. No­
meadamente em matéria de 
"passe", chegando aos 90% 
nos curtos e aos SSOÁ> nos lon­
gos, embora o defesa Pedro 
Miguel tenha sido o mais cer­
teiro da sua turma neste as­
pecto (94% e 100%, respecti­
vamente ). Mas Paiva justifica 
também destaque nas "recu­
perações" (8), assumindo-se 
neste aspecto como o segun-

do melhor dos pupilos de Paco 
Fortes, logo atrás de Punisic 
(10). 

Em termos de ataque os 
números não "falam" de Pai­
va, situação a que não será es­
tranho o caudal ofensivo dos 
maritimistas, obrigando o 
"trinco" farense a missão, so­
bretudo, de resguarda das su­
as redes. 

Marítimo melhor 
mas ... perdeu 

No colectivo, a verdade é 
que os dados apontam para 
um Marítimo mais perigoso 
no ataque que o Farense, em­
bora o resultado final- o que 
conta, de resto ... - acabasse 
'POr significar o triunfo algar­
vio. 

Começando pelo número 
de ataques, os madeirenses 
efectuaram mais oito acções 
que os farenses (38-30) e re­
mataram, também, por mais 
vezes (17-12). Outro aspecto 
significativo tem a ver com o 
número de pontapés-deamto 
averbados por um e outro con­
junto, continuando os ''verde-

rubros" melhores, assinando 
7 contra 3. A estes, junte-se os 
cruzamentos realizados ao 
longo de toda a partida: Marí- , 
timo, 13-Farense, 9. 

Tudo isto acaba por ter 
correspondência na acção dos 
guarda-redes. É assim que 
Marco Aurélio, o pilar dos fa­
renses, teve 13 intervenções, 
entre defesas e saídas, en­
quanto Van der Straeten ape­
nas foi chamado por sete oca­
siões. Na oitaVa, digamos a& 

sim, não conseguiu intervir 
porque o remate de Punisic 
foi certeiro e fora do alcance 
do belga .. Mas o guardião III& 

ritimista, em todo o jogo, tem 
registada apenas uma defesa! 
Significativo. 

Claro que esta é a lingua­
gem "crua e nua" dos núme­
ros, mas ainda mais "crua e 
nua" é a resolução do jogo que 
terminou com a vitória algar­
via apesar das melhores per­
formances madeirenses ... É 
assim o futebol, mas fica a cu­
riosidade dos restantes dados 
que, por vezes, ajudam a com­
preender o jogo disputado 
dentro das "quatro linhas". 
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Teixeira 
fala 

de justiça 
o treinador do Marítimo 

considerou o resultado justo. 
"O Marítimo merereu ganhar. 
Na primeira parte, contra o 
vento, conseguimos controlar 
o jogo e criar algumas situaçõ­
es de golo, falhando mesmo 
uma grande penalidade logo a 
abrir. O Marítimo foi a equipa 
que mais jogou e a que mais se 
aproximou da baliza adversá­
ria". Quanto à Selecção da Ma­
deira, Luís Teixeira acha que 
"falta-lhe ritmo e mais ligação 
entre os seu jogadores, como 
é natural, pois estão a traba­
lhar há pouco tempo". 

Prestes a iniciar a sua par­
ticipação no campeonato naci­
onal da categoria, o Marítimo 
teve assim, com a sua partici­
pação neste torneio, uma boa 
oportunidade de rodar a equi­
pa. O técnico "verde-rubro" 
acha por isso que "é de louvar 
a atitude daAssociação de Fu­
tebol da Madeira que tem fei­
to coisas giras a nível do futebol 
jovem. Este torneio não só vem 
dar rodagem aos sub-14 e sub-
15 da Madeira, como vem tam­
bém dar uma outra competiti­
vidade à equipa representati­
va deste escalão. Com estes 
jogos e rum esta feitura de tor­
neios, que é muito positivo, a 
evolução do futebol da Madeira 
cada vez será melhor". 

Ilídio 
Silva 

satisfeito 
O responsável pela equipa 

de sub-15 não se mostrava mui­
to preocupado rum a derrota. 
"Não é traumatizante de for­
ma nenhuma ter perdido este 
jogo, pois a nós, o que nos in­
teressava era ver estes miúdos 
em acção. No tempo que ante­
cedeu este jogo o número de 
treinos foi muito reduzido e o 
que interessava era ver a pres­
tação dos miúdos. Foi por isso 
que ao intervalo deixámos mu­
itos deles já na cabine, de fol'­
ma a que pudéssemos ficar 
com uma ideia da prestação 
que todos eles teriam. Agora, 
rumo é natural, vamos tentar 
rectificar nos próximos jogos 
as coisas que têm que ser roo 
tificadas". 

Quanto à forma rumo o j()­
go decorreu, Ilídio Silva sali­
enta que "o vento estava muito 
forte e impediu que os miúdos 
pudessem jogar com a bola 
rente ao chão. Com o vento a 
pegar na bola não puderam 
mostrar aquilo que podem". 

De qualquer forma, segun­
do o técnico, "o nosso objecti­
vo é proporcionar aos jovens 
mais contactos rum equipas de 
fora da Região, de forma a que 
lhes tire algum do receio que 
eles têm, de defrontar equipas 
de fora. Vamos tentar gradual­
mente proporcionar estas situ­
ações por forma a que num en­
quadramento futuro essa dife­
rença seja reduzida". 

SA TURNINO SOUSA 
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N A CAMACHA 

Vitória incontestável 
ao sabor do vento 

, Arbitro: Elmano Santos 
:<:~~ .. 

Bruno Celso 
Sílvio ÉMo 
Humberto . Pedro Alexandre 
Luís Nóbrega ., Rúben 
Fábio RiGlrdo 
Fidalgo Duarte 
Tiago Vitor Hugo 
Walter Fernão 
Pedro Martins Hugo 

I Dano 
Roberto Luís Alexandre 

.$ 

Sérgio 
Valter 
Carlos Manuel 
Cláudio 
SíMo 

Substituições: Rúben por Ca;;~ 
nuel (32), Pedro Martins i 
(40), 
por I 

mru(40)AAoeloc~~~m(40)Ca~ 

los Manuel por I (40), 
por Va~er \16) e Luís Alexandre por Si!­
via \19). 
Disciplina: Cartão amarelo para Du­
arte (74). 
Golos: C. Roberto(30), Hugo (39), D. 
Rúben (43) e Luís Ako>xandre(59) 

Um "verde-rubro" procura fugir a um "madeirense". 

Num jogo marcado 
pelo forte vento 
que se fez sentir, 

o Marítimo foi um justo 
vencedor, embora só con­
seguisse materializar es­
sa superioridade durante 
a segunda metade da par­
tida, precisamente quan­
do jogou a favor do vento. 

Apesar de ter o vento 
pela frente, a formação 
verde-rubra entrou me­
lhor no jogo, e logo no pri­
meiro minuto dispôs de 
uma grande penalidade, 
que Hugo desperdiçaria, 
atirando ao lado. 

Com ambas as equipas 
a denotarem grandes difi­
culdades em assentar o 
seu jogo, foi a selecção 
sub-15 quem conseguiria 
criar as jogadas de maior 
perigo, através de lances 

H O J E 

de bola parada. Em dois 
livres a cerca de trinta 
metros da baliza mariti­
mista, Tiago arrancou for­
tes pontapés, levando em 
ambas as vezes a bola a 
bater com estrondo na 
barra, isto com Celso ba­
tido. Pelo meio, um ata­
que verde-rubro é anula­
do em falta pela defensi­
va do seleccionado in­
sular, mas desta vez EI­
mano Santos errou, não 
assinalando a respectiva 
grande penalidade. 

À passagem da meia 
hora surge o primeiro go­
lo da partida, na sequên­
cia de mais um dos "tais" 
livre de Tiago. A bola des­
ta vez saiu mais baixa e 
Celso não a conseguiu 
suster. Carlos Roberto, 
oportuno, só teve de em-

purrar para colocar a Se­
lecção sub-15 em vanta­
gem. 

Mesmo em cima do in­
tervalo, o Marítimo aca­
baria por restabelecer a 
igualdade, com Hugo a re­
dimir-se da falha da gran­
de penalidade, concluin­
do à boca da baliza uma 
vistosa jogada de ataque 
da sua equipa. 

No reatamento, e a jo­
gar com o vento pelas cos­
tas, o Marítimo foi clara­
mente superior, domi­
nando a seu bel-prazer e 
criando uma série de 
oportunidades para mar­
car. 

O 2-1 surgiu logo aos 
três minutos, num can­
to directo apontado por 
Duarte Rúben que con­
tou para tal com a ajuda 

E M 'M A C H I C O 

Torneio da Páscoa 
tem "jogo grande" 

O Torneio da Páscoa, 
organizado pela As­

sociação de Futebol da 
Madeira e que ontem teve 
o pontapé-de-saída com a 
realização do Marítimo 
(juvenis)-selecção da Ma­
deira de sub-15, prossegue 
esta tarde, no Estádio de 
Machico. 

A iniciativa, que in­
clui, além das equipas ci­
tadas, a selecção da Ma­
deira de sub-14 anos e a 
selecção do Algarve de 
sub-15 anos, visa a prepa­
ração dos seleccionados 
madeirenses bem como o 
rodar da equipa de juve-

nis maritimista que se 
prepara para participar 
na fase na,cional do res­
pectivo campeonato, após 
brilhantemente ter venci­
do o Campeonato da Ma­
deira, sem ter conhecido 
o sabor amargo da derro­
ta. 

Madeira 
contra ... Madeira 

Esta tarde, no relvado 
machiquense, a partir das 
15 horas, jogam os dois 
seleccionados madeiren­
ses. Os sub-15, depois de 
ontem terem perdido com 

o Marítimo, apresentam­
se favoritos para este con­
fronto, embora os sub-14 
estejam bem mais frescos 
dado que descansaram na 
primeira jornada, devido 
ao facto da selecção do Al­
garve não ter conseguido 
chegar a tempo à Madei­
ra, de modo a actuar. 

Mas o "jogo da jorna­
da" está reservado para 
as 17 horas. Aí encontrar­
se-ão os juvenis do Club 
Sport Marítimo - assumi­
damente uma das melho­
res equipas de futebol jo­
vem da Região nos últi­
mos anos - e a selecção 

do vento, cabendo a Luís 
Alexandre, com um fa­
buloso pontapé de fora 
da área, fechar a conta­
gem, consolidando uma 
justa vitória do Marítimo, 
que se exibiu em bom 
plano. 

Naturalmente menos 
entrosada, a selecção de 
sub-15 deu inicialmente 
boa conta de si. Não con­
seguiu adaptar-se ao fac­
to de jogar contra o ven­
to, e durante a segunda 
parte poucas vezes logrou 
delinear jogadas de ata­
que. 

Quanto a Elmano San­
tos apenas lhe detectámos 
um erro, a grande penali­
dade que ficou por assi­
nalar contra a Selecção 
sub-15. No mais, uma ex­
celente arbitragem. 

do Algarve. O conjunto vi­
sitante tem por si a cir­
cunstância de ontem ter 
descansado, ao contrário 
dos madeirenses, além de 
trazer altas credenciais, 
sobretudo baseadas na vi­
tória que conseguiu frente 
à selecção de Portugal, 
em recente torneio. Ou se­
ja, tudo se conjuga para 
um belo jogo. 

Torneio prossegue 
amanhã 

O Torneio da Páscoa 
prosseguirá amanhã, com 
Algarve e Sub-14 a cum­
prirem, de manhã, na 
Camacha, o jogo que 
está em atraso, enquanto 
o termo da competição 
acontecerá quinta-feira, 
em Câmara de Lobos, 
com os encontros Sub-14-
Marítimo e Sub-15-Algar­
ve. 

Corte 
de energia 

em jogo 
O jogo Santacruzense­

Pontassolense a contar 
para a 2.ª fase do regio­
nal da categoria de juni­
ores, disputado na noite 
do passado domingo, foi 
interrompido devido a 
um corte de energia eléc­
trica. Estavam disputa­
dos cerca de 35 minutos 
da 1.ª parte quando um 
curto-circuito fez apagar 
os projectores do Munici­
pal de Santa Cruz, isto 
numa altura em que os vi­
sitantes venciam já por 
2-0. 

Uma vez mais a parti­
da não chegou ao fim, 
pois esta era a repetição 
de um encontro anterior­
mente agendado, e que 
não se disputou pelo mes­
mo motivo, corte de ener­
gia eléctrica. 

Segundo apurámos, 
esta é uma situação que 
já se arrasta há alguns di­
as, não tendo sido possí­
vel solucioná-la anterior­
mente, tudo porque a edi­
lidade não tem nos seus 
quadros um especialista 
em corrente de alta ten­
são. 

Falha 

A existência de uma 
falha algures no sistema 
levava a que desde que 
aumentasse a carga eléc­
trica, normalmente de­
pois das 19hOO, o disjun­
tor disparasse, motivan­
do assim o corte de 
energia. 

Revisão 

Na base de tal anoma­
lia está muito possivel­
mente o facto de esta ins­
talação ter sido realizada 
há treze anos, estando 
por isso a necessitar de 
uma revisão geral. O fac­
to de ter sido uma em­
presa privada a realizar 
então este trabalho tem 
criado algumas dificul­
dades extra para que se 
possa detectar a falha, 
mas, segundo nos infor­
maram, a Empresa de 
Electricidade da Madeira 
deverá solucionar este 
problema possivelmente 
durante esta semana. Até 
lá não deverão ser mar­
cados quaisquer jogos pa­
ra horas que obriguem à 
utilização dos projecto­
res, e, por tal motivo, o 
encontro de hoje a contar 
para a Taça da Madeira 
entre o Santacruzense e 
o Nacional irá disputar­
se às 17hOO em vez da ho­
ra anteriormente previs­
ta, que era as 20h30. 

Quem ficou prejudi­
cado com isto tudo aca­
bou por ser a equipa de 
juniores do Pontassolen­
se, que apesar de se ter 
deslocado duas vezes até 
Santa Cruz não conse­
guiu realizar ainda esta 
partida. 

SATURNINO SOUSA 
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• 
MOTOCROSS 

Competição reuniu 
jovens pilotos 

A primeira prova do 
Campeonato Regio­

nal de Motocross teve ape­
nas competição para os 
pilotos mais jovens, já que 
o vento forte que se fazia 
sentir na zona da pista da 
Calheta "obrigou" a que 
pilotos e organização de­
cidissem, por consenso, o 
adiamento da mesma pa­
ra a categoria sénior. O 
vento colocava grandes di­
ficuldades ao equilíbrio 
dos pilotos mais rápidos 
em pista, sobretudo na zo­
na dos saltos, o que, e por 
razões de segurança, foi 
uma medida acertada. 

Os mais jovens, pelo 
andamento mais lento 
com que rodavam em pis­
ta, tinham menores difi­
culdades em progredir, 
pelo que, e de acordo 
com os responsáveis pe­
los pilotos, a prova se re­
alizou. 

Dércio 
dominador 

Com duas mangas de 
corrida, a prova de aber­
tura teve o domínio claro 
de Dércio Gouveia, que 
foi o incontestado vence­
dor. 

A primeira manga co­
meçou com um arranque 
mais rápido de Ricardo 
Carvalho, que logo após a 
partida sofreu uma ligei­
ra queda, o que o fez bai­
xar para a sétima posi­
ção, deixando na lideran­
ça da corrida Dércio 
Gouveia. 

Recuperando volta a 

volta, Ricardo Carvalho 
ascendeu ao segundo pos­
to vindo a terminar a 
manga nesta posição fren­
te a Hélder Jampas e Fá­
bio Mendonça. 

A segunda manga vi­
ria a ser mais animada. 
Dércio Gouveia teve gran­
de pressão na luta para a 
primeira posição, por par­
te de Ricardo Carvalho, 
tendo o primeiro levado a 
melhor. 

Nas posições secundá­
rias, Fábio Mendonça, 
Ígor Rodrigues e Mendes 
Almeida foram os primei­
ros protagonistas, vindo a 
discutir em cada volta as 
posições dentro de pista. 
Finda a segunda manga, 
a vitória na geral caberia 
a Dércio Gouveia, segui­
do de Ricardo Carvalho e 
Fábio Mendonça. 

Na quarta posição, e 
com uma boa prestação, 
classificava-se Hélder 
Jampas à frente de Ígor 
Rodrigues, Mendes Al­
meida e Bruno Malveira. 

Nos infantis, Hedi 
Jampas esteve' de regres­
so à pista e embora sem 
adversários impôs um 
bom ritmo, andando, em 
algumas zonas da pis­
ta, ao lado dos mais ve­
lhos. 

Com a entrega de pré­
mios aos jovens pilotos 
terminava a primeira pro­
va da época, organizada 
pela Associação de Moto­
ciclismo da Madeira e 
com o apoio da Câmara 
Municipal da Calheta. 

PAULO FERREIRA 

P R O V AN A C I O N A L 

Pilotos madeirenses 
marcam presença 

T rês pilotos madeiren­
ses voltam, este fim­

-de-semana, a marcar pre­
sença em provas nacio­
nais. 

Vítor Freitas e Eusébio 
Martins, na categoria de 
250cc, e Filipe Martins, 
nos 125 cc sub-18, são os 
pilotos regionais que esta­
rão à partida da segunda 
prova do Campeonato Na-

cional de Motocross, que 
se realiza domingo, 30 de 
Março, em Santo Estêvão. 

Esta competição, que 
contará com os melhores 
pilotos nacionais, voltará 
a ser mais uma experiên­
cia para estes pilotos que 
vêm participando em com­
petições nacionais com as­
siduidade. 

P F. 

I IDENTIFICAÇÃO DO LEITOR ~ 
Nome ou B.I.: ______________________________________ ____ o 

Telefone: ~ 
Rua da Alfândega, 8. 9050 Funchal. Telf. 220031/2 mB 
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A Patinagem Artística madeirense continua a cativar os jovens. 

PATINAGEM 

Beleza e juventude 
Dlarcaram. festival 

E sta modalidade 
tem sido seguida, 
nos últimos anos, 

com particular atenção 
pela colectividade da ci­
dade de Santa Cruz, on­
de, para além do nú­
mero significativo de pra­
ticantes que tem conse­
guido cativar, não se con­
figurando a sua prática à 
escala regional, uma vez 
que têm acontecido parti­
cipações ao nível nacio­
nal. Aliás, neste particu­
lar, os resultados têm mo­
tivado a continuação do 
trabalho desencadeado 
pela secção do clube "ver­
de-preto". 

Um vasto leque 
de patinadores 

O festival realizado no 
Pavilhão da .Camacha fez 
juntar um vasto leque de 
patinadores em represen­
tação dos seguintes clu­
bes: Santacruzense, Ca­
macha, Marítimo e Ribei­
ra Brava, um naipe de 
participantes que ultra­
passou uma centena, nu­
ma amplitude de idades 
que vai dos 6 aos 18 anos 
de idade, embora fosse 
notada uma participação 
reduzida. no sector mas­
culino. 

Apresentados 
vários números 

Ao longo do festival 
foram apresentados vá­
rios números de Pati­
nagem Artística, nas va­
riáveis de pares, indivi­
dual e grupo, que apre­
sentaram criatividade 
e qualidade técnica. Tu­
do numa prova do tra­
balho que tem sido de­
senvolvido ao longo dos 

• Na passagem do 62.0 aniversário do Sporting Clube 
Santacruzense, ocorrido ontem, realizou-se um festival 
de Patinagem Artística no Pavilhão da Camacha, 
na noite do passado domingo. 

Dois exercícios que ilustram bem a beleza da modalidade. 

anos anteriores com con­
tinuação na temporada 
em curso, sendo de reve­
lar a entrega, quer dos 
monitores, quer dos pra­
ticantes para o nível pro­
duzido. 

Este festival serviu 
tam bém para uma ava­
liação das capacida­
des nas diferentes variá­
veis da Patinagem Ar­
tística, com vista ao Tor­
neio Inter-Ilhas, que irá 
decorrer no primeiro 
fim-de-semana de Abril, 
mais prBcisamente nos 
dias 5 e 6, no Pavilhão 
dos Barreiros, onde, pa­
ra além dos patinado­
res da Região, vão parti­
cipar pela primeira vez 
representantes da Ilha de 

Jersey, Canárias e Aço­
reS. 

Torneio 
competitivo 

Prevê-se um bonito e 
. competitivo torneio para 
avaliação do trabalho rea­
lizado nesta modalidade, 
que tem visto o número 
de praticantes aumentar, 
sendo necessário muito 
trabalho para se poderem 
conseguir níveis signifi­
cativos nas competições. 

Contributo 
para a divulgação 

O Festival de Patina­
gem Artística acabou por 
ser um excelente contribu-

to para a divulgação da mo­
dalidade. Recorde-se que a 
Patinagem Artística está a 
ser uma das apostas do 
Sporting Clube Santacru­
zense, colectividade que já 
conta com algumas joga­
dores de créditos firmados, 

Pelo que temos cons­
tatado em outros festivais, 
não há dúvidas de que o 
público também começa a 
interessar-se cada vez 
mais pela Patinagem Ar­
tística. Antes, apenas os 
familiares dos atletas 
marcavam presença nos 
recintos. Agora, outras 
pessoas já se interessam 
e sentem-se atraídos pela 
beleza que proporciona. 

JoÁo AUGUSTO 
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ISUZU SÉRIE N 

AISUZUDÁOU 
PELO SEU 

~ 

NEGOCIO. 

1500 LITROS DE GASÓLEO são a oferta especial da Isuzu, 

para si, só até 30 de Abril! Isto sem contar com as qualidades 

que nunca acabam, dos camiões Isuzu Série N! 

Versáteis e seguros. Adaptam-se a todas as necessidades do transporte 

diário de mercadorias ou reboque de viaturas. 

Robustos e fiáveis. Os motores 3.1 D e 3.9 TD cumprem as directivas 

ambientais Euro I1e garantem-lhe um bom desempenho. 

Confortáveis. Com a nova d~recção assistida regulável em altura, 

vidros eléctricos e cabina basculante, a condução dos camiões Isuzu 

Série N é cómoda e leve. Na versão de rodado simples a suspensão 

é independente. 

Com todas estas vantagens e um design atraente é dificil não gostar 

deles. Venha conhecê-los no seu Concessionári? Opel. 

Camiões Isuzu Série N. A melhor base para o seu negócio. 

Rede Oficial de 
Concessionário~ Opel OPELe-
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ATLETISMO 

Provas de ensaio 
para os "nacionais" 

R ealizou-se, na última 
sexta-feira, na pista 

do Estádio dos Barreiros, 
um conjunto de provas 
que visaram a preparação 
para o início dos campeo­
natos nacionais. 

Num torneio que se re­
alizou à noite o maior des­
taque vai para a marca de 
Neide Vieira, do Centro de 
Atletismo da Madeira, na 
prova dos 400 metros pla­
nos em que obteve uma ex­
celente marca com 59.5 se­
gundos. 

Nas outras provas des­
taque ainda para a vitória 
de Rui Sousa, do C. S. Ma­
rítimo, na prova de salto 
em altura em que bateu o 
seu recorde pessoal desta 
prova com a marca de 1,95 
metros , batendo o recor­
dista regional desta prova, 
Frederico Spínola, do GD 
Estreito, que se ficou pe­
los 1,80 metros, muito 
aquém das marcas que vi­
nha obtendo nos últimos 
tempos. 

No salto em compri­
mento feminino, a vitória 
foi para Tânia Freitas, do 
CAM, que saltou a distân­
cia de 4,93 metros, fican­
díl à frente da sua colega 
de equipa Cristina Ferrei-

ra, que saltou 4,65 metros. 
Nas provas dos 100 me­

tros, Bruno Nóbrega, do 
GD Estreito, venceu esta 
prova, com o tempo de 11.4 
segundos, tempo manual, 
batendo por pouca distân­
cia o seu colega de. equi­
pa David Aveiro com 11.5 
segundos. 

Nos femininos, a vitó­
ria na prova dos 100 me­
tros foi a "verde-rubra" 
Cristina Figueira que ob­
teve a marca de 12.8 se­
gundos. 

Nos 400 metros mas­
culinos, o melhor também 
foi do Marítimo, José Ser­
rão, que obteve a marca de 
52.8 segundos, ficando lo­
go atrás Bruno Gouveia, 
do mesmo clube, com o 
tempo de 53.8 segundos. 

Nos 400 barreiras San­
dra Camacho, do CAM, foi 
a melhor com o tempo de 
65.2 segundos, batendo 
Isabel Gouveia que ficou 
com o tempo de 66.8 se­
gundos. 

Nos masculinos Gil­
berto Andrade da ACDSJ 
Ribeira Brava, bateu a 
concorrência, acabando a 
prova com o tempo de 61.3 
segundos. 

R.S . 

BADMINTON 

Santana Jovem'97 
principia hoje 

O III Torneio Interna­
cional de Badmin­

ton, Santana Jovem'97, 
tem hoje início no Pavi­
lhão Gimnodesportivo de 
Santana. Destinado às ca­
tegorias de Iniciados, 
Sub-15 e Sub-16, em pro­
vas de singulares e de 
equipas, o evento reúne 
cerca de quatro centenas 
de jogadores, 16 dos 
quais oriundos de fora da 
Madeira, designadamen­
te de Leiria, da Bélgica e 
da Escócia. 

A cerimónia de aber­
tura está prevista para as 
09.30 horas de hoje. Na 
presença de representan­
tes da Câmara Municipal 
e da Junta de Freguesia, 
assim como da Associação 
de Badminton da Região 
Autónoma da Madeira, 
proceder-se-á ao desfile de 
todas as equipas. 

Pelas 10.00 horas têm 
início os jogos que se pro­
longarão até às 20.00 ho­
ras, altura em que tem lu­
gar um jogo amigável en­
tre a representação da 
Escócia e da Selecção de 
Santana. Amanhã e quin­
ta-feira os encontros co­
meçam às 09.30 horas. 

De realçar que para 
além da vertente competi­
tiva, o Torneio de Bad­
minton encerra em si a 
vertente lúdica. Estão pre­
vistos espectáculos musi­
cais e concursos que vi­
sam manter ocupados os 

atletas em períodos em 
que estão inactivos. É o 
caso dos concursos e "ka­
raoke" previsto para esta 
noite, na Escola Bispo 
Dom Manuel Cabral. 

Amanhã, neste estabe­
lecimento de ensino, tem 
lugar uma gincana mati­
nal, enquanto que à tarde 
está previsto um concur­
so de caça ao tesouro, em 
que os participantes serão 
convidados a descobrirem 
alguns dos monumentos e 
características de Santa­
na. No final da tarde, a or­
ganização reserva a orga­
nização de um baile. 

A final e a cerimónia 
de encerramento está 
agendada para as 18.00 
horas de 5.ª feira. Será o 
fim deste III Torneio In­
ternacional, prova orga­
nizada conjuntamente pe­
la Associação de Badmin­
ton da RAM e pela União 
Desportiva de Santana. 

Recorde-se que o tra­
balho desenvolvido pela 
Associação tem como prin­
cipais objectivos aumen­
tar a qualidade e quanti­
dade de praticantes na Re- ' 
gião, simultaneamente 
procurando criar condi­
ções que possibilitem aos 
melhores jogadores atin­
girem classificações no 
ranking internacional 
susceptíveis de garantir o 
respectivo apuramento pa­
ra os Jogos Olímpicos de 
Sidney. 
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M G U E L D E SOU S A CONVICTO 

Open da Madeira 
líder em promoção 

O présidente do Clu­
be de Golf do San­
to da Serra está 

plenamente convicto que o 
Open da Madeira, que prin­
cipia com o ProAm de ama­
nhã, é o maior cartaz pro­
mocionàl da Região, ultra­
passando até as orga­
nizações levadas a efeito pe­
la Secretaria Regional de 
Turismo. Segundo Miguel 
de Sousa, «é nesta semana 
que a Madeira é mais fala­
da no Mundo». 

O dirigente reforça a 
sua opinião, afirmando que 
no próximo domingo, «mi­
ihões de pessoas irão espe­
rar pelo resultado final». 
Um interesse que, na sua 
óptica, será tanto maior no 
país do vencedor, «onde o 
nome da Madeira certa­
mente será referido com le­
tras bem grandes, salien­
tando a vitória desse seu jo­
gador». 

Razões mais suficientes 
para Miguel de Sousa con­
cluir que «nós (Madeira) 
não temos outro cartaz com 
esta intensidade promocio­
nal». Reconhece que a Re­
gião promove «outros acon­
tecimentos de muito inte­
resse, que têm de ser feitos, 
com certeza». Todavia, não 
desarma: «O Open é o even­
to que mais faz falar a Ma­
deira lá fora. Eu não tenho 
dúvidas de que assim seja». 

Miguel de Sousa classi­
fica esta constatação como 
o «reconhecimento do inte­
resse desta prova» e do 
«empenho que quer o Go­
verno Regional, quer os 
sponsors do torneio, quer 
ainda o Clube de Golfe do 
Santo da Serra têm imposto 

• Miguel de Sousa não hesita: o Open da Madeira, em 
Golfe, é o maior cartaz promocional da Madeira. 
Mesmo à frente dos eventos organizados pela 
Secretaria Regional de Turismo. «Não temos outro 
cartaz com esta intensidade promocional», 
fundamenta. 

o vencedor do ano transacto a receber o prémio. Este ano, quem ganhará? 

para que esta prova adqui­
ra maior prestígio». 

Chamada de atenção 

Ao afirmar concluden­
temente que o Open é o 
maior cartaz promocional 
da Madeira, Miguel de Sou­
sa não pretende atacar nin­
guém. Revela que se trata 
somente de «uma chamada 
de atenção. Cada um irá de­
pois avaliar se isto é verda­
de ou não. Apesar de me pa­
recer indesmentível que em 

qualquer momento do ano 
a Madeira seja tão falada 
como o é durante esta se­
mana do Golfe». 

Pro-Am 

Sobre o Pro-Am, que se 
realiza amanhã, diga-se que 
constitui uma (quase) úni­
ca experiência na vida de 
um jogador amador, ao po­
der jogar ao lado de um 
prestigiado profissional. 
Além disso, constitui uma 
excelente oportunidade pa-

ra pod'er acompanhar as 
pancadas do profissional 
mesmo ao seu lado, reti­
rando daí uma importante 
aprendijagem "in loco". 

Informe-se ainda que a 
lista de saídas do Pro-Am 
que publicamos abaixo é 
susceptível de sofrer alte­
rações de última hora, ra­
zão pela qual a organização 
aconselha os participantes 
a confirmarem no Campo 
de Golf do Santo da Serra 
a hora da sua saída. 

Jorge Malheiro~aújo (14) 
MATSLANNER 
José A, PereíraGouveia (19) 
Jorge Lavradio(19) 
Laura Goncalves Pereira (23) 
MALCOLM MACKENZIE 
LuIS Vilhena (14) 
Ricardo Abreu {17} 
Afonso Tavares daSilva (24) 
ADAM HUNTER; 
Paulo arito (8) .. 
António Martins SOÍlres (24) 
Francisco Leite Monteiro (24) 
MICHAEL LONG 
Mail< Foot (15) 

H, 
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Juventude 
Pacense 

entusiasmada 
As jovens jogadoras do 

Juventude Pacense estão 
a adorar a presença na 
Madeira. Arménio Nunes, 
treinador da equipa, refe­
re que o torneio, até ao 
momento, «tem sido bas­
tante positivo», todavia 
«um bocado cansativo». 

Pelo que já conseguiu 
constatar, o nível do volei­
bol madeirense em termos 
de formação «está num 
plano elevado». E comple­
menta: «Pelo que eu tenho 
visto estão a trabalhar 
bem, já não havendo mui­
tas diferenças com o nível 
da Região Norte do País». 

Para as jovens partici­
pantes a vinda à Madeira 
«é uma grande festa». Pa­
ra a maioria da comitiva a 
vinda à Região culminou 
com o "baptismo" em ter­
mos de viagens de avião. 
«São situações que até 
agora ainda não tinham 
passado, designadamente 
a situação delicada de es­
tarem afastados da fa­
mília durante uma sema­
na». 

Competitivamente fa­
lando, «não viemos para 
ganhar títulos», realça. Se­
gundo fundamenta, a vin­
da explica-se pela «parti­
cipação e pela vontade em 
fazer melhor, porque nin­
guém gosta de perder». 

Espinho 
realça 

" . conVlVlO 
Igualmente satisfeito 

está Rui Pedro, responsá­
vel pelo Sporting de Espi­
nho, equipa que participa 
no torneio pela terceira 
vez, desta feita com 43 
atletas. 

O treinador diz que o 
torneio «está óptimo», la­
mentando apenas os inco­
venientes intrínsecos ao 
transporte para a Escola 
do Pavilhão». Contudo, 
elogia a dispersão de 
recintos, realçando a qua­
lidade, por exemplo, do 
Pavilhão da Ribeira Bra-
va. , 

Em termos de divulga­
ção de resultados, o ba­
lanço é, igualmente, posi­
tivo. Realça o acompanha­
mento da imprensa, como 
aliciante para os jovens 
participantes. 

Sobre o Voleibol ma­
deirense, Rui Pedro real­
ça que está em bom plano. 
Porque sabe rentabilizar 
os dinheiros públicos pa­
ra a formação. Apesar dis­
so, sublinha que os femi­
ninos estão num plano 
mais avançado do que os 
masculinos. «Nos femini­
nos, quer em qualidade, 
quer em quantidade, a Ma­
deira está muito bem fa­
vorecida, estando até a um 
nível igualou superior ao 
Continente». 

.. 
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As equipas da A. D. Machico e do Esmoriz Ginásio Clube em Iniciados femininos. 

TORNEIO D E v O L E B O L M I N I S E NICIADOS 

Jovens proporcionam 
jogos de bom nível 

T odas as equipas ti­
veram um dia de 
competição em 

cheio. Os Minis desloca­
ram-se ao pavilhão da Ri­
beira Brava, tendo os mas­
culinos jogado durante to­
da a manhã, enquanto que 
os femininos jogaram pela 
tarde. 

No Funchal, nos pavi­
lhões da Levada e Salesia­
nos estiveram em competi­
ção os Iniciados, numa jor­
nada que foi bastante 
disputada. 

Com total entrega à 
competição, os jovens pra­
ticantes de voleibol pre­
sentes neste torneio volta­
ram a mostrar as suas ca­
pacidades. 

Os Minis masculinos 
efectuaram cinco jogos on­
de a formação da A V. Por­
to voltou a mostrar supre­
macia mantendo-se inven­
cível após a disputa de 
nove jogos. Por seu lado, o 
S. C. Espinho, de igual mo­
do, teve um dia de vitóri­
as, mantendo a segunda 
posição na tabela classifi­
cativa à frente do CAIC, 
que só não superou a for­
mação que lidera esta ca­
tegoria. 

As equipas regionais 
ascenderam uma posição 
na tabela classificativa. O 
C. D. Nacional é agora 
quarto classificado segui­
do da A D. Machico, equi­
pas que superaram a for­
mação do Esmoriz que 
é agora sexto classifica­
do. 

Nos Minis femininos a 
equipa do CAIC juntamen­
te com a equipa do C. D. 
Nacional comandam com 
oito vitórias para o mesmo 
número de jogos. 

Com seis vitórias e du­
as derrotas surgem nas po­
sições imediatas três equi­
pas: A. D. Machico, C. S. 

• O segundo dia do TQrneio de Minis e Iniciados foi dominado pelo empenho das 
equipas na competição. De facto. os cerca de 600 participantes deram o "máximo" 
no decorrer do segundo dia de jogos. A boa disposição e o convívio entre 

. madeirenses e continentais foi igualmente salutar. Hoje há mais. 

PAULO FERREIRA 

o Boavista é uma das equipas forasteiras presentes na competição .. 

D. Câmara de Lobos e A. 
V. Porto. 

Entre os iniciados a 
competição não foi muito 
distinta. 

Nos masculinos, e efec­
tuando jogos para uma úni­
ca fase que dará directa­
mente a classifiçação deste 
escalão para o torneio, a 
equipa E. P. Santarém jun­
tamente com as equipas de 
S. C. Cerna1lhe e SC Espi­
nho partilham a liderança 
da classificação com três 
vitórias. A A. D. Machico 
ocupa a quarta posição 
com duas vitórias, o mes­
mo que o V. C. Funchal. 

Nos femininos e no gru­
po A o Esmoriz G. C., com 

/ 

mais um jogo, comanda a 
classificação com quatro 
vitórias e uma derrota, 
seguido do C. S. Madeira 
com quatro vitórias para 
o mesmo número de jo­
gos. 

Na terceira posição 
classificava-se até ao final 
da tarde de ontem o VC 
Funchal. 

No grupo B o destaque 
vai para o encontro reali­
zado entre o C. S. D. Câ­
mara de Lobos e a A. D. 
Machico, um jogo entre 
equipas regionais que en­
tusiasmou todo o pavilhão 
e que teve a vitória da 
equipa de Machico no ter­
ceiro set, mantendo-se in-

vencível e na liderança do 
. grupo. 

As equipas do Boavis­
ta e da Juventude Pacense 
partilham o segundo posto 
com o mesmo número de 
pontos. 

Selecção natural 

Com o decorrer do tor­
neio as posições classifi­
cativas de cada escalão co­
meçam a agrupar as equi­
pas por valores, uma se­
lecção natural... 

Hoje, a competição vol­
ta a estar em grande pla­
no. Os Minis femininos 
têm, durante a manhã, no . 
Pavilhão dos Salesianos, o 

último conjunto de jogos 
da fase preliminar. Nos 
masculinos e durante a tar­
de tem início a fase inter­
média que até quarta-feira 
vai apurar as equipas que 
entrarão no grupo da fase 
final. 

Os iniciados femininos 
deslocam-se até Câmara de 
Lobos, realizando-se a úl­
tima jornada da fase preli­
minar, ficando no final do 
dia apuradas as equipas 
para as duas séries da fase 
intermédia. 

N os masculinos as 
equipas voltarão a ter dois 
jogos no Pavilhão da Le­
vada dando continuidade 
à fase única. 
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ANDEBOL TORNEIO AAM 

Académico do Funchal 
a um passo da vitória 

O Académico do Fun­
chal está a um passo 

de vencer a VIII edição do 
torneio aniversário da As­
sociação de Andebol da 
Madeira, competição que 
termina hoje no Pavilhão 
do Funchal com a reali­
zação da última jornada~ 
Disputado no escalão de 
juvenis masculinos, este 
evento mais uma se vez vi­
rou para um escalão de 
formação, sector funda­
mental no desenvolvi­
mento da modalidade, 
agora com dua.; equipas 
no escalão máximo do an­
debol nacional. Ontem, 
com a disputa da quarta 
jornada, que teve lugar no 
Pavilhão da Calheta, des­
taque para a vitória do 
Académico do Funchal so­
bre o Misto Regional, por 
22-7 , resultado que per­
mite aos academistas li­
derarem a classificação fi­
cando a um pequeno pas­
so da vitória no torneio. 
No outro jogo realizado 
no recinto da Calheta o 
Académico do Porto teve 
muitas dificuldades para 
superar a equipa do Colé­
gio do Infante 23-21, numa 
partida sempre equilibra­
da. Na jornada de hoje, 
que tem lugar no Pavilhão 
do Funchal, o Académico 
do Funchal defronta o 
Académico do Porto, jogo 
marcado para as 11.45 e 
onde aos madeirenses 
bastará um empate para 
alcançar a vitória no tor­
neio. A espreita de algum 
deslize da formação aca­
demista estará a equipa 
do Ginásio do Sul que, pe­
las 9.30, joga contra o Mis­
to Regional, e para poder 
alcançar o primeiro lugar 
terá que, obrigatoriamen­
te, vencer. Resta acres­
centar que a classificação 

é liderada pelo Académi­
co do Funchal, com 9 pon­
tos, seguido pelo Ginásio, 
com 7, Colé­
gio do Infante, com 6, es­
tando o .Académico do 
Porto com 5 e o Misto Re­
gional com três pontos. 
Refira-se também que 
hoje, logo após a reali­
zação do último jogo, 
haverá a entrega de pré­
mios. 

Marítimo na Callieta 
Académico no Fnnchal 

A equipa sénior do Ma­
rítimo vai realizar a últi­
ma jornada da primeira 
fase do campeonato nacio­
nal da I Divisão, frente 
ao Boavista, no Pavilhão 
da Calheta, jogo agenda­
do para as 16 horas da 
próxima sexta-feira. No 
mesmo dia, o Académico 
do Funchal recebe no Pa­
vilhão do Funchal o Ben­
fica, também pelas 16 ho­
ras, um jogo aliciante 
que poderá determinar al­
guns dados para a fase fi­
nal, antevendo-se como 
praticamente assente que 
o Académico ficará na 
quinta posição e o Ben­
fica na quarta. Sendo 
assim, no "play-off" do 
"nacional" da I Divisão, 
o quarto jogará com o 
quinto classificado, jo­
go que bem poderá 
ser um Académico-Benfi­
ca. 

A Taça de Portugal re­
gressa no Domingo de 
Páscoa com as duas for­
mações madeirenses for­
temente empenhadas nes­
ta prova. O Marítimo vai 
às Antas, para jogar com 
o F. C. Porto, enquanto o 
Académico recebe no 
Funchal o Ginásio do 
Sul. 

ESGRIMA 

Marco Gonçalves e Magda 
presentes no "Mundial" 

os esgrimistas madei­
renses Marco Gonçal­

ves e Magda Drumond in­
tegram a selecção portu­
guesa de Esgrima que 
inicia hoje a sua partici­
pação no campeonato 
mundial de Juniores e Ca­
detes, em Tenerife, e onde 
conta com a prestação de 
14 atiradores na competi­
ção que decorrerá até 31 
de Março. 

O escalão de juniores 
é aquele que terá maior 
participação dos atletas 
portugueses, com dez ati­
radores, distribuídos pelas 
armas de Espada e Flore­
te, em- masculinos e femi­
·ninos, enquanto em cade­
tes a prestação lusa cinge­
-se a quatro atletas. 

Os juniores Eduardo 
Pereira, Álvaro Monteiro 
e Marco Gonçalves com-

petem na categoria de Flo­
rete masculino, ao passo 
que os atletas Bruno Bar­
nabé, Marco Alves e João 
Borges participam na va­
riante de Espada mascu­
lina. 

No sector feminino, e 
ainda em juniores, a re­
presentação lusa será fei­
ta por Isa Santos e Magda 
Drumond, em Florete, en­
quanto Ana Gomes e Mile­
ta Gomes são as atirado­
ras presentes na competi­
ção de Espada.· 

Em cadetes, as partici-
. pações na arma de Flore­
te estão a cargo de Nuno 
Santos e José Fernandes, 
em masculinos, e Cátia 
Ferreira, em femininos, 
enquanto em Espada a 
participação portuguesa se 
resume à prestação de Ri­
ta Cordeiro. 
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Vento instável 
anulou regatas 

U m vento muito ins­
tável, variando de 
quadrante com 

muita frequência, foi o mo­
tivo pelo qual as regatas 
previstas para ontem, re­
lativas ao Campeonato Re­
gional das Classes L'Equi­
pe, Laser e Snipe, foram 
anuladas. Agora, só se o 
tempo o permitir é que as 
classificações actuais se­
rão alteradas, mediante a 
realização ou não das re­
gatas previstas para hoje. 
- Assinale-se que uma re­
gata destas classes neces­
sita de um vento constan­
te, pelo menos durante 
uma hora. Ora, isso não 
aconteceu, razão pela 
qual, após aguardarem du­
rante algum tempo por al­
gumas melhorias, foi deci­
dido cancelar as provas 
previstas para a baía do 
Funchal. 

Nóbrega 
domina em Snipe 

Para já, contam as re­
gatas realizadas durante 
sábado e domingo, dispu­
tadas com uma força de 
vento de dois e uma ondu­
lação a variar entre um e 
meio metro. 

Na classe Snipe, os 
grandes dominadores têm 
sido Vítor Nóbrega e Luz 
Nóbrega. Estes tripulantes 
lograram vencer as seis re­
gatas realizadas até on­
tem. Em segundo lugar 
surge a dupla constituída 
por Duarte Baltazar e Jo­
sé Duarte Sousa. Nas qua­
tro primeiras provas foi 
sempre segundo classifi­
cado, atrás de Vítor Nó­
brega, não pontuando nas 
duas seguintes. 

Em terceiro lugar sur­
ge Miguel Pestana e Lina 
Pestana. Dois terceiros lu­
gares nas quatro primei­
ras regatas e dois tercei­
ros nas restantes foi o pe­
cúlio desta tripulação. 
Finalmente, no quarto lu­
gar da classificação geral, 
surge agora Danilo Borges 
e Duarte Fernandes. 

Ricardo Pinto 
em Laser 

Relativamente à classe 
Laser, Ricardo Pinto não 
tem dado quaisquer hipó­
teses à concorrência. Este 
velejador ganhou todas as 
regatas realizadas até on­
tem, à excepção de uma, 
superando Rúbio Basílio 
que já registou um PMS, 
ou seja uma largada pre­
matura. 

No terceiro posto sur­
ge Gabino Rodrigues, com 

• O vento forte e instável qUê assolou o litoral sul madeirense 
durante o dia de ontem anulou as regatas previstas 
para o Campeonato Regional das Classes L'Equipe, Laser 
e Snipe. Hoje é o último dia de competição. 

Velejando com a baixa citadina como cenário. 

base nos terceiros lugares 
alcançados nas provas 
efectuadas. O melhor que 
este velejador conseguiu ­
foi um segundo lug:;tr, na 

segunda regata do dia, dis­
putada no sábado. 

Em quarto e último lu­
, gar surge Francisco Trigo. 

O desportista apenas em 

uma regata conseguiu ter­
minar em terceiro, o me­
lhor resultado' que logrou 
obter até ontem. 

L'Equipe 
equilibrado 

,Finalmente, na classe 
L'Equipe, é de destacar o 
equilíbrio, que tem sido 
uma dominante. Os "cul­
pados" são as duplas cons­
tituídas por Rúben Luís e 
Dário Freitas e por João 
Sousa e Nuno Gameiro. Se­
param estas duas equipaiS , 
apenas 2,7 pontos. 

Em terceiro lugar sur­
ge a dupla Tiago Serzedelo 
e Leo Madruga. O melhor 
resultado conseguido foi 
uma vitória na segunda re­
gata e um 2. Q na sexta re­
gata. 

Filipe Araújo e André 
Basílio começaram bem, 
ganhando a primeira re­
gata. Só que, depois, não 
mais voltaram aos bons re­
sultados. O mesmo se po­
de dizer de Carlos Lourei­
ro e Frederico Cunha Gon­
çalves, velejadores que 
têm alternado entre o 
5. Q lugar e a desclassifica­
ção. 
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Hooliganismo 
preocupa 
Ministério 

A ministra da Justiça 
da Holanda, Winnie Sorg­
drager, iniciou ontem 
conversações com autori­
dades responsáveis pelas 
claques de futebol do 
país, depois dos confron­
tos ocorridos no domingo 
entre adeptos de duas 
equipas e que provoca­
ram um morto e vários fe­
ridos. 

Winnie Sorgdrager vai 
encontrar-se com repre­
sentantes do Ministério 
Público, da Federação Ho­
landesa de Futebol 
(KNVB) e com os respon­
sáveis políticos das cida­
des consideradas "de ris' 
co". 

Centenas de adeptos 
das equipas rivais do Fe­
yenoord de Roterdão e 
Ajax de Amesterdão en­
volveram-se, no domingo, 
em confrontos nos arre­
dores da cidade de Bever­
wijk, a 20 quilómetros de 
Amsterdão. 

De acordo com teste­
munhas, os adeptos envol­
veram-se nos confrontos ar­
mados de bastões, matra­
cas, martelos, e outras 
armas contundentes, numa 
"operação" de violência da 
qual também resultaram, 
segundo a polícia, vários 
carros incendiados. 

A polícia considera 
.. que este tipo de inciden­

tes tem um carácter dife­
rente das rixas normais 
entre claques, já que não 
perturbam o jogo de fute­
bol e ocorrem longe dos 
estádios. 

, 
Arbitro 
apontou 
pistola 

Os jogadores, técnicos 
e dirigentes dos Amigos 
de Urgeses, clube da As­
sociação de Futebol de 
Braga, foram no domingo 
am(laçados com uma pis­
tola pelo árbitro Manuel 
Pereira da Silva, disse, 
ontem, à agência Lusa, 
fonte da agremiação mi­
nhota. 

A situação teve lugar 
em Ponte, Guimarães, no 
final do jogo Ponte-Ami­
gos de Urgeses, relativo 
à segunda divisão do cam­
peonato regional de junio­
res da Associação de Fu­
tebol de Braga, cerca do 
meio-dia, numa altura em 
que apenas se encontra­
vam no campo os ele­
mentos ligados ao clube 
visitante. 

Em comunicado a que 
a agência Lusa teve aces­
so, a direcção do clube 
minhoto acusa o árbitro 
de "lhes ter apontado 
uma pistola" após o mo­
torista do autocarro ter 
mandado uma "boca" 
quando este se dirigia pa­
ra o seu automóvel, já no 
exterior do campo. 

DESPORTO II 
FUNCHAL, 25 DE MARÇO DE 1997 • 
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PRECISO ALUGAR 
CASA 

OU APARTAMENTO 
Com ou sem mobília. 
234245, 230759, com Irene 
0936510289. 76313 

SALA 
ALUGA-SE 

Com a área de 52 m2, d esta­
cionamento. 

APARTAMENTO T1 
ALUGA-SE 

Mobilado, à Rua da Carne Aze­
da, d estacionamento. 

TRATAR 
FERNANDO & NORONHA­
Soe. Med. Imob., Lda., Licença 
AM11301. Telef.: 233945. 76351 

ALUGA-SE 
CASA 

Tipo T1, mobilada, incluíndo 
água, luz, TV Cabo. Preço: 60 
contos e casa, tipo T1, sI mobí­
lia . Preço: 45 contos. Tratar: 
236711. 76436 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T1 

MOBILADO 
No Caniço. Bom preço. 
Tratar 235190. 76435 

ALUGA-SE 
Casa, tipo T1, c.0 S.o António. 

VENDE-SE 
T2, Hotel Apart.-Mar. Telef.: 
238945, das 14hOO-18hOO.76434 

ALUGA-SE 
CASA MOBILADA 

Tipo 13, d marquise, garagem, 
jardins, linda vista, a 10 minu­
tos do centro. Telef.: 46913. 
76428 

QUARTO 
ALUGA-SE 

Bom quarto, mobilado, a rapa­
riga estudante ou a trabalhar. 
Local agradável. Telef.: 
763788. 76409 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T2 
NO EDIFíCIO INFANTE 
Telef.: 220471. 76441 

APARTAMENTOS 
ALUGA-SE 

T1, T2, T3 E CASAS 
Rua da Carreira, 214-1.". 
Telef.: 225706. 76445 

ALUGA-SE 
APART. T1 

De luxo, zona turística . Bom 
preço. Vários TO, T1, T2, 13, no 
Funchal e arredores. Telef.: 
237316 I 0936338912. 76448 

ALUGAM-SE 
T1 - Apartamento de luxo, com 

terraço deslumbrante e 
estacionamento privativo. 
Preço a combinar. 

T1 - Campo da Barca, aparta­
mento belíssimo. 

T1 - Varandas Lido, bom apar­
tamento. 

T1 - Casa nos Louros. 
T1 - Apartamento Conjunto 

Habitacional Infante. 
T2 - Apartamento na Calçada 

de St.a Clara. 
T2 - Apartamento na Rua Dr. 

Sidónio Pais. 
T2 - Apart. no Conjunto Habi­

tacional do Infante. 
13 - Apart. no c. 0 D. João, sem 

mobília. 

Para bons negócios 
contacte-nos: 

EFEBÊ 
Soe. Mediação Imobiliária, Lda. 

Rua 31 Janeiro, 87 -Edifício Ponte 
Nova _1. 0 N - Lie. 260 AMl 
Telefs.: 233351/229696 

Fax: 226810 
PARA BEM SERVIR 

ALUGA-SE 
APART. T1 

Mobilado, Garajau, sítio pri­
vado, sossegado. Telefone: 
232274. . 76471 

APARTAMENTOS 
CASAS, E LOJAS 

PRECISAMOS 
PARA ARRENDAR 

Telef. : 23 73 73. 76459 

SCANIA 

26.000 kg, 13 m3 

DAF 

FA 2800, 10m3 

DAF 

FT 2800 

Tractor 

VOLVO 

N-10 6x4 

ISUZU 

FTR 
13000 Kg 

Telef.: JORMA .... 
0936510655 ~ :e 

DAF 
._-~ - - - - -

MADEIRA·IMPEX, LDA. 
Rua Dr. Pestana Jr. 

Telels.: 228602 ou 229218 - 9000 Funchal 

VIATURAS USADAS 

Marca Modelo Ano 

Volvo 440 GLE 1989 
Merc. Ben2 250 D (124) 1990 
Merc. Ben2 200 D (124) 1989 
Merc. Benz 300 (123) 1982 
Merc. Benz Camião 2628 (6x4) 1982 
Merc. Benz 240/8 1978 
Opel Tigra 1.6 1995 
Merc. Benz 300D-124 1987 
Lancia Delta HF 1995 
BMW 31B IS 1993 
DAF 2.500 b/ estado 

d travão eléctrico 
Scania 360 1996 
Citroen Cabrio B.B. 1993 

DAMOS FACILIDADES DE PAGAMENTO ê 
VISITE-NOS. __ 

AUTO LIVRAMENTO 
AUTOMÓVEIS 

FACILIDADES DE PAGAMENTO 

o Nissan Micra -5 p. 96 
o Fiat Punto 55 SX -5 p. 96 
o Nissan Micra 92 
o RenaultTwingo 1.3 TC 94 
o Ford Escort XR3 Cabrio 89 
o Opel Corsa GS11.6 CC 16 v 94 
o Peugeot 106 Rali 96 
o Nissan SLX 5 p. 95 
o Fiat Uno 1.0 IE 93 
o Renault Clio 92 
o Peugeot 205 SR 5p. 88 
o Fiat Punto Cabrio 60 S 96 
o Citroen AX 92 
o Ford Fiesta 96 
o Opel Corsa 1.2 S 95 

ACEITAM-SE TROCAS 
ABERTO AO FIM-DE-SEMANA 

Telef. 742627 ou 782475. 
Rua da Torrinha, n,O 162. ~ 
(próximo Rest. A Seta) .,. 

DECLARAÇÃO 

Elsa Marina Rodriguez de 
Abreu, moradora em Cam­
panário, declara para os 
devidos efeitos legais que 
não se responsabiliza por 
dívidas ou actos que o seu 
marido José Henriques de 
Barros contraia ou venha a 
contrair em virtude de esta­
rem a viver separadamente 
desde Janeiro de 1997. 

Funchal, 25 de Março de 
1997. 76443 

.. 

~ A sua piscina ~ 
S a partir de 1.000 cts. T 
C com facilidades E 
I R 
N ProPert, Lda. A 
A Tel. 552529 I 
S ~ 0936857398. R 

AO DOMiCíLIO 
Reparações de televisores, com­
putadores, monitores, rádios, 
Hifi, máquinas escrever, soma­
. doras, venda de computadores e 
acessórios. Telef. 238074. 75641 

APOIO DOMICILlARIO 

AO IDOSO 
Prestação de serviços a idosos, 
à hora, dia, manhã, tarde, noi­
te, fins-de-semana, feriados. 
Contacte: Rua das M.urças, 
n.o 4,3° andar, sala C. Telefo­
ne 222312. 76157 

XARAMBINHA 
EXPRESSO 

Pizzas-Spaghetti 
Cannelloni-Lasagne Verdi 
Entrega ao domicílio. 72744 

Das 1 2h-23h - 234777 

MOLDES BLUSAS 
DÃO-SE A FAZER 
Moldeadora competente. 
Paga-se bem. Telef.: 224943, 
das 15 às 19. 76475 

EMPRESA 
DE IMPORTAÇÃO 

Em crescimento, admite mais 
30 pessoas de imediato. 
Entre 20.000 e 40.000 Esc. 
semanais. Boa apresentação. 
Entrevistas hoje mesmo, das 
9h30 às 13hOO e das 14h30 
às 17h30. Rua Dr. Fernão 
Ornelas, 47, 2.° dt.°. 76328 

PROCURA·sE 

? 
• 

DISTRIBUIDORES 
Para distribuição de várias 
Marcas de doçarias ... 

PREMIO 

PRECISA-SE 
EMPREGADAlO 
BAR E MESAS 

Com experiência. Camacha, 
922380. 76433 

ADMITE-SE 
Jovem trabalhadora para loja 
de artesanato, trabalho geral, 
entrada imediata. Resposta d 
curriculum vitae e foto para 
Apartado 2773, 9034, Funchal 
Codex. 76410 

PRECISA 
CABELEIREIRA 

COM EXPERIÊNCIA 
76442 

ADMITE-SE 
PESSOAL 

DOS DOIS SEXOS 
Para mesas, bar e cozinha com 
experiência. Tratar das 16h às 
18h, no late Vagrant. 76446 

PRECISA-SE 
APRENDIZ 

DE COZINHA 
PA RA PIZZARIA 

TELEF.: 234777 76450 

APARTAMENTOS 
Vendem-se, T2, 13 e T4, aca­
bados de construir, no 8. 0 piso 
do Empreendimento «Jardins 
dos Piornais». 
Descontos especiais para ven­
das directas (sem intermediá­
rios). 
Contactar telefone 226922 
Telemóvel- 0936512375. 76266 

LOJAS 
COMERCIAIS 

VENDE-SEI 
/ALUGA-SE ~ 

Tratartelef. 231011/231117 . .... 

COMPRA-SE 
CASA 

No Funchal ou arredores. 
Favor contactar pelo 

telefone 225821. 76295 

CASA 
VENDE-SE 

Perto do centro, espaçosa. 
Preço de ocasião. 
Telef.: 0936491263 
depois das 18h. 76335 

EDIFíCIO 
STADIUM 

Acima do Estádio dos Bar­
reiros, vendem-se T2, 13 e T5. 

ENTREGA E ESCRITURA 
IMEDIATAS 

Visite-nos e contacte o escri­
tório de vendas no local, de 
segunda a sexta, das 14h30 
às 17h30. 71456 

VENDE-SE 
CASA 

Nova, na Ajuda, T4, perto do 
mar d garagem, arrecadação, 
jardins, bons acabamentos. 
Preço 57.000 contos. 
Tratar 238732 ou 0936511546. 
Lie. AMl 1421. 76043 

ESCRITÓRIO 
VENDE-SE 

Com 36 m2, no centro, d gara'­
gem fechada, arrecadação e 
wc. Telef.: 43624. 76185 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS NOVOS 
Preços a partir de 11.500 cts., 
em São Martinho, zona do 
Lido Sol, no centro da cidade. 

APARTAMENTO T3 
Frente ao Hotel Savoy, 23 mil 
cts .. Telefone: 742970 ou 
0936510289, com Lídia. 76201 

CASAS 
GARAJAU/CAN IÇO 

T2, dúplex, g. 2 carros, 16.950 
cts .; 13, vista-mar, cl sótão, 
32.900 cts. 

FUNCHAL 
13, duplex - 28.000 cts.; 
T4, Rochinha - 32.000 cts. 
Telef.: 741 578. 76470 
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, ~IMOBILIARIA ~.1 
-f!.u!) REGIONAUV 

LICENÇA AMll 011 . 
CASA VENDE-SE - No Caniço de 
Baixo, vista-mar, estilo regional, 
tipo 13, d 2 salas, cozinha, c.b., área 
total 1.000 m2. Preço: 27.000 cts. 
Outra a estrear, na Assomada, d 3 
qts. d., sala comum, cozinha equi­
pada, espaçosa, 3 c.b., sendo uma 
privada + um salão d churrascaria, 
garagem p/2 carros, zona muito 
sossegada. Preço de ocasião. 
Outra, no Garajau, tipo T4, cons­
trução muito rica, boas áreas de jar­
dim, relvados e piscina, linda vista­
mar. Muito bom preço. 
GRANDE OPORTUNIDADE - Bar 
e sala de jogos, vende urgente por 
não poder estar à frente. Preço: 
6.000 cts. 
Outro snack-bar e restaurante no 
coração da cidade, muito movi­
mento, óptimo negócio, local pró­
prio. 

Para mais informações 76439 

RUA DO ESMERALDO, 61 - 1 o A 
TEL. · 233829/233711 . 

PARA VENDA 
o T1 - Barreiros (terraço gran­

de); Caniço; Viveiros e St. a 

Quitéria (novos). 
o T2 -Barreirinha; Caniço; Vivei­

ros; Piornais e St.a Quitéria. 
013- Barreirinha; Centro; Jas­

mineiro (182 m2); Liceu; Qt.' 
Deão e Pilar. 

o Garajau - Casas d classe. 
o Cabo Ferro -Vasas novas. 
o Caniço - Casa nova, T2 em 

banda, vista espectacular. 
PARA ALUGAR 

o T1 - Edf. América; Tilsol e 
Livramento. 

o T2 - Elias Garcia; Imp. D. 
Amélia; Piornais; D. João; S. 
Gonçalo; Achada e S. João. 

013- Piornais; Cam. Palheiro 
(casa) e Boa Nova (casa). 

o Centro -Escritório d 50 m2 d 
ou sI estacionamento. 

o S. Gonçalo - Armazém d 80 
m2. 
Tratar na AGÊNCIA FERREIRA. 
AMl 1017. R. 31 Janeiro, 103. 

Telef.: 234967 • 933666. 76438 

S. MARTINHO 
o T1 e T2, novos, d estaciona­

mento. Sinal: 1.000 ctS. e des­
de 62 cts. 

AJUDA 
o T1 e T2, novos, d garagem, 

bons preços nesta fase, des­
de 13.000 cts. e 17 .500 cts. 
Sinal: 1.000 ctS. e desde 60 ctS. 

Telef.: 2002600. 76457 

TERRENOS 
Lotes para venda, 760 m, 440 
m2, 1050 m2, 1800 m2, 1300 
m, 477 m, 580 m, 2310 m, 2570 
m, 430 m, mais 131Qtes aprovo 
construção. Tratar telefone: 
225706 -741437. 76452 

VENDO 
Vivendas geminadas, T4 + 
escritório cl garagem para 2 
carros, jardins, bons acaba­
mentos. Boa vista. Preço: 
32.000 cts. Telef.: 0936511880. 

76467 

. LOJA 
VENDE-SE 

OU ALUGA-SE 
C/ 30 m2, em funcionamento, 
d ou sem stock. Telef.: 237293 
ou 765372. 76437 
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GARAJAU 
• TO-T1-T2-13, como novos, d 

garagem, prontos a habitar. 
Sinal: 500 cts. + Banco e des­
de 56 cts. 

• Caniço, Tl, T2 e 13, d 3 anos, 
piscina e garagem - 13.500 
cts. + 17.500 e 18.500 cts. 

• Casa T2+ T1, bom estado. 
Sinal: 1.500 cts. e desde 85 cts. 
Telef. : 2002600. 76458 

VENDEM-SE 
Bons apartamentos no Arco da 
Calheta, com boas áreas. Boa 
vista-mar e campo, em condo­

mínio fechado. Bons preços. 
Telefone: 225365/228435 (AMl 
389). 76480 

VENDEM-SE 
T2 

No centro do Funchal. Valor: 

18.500 cts. AM1597 . Telef. : 
7480040. 76431 

PRÉDIO 
'VENDE-SE 

Com residência e restaurante. 
Telef.: 744921 ou 0936512308. 

76430 

VENDE-SE 
APARTAM ENTOS 

DE LUXO 
Em construção, em zona privi­

legiada. Bons preços, nesta 
fase. Telef.: 237316. 76449 

VENDEM-SE 
APT.OT2 

Na Estrada Monumental. A 

estrear. Bons acabamentos, 
garagem e vista-mar. Telef. : 

228435, AMl 389. 76466 

VENDE-SE 
LOJA COMERCIAL 
PARA QUALQUER 

RAMO 
Telefone: 232482. 76455 

VENDEM-SE 
Apt.°s Tl, no centro do Fun-
chal, novos, bons acabamen-
tos, boas áreas. Preços desde 
13.500 cts. Telefone: 228435 
(AMl 389). 76464 

TRESPASSO 
Para qualquer ramo menos 
restaurante, espaço no r/chão 
com 40 m2 e W.c. - na Av. Arri-

aga. Renda antiga . Telefone: 
233494 - 229219. 76341 

VENDE-SE 
NO GARAJAU 

Apt. ° Tl, d 85 m2, bons acaba­
mentos e boa vista-mar. Telef.: 
228435, AMl 389. 76462 

VENDE-SE 
APT.O T3, NOVO 

Na zona do Lido, d garagem e 
arrecadação, na cave. Boa vis­
ta. Preço: 22.000 cts. Telef.: 
228435, AMl 389. 76465 

« Imprevisível» 

PROGRAMA SEMANAL NO PEF, 
ONDA MÉDIA 

TERÇAS 17.00 - 18.00 

Participe num programa diferente 
e ganhe prémios 

REALIZAÇÃO: 
Produções João Luís Mendonça 

11.500 CTS. 
PORTO SANTO 

CASA GEMINADA 
DUPLEX 

FUNCHAL, 25 DE MARÇO DE 1.997 

CONCURSO 

CRIAÇÃO DE MURAL 2 qts., 2 WC, desp., sala, d cozi­
nha equipada, quintal e esta­
cionamento. Est. Calheta, jun­
to hotel Lua Mar. Telef.: 
743612. 76469 

A ESCOLA PROFISSIONAL CRISTÓVÃO COLOMBO está a criar um novo espaço educativo 
de formação. Com uma estrutura dinâmica voltada para o futuro, surge como uma organização 
que visa proporcionar estudos centrados no conhecimento de diversas realidades operacionais. 

VENDE-SE 
APlOS TO-T1-T2-T3 

Em toda a Europa, as vias de ensino onde se inserem as Escolas Profissionais, 
são consideradas estruturantes do desenvolvimento económico local e regional. 

Cumprindo a missão do ensino, como uma constante e nova descoberta no seio 

Boa zona residencial do Fun­
chal. Preços desde 10.000 cts. 
Telef.: 228435 AMl 389. 76463 

da conhecimento e do desenvolvimento tecnológico, a nível empresarial e individual, 
a ESCOLA PROFISSIONAL CRISTÓVÃO COLOMBO submete a concurso a criação 

de um mural para integrar as suas novas instalações. 

PARA PARTICIPAR 

VENDE-SE 
Este concurso está aberto a todos os estudantes de artes plásticas e design, 

assim como aos profissionais ou licenciados nas áreas anteriormente descritas. 
São assim convidados a participar: 

Apart. 13, boa vista, 17.000 cts. 
ALUGA-SE 

• OS ESTUDANTES DAS ESCOLAS DE ARTE E DESIGN 

• OS FORMADOS NA ÁREA DE ARTE E DESIGN 

Casa, no Caniço, T2, si mobília, 
90.000. TLM - 0936863654. 

• OS AUTODIDACTAS COM MÉRITO E EXPERIÊNCIA NESTE SUPORTE CRIATIVO 

A participação no concurso implica a aceitação sem reservas do regulamento 
76454 e das decisões irrevogáveis do júri. 

o JÚRI E A ATRIBUiÇÃO DE PRÉMIOS 
O júri, composto por um professor do Ensino Universitário na área das artes e design, um artista 

e um representante da Escola Profissional Cristóvão Colombo, decidirá da atribuição das. 
classificações e prémios: 1.º, 2.° e 3.° respectivamente - 200.000$00,100.000$00 e 50.000$00. 

VENDE-SE 
LEITOR DE CD 'S 

Ao trabalho escolhido para 1.° classificado será atribuído ainda um prémio de aquisição 
de 300.000$00. 

O TEMA 
6 discos. Clarion. Para auto­

móvel, por estrear. Telefone: 
0936911865. 76473 

Em torno das grandes empresas humanas nas áreas do conhecimento, da tecnologia 
e da descoberta apresentam-se a título indicativo as seguintes referências: 

• AS DESCOBERTAS 

• AS CÊNCIAS NÁUTICAS 

VENDE-SE 
JANTES B.B.S. 

• AS ILHAS COMO PLATAFORMAS AVANÇADAS PARA A DESCOBERTA DO NOVO MUNDO 
NO TEMA DE CRISTÓVÃO COLOMBO 

PRAZOS 
PARA B.M.W. OU VW GOLF, 

NOVAS 
Os trabalhos deverão ser entregues até dia 15 de Maio de 1997, na R. 31 de Janeiro, 37, 2.°, L. 

Telef.: 0936911865. 76474 76372 A decisão do júri será tornada pública até 31 de Maio de 1997. 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PONTA DO SOL 

2.ª publicação no Diário de Notícias em 25/3/97 

Ex. Ordinária -177196 
-Juízo 
EXEQUENTE - BANCO EspíRITO SANTO E 

COMERCIAL DE LISBOA, SA 
EXECUTADO(S) - JOÃO DE FREITAS CATRINA, 

SUCR ., LDA ., ausente em parte incerta e com última 
residência em vila, 9350 Ribeira Brava. 

FAZ-SE SABER que nos autos acima indicados, correm 
éditos de TRINTA DIAS contados da data da segunda e 
última publicação do respectivo anúncio, citando o(s) 
executado(s) acima identificado(s), para no prazo de DEZ 
DIAS posterior àquele dos éditos, deduzir(em) oposição , 
pagar(em) ao exequente, ou nomearem bens à penhora, sob 
pena de se considerar devolvido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição que se encontra na secretaria à 
disposição do(s) citando(s) para Ihe(s) ser(em) entregue(s) 
quando o solicitarem. 

Ponta do Sol, 17 de Março de 1997 

o Juiz de Direito, 
Paulo Heliodoro Pereira Gouveia 

Para O 
servir melhor, nada 

76318 

o funcionário, 
Fernando Ribeiro 

melhor do que um especialista 

Sódoees 
Casll n' Carry 

Do~aria e ConEej~aria 
Estrada Comandante Camacho Freitas, 761- Telf. 748180/1/2 

, 
... JA ABRIMOS! 

ANÚNCIO 

·3. o Juízo CRIMINAL DO FUNCHAL 
2.ª publicação no Diário de Notícias em 25/3/97 

Processo Comum Singular - N.º 704195 - 3.º Juízo Criminal 

FAZ SABER que por despacho de 97103/13, proferido no 
processo acima indicado, pendente neste Tribunal , contra o 
arguio Luís PAULO DE JESUS GASPAR, nascido a 8 de 
Novembro de 1971, filho de José da Silva Gaspar e de Maria 
da Paixão de Jesus Bartolomeu, natural da freguesia de Santa 
Luzia, concelho do Funchal, com última residência conhecida 
no Sítio das Ginjas, S. Vicente, por estar indiciado pelo crime 
de Desobediência, p. e p, art.º 24º, n.º 1, aI. b) e 40.º, n.º 1, aI. 
a), da Lei 30/87, de 7/7, foi o mesmo declarado contumaz, nos 
termos do disposto nos art.os 336.º e 337.º, ambos do Código 
de Processo Penal. 

Tal declaração tem os efeitos previstos nos n.os 1 e 3 do 
art.º 337.º, do mesmo Código, que implicam para o arguido: 

- Proibição de obter bilhete de identidade, carta de 
condução, passaporte ou sua renovação, bem como quaisquer 
certidões ou registos junto das autoridades públicas. 

Funchal, 14 de Março de 1997 76234 

A Escrivã Adjunta, A Juiz de Direito, 
Leonor Gusmão Graça Maria Nóbrega Valente Veiga 

VENDEM-SE 
LOJAS P/COMÉRCIO OU ESCRITÓRIOS 

76414 

EDIFíCIO HORIZONTE· PIORNAIS 
Lojas c/138 e 142 m2 

EDIFíCIO ALEGRIA 
(junto Edifício Funchal 2000) 

Escritório c/169 m2, infra-estruturado 

Contactar: 
EDIFER, SA - Delegação Madeira 

Telef.: 76 16 16 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 
o Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 1 5.00 às 16 horas 
2. 0 ANDAR 
o Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- 15.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
o Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 15 horas 
4.° ANDAR 
o Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5.° ANDAR 
o Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6.° ANDAR 
o Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
o Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
8.° ANDAR 
o Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (A/T) 
o Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U.c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2."-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 
o Serviço de Urgências 
o Informações - 744078 
Período das 08.00h às 23.00 h 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
o Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2.0 ANDAR 
o Medicina 1 e Endocrinologia 
3. 0 ANDAR 
o Medicina 2 e Reumatologia 
4. ° ANDAR 
o Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas. 
o Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Não é permitida, na 
qualidade de visitantes, entrada de 
crianças com idade inferior a 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n.o SO- 1.° 
andar (sala 1) ,juntoà Praça do Infante. 
Horário: T odosos dias, exceptoaos 
domingos. das 10.00 às 19.00 horas. 

763115n64715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bombeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários S. Vicente 1 P. Moniz 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

112 
222122 
922417 
965183 

520112/520127 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
827204 
842115 

998998731 
(telebip) 

I 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria da Encarnação 
Rodrigues Peres, D. Maria da 
Encarnação Freitas Pereira, D. 
Maria da Encarnação Câmara 
Lomelino Rodrigues, D. Maria G. 
da Encarnação Oliveira Martins, 
D. Henriqueta da Encarnação 
Gonçalves Fernandes, D. Olinda 
da Encarnação Oliveira, D. Noemi 
Encarnação Ascensão Cam acho, 
D. Olga Maria Mendes Henriques, 
D. Carla Encarnação M . Aguiar. 

FORTE DE SÃO TIAGO 
Sala de Exposição de Material 
Militar. Aberto das 10.00 às 12.30 
e das 14.00 às 17.45, de terça a 
domingo. Telef.: 226456 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSIÇÃO DE ORquíDEAS 
TODO OANO E JARDIM 
SUBTROPICAL 
Rua Luís Figueiroa de Albuquerque. 
Segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 220468. 

MUSEU BARBEITO COLECÇÃO 
CRISTÓVÃO COLOMBO 
Gravuras, livros raros, moedas, 
história da Madeira. Av. Arriaga, 
48 - Funchal. Sego a sexta - 9.30 -
-13.00 e das 15.00 às 19.00 horas, 
sáb. 9.30 -13.00. Encerrado aos 
domingos e feriados. 

MUSEU ETNOGRAFICO 
. DA MADEIRA (RIB. BRAVA) 

Aberto todos os dias das 10 
às 12.30edas 14às 18 horas. 
Segunda e feriados (encerrado). 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA-ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3."feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 18.00 horas. Domingo: 
das 10 às 13.00 horas. Encerrado 
às segundas-feiras e dias feriados. 

MUSEU QUINTA DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1. 
Aberto de 3." feira a domingo, 10 
às 12h30 e das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

o SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo terá 
informações sobre o seu destino astral pela MA YA 

o DN MADEIRAfTELEBANCD: 13$50/3 sego - Custo Minimo: 540$00. 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

~ ~ ~ 
~ Terá oportunidade de fazer algo que desejava fazer 

há muito tempo, mas deve fazê-lo rapidamete ou 
então perderá a oportunidade. Deverá ter mais 
confiança em si próprio e nos outros também. Seja 
confiante. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

CD Um amigo precisará"i1~Wa'1snua!i!aWm!lli'1za!J!!d~e!l!!ie do seu apoio, 

não o desaponte. Contudo, não se en'volva nos 
problemas se não lhe disserem respeito, nem em 
gastos financeiros. Seja tenaz. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 

Bfl :ensará que teve uma boa ideia, mas rapidamente 
provar-se-á o contrário. Os seus números da sorte são o 
6 e 22. Faça todos os possíveis para evitar intrometer­
-se na vida de outras pessoas. E similarmente não 
permita que se intrometam na sua.Esteja alerta. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Estará tentado a gastar mais do que realmente pode, 
mas não o faça. Faça os possiveis para controlar as 
suas emoções, que estarão muito à flor da pele. Não 
deixe o ser parceiro com dúvidas acerca do seu amor e 
carinho. Seja justo. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

~ . !m1~ EIIlJl 
~ Os seus filhos não se vão comportar como desejaria 

que fizessem, mas não se importe muito, pois eles têm 
a sua própria personalidade e não são cópias fiéis de 
si. Não tente fazer váriascoisas ao mesmo tempo. Seja 
jovial. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ I I 
~ Terá que organizar melhor o seu tempo se quiser dar 

conta de todos os seus compromissos. Certifique-se de 
que não excede limites de velocidade. Livre-se de todo 
o tipo de ressentimentos. Seja fiel à sua palavra. 

BALANÇA - 24/9 A 23110 

liiJ W ~llli~Hii 
liiíiiI Evite fazer muitas coisas ao mesmo tempo. E esforce­

se por dizer somente aquilo que pretende, para evitar 
mal-entendidos. Não deixe que os papéis por assinar 
se acumulem. Seja metódico. 

ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

1'1 Não deixe que a~um~nterrupções lhe tirem a 
concentração para algo que está a aprender. E não pense 
que deve desistir, somente porque a aprendizagem se 
está a tornar um pouco mais difícil. Não torne um caso 
complicado ainda mais confuso. Seja resoluto. 

SAGITÁRIO-23/11 A21/12 

-Bl ~ ! 
- Aborrecer-se-á muito facilmente e nãó deve desperdiçar 

oportunidades de fazer o que lhe interessa. Utiliza 
aparelhos electrónicos sempre que deles necessitar, mas 
lembre-se que se os utilizar incorrectamente, não 
obterá os resultados desejáveis. Seja cortês. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Estará exposto a infecções, por isso tome precauções 
tais como lavar as mãos frequentemente. O que 
parece ser uma boa oportunidade, pode muito bem 
não o ser, pese bem. Faça tudo o que puder agora, 
pois não terá tempo mais tarde. Seja cândido. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

II Tente usar um pouco mais de senso-comum. O que 
esperava que acontecesse acontecerá, mas mostra-se­
-á um pouco desapontante. Tome cuidado com uma 
conversa amigável, pois pode tornar-se numa 
discussão. Seja observador. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Mais uma vez as coisas estão a demorar mais tempo 
do que o desejado. Deve ter que despender um pouco 
do seu tempo livre, mas não passe muitas noites em 
claro. Seja menos indolente. 

As meninas: Ivone da 
Encarnação Pereira, Maria Helena 
da Silva Ferreira. 
Os senhores: Jacinto Pinto Coelho 
Júnior, Dr. Vasco Reis Gonçalves, 
Manuel Mendes, João Encarnação 
da Costa Freitas, Fernando de Sales 
Caldeira, Marcos Encarnação e 
Sousa, Nicásio Cesário Ribeiro, José 
Encarnação Dias. 
E os meninos: Paulo Alexanêlre 
Si Iva Nóbrega, Tiago João Gomes 
Camacho. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78. 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

JARDIM BOTÃNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - telef. 2002000. 
Aberto das 9 às 18 horas, 
de segunda a domingo e 
feriados. 

JARDIM ORQulDEA . 

CHEGADAS 

TP0161 09.05 Lisboa 
TP0863 09.10 Porto Santo 
TP0165 12.10 Lisboa 
TP0869 12.25 Porto Santo 
BA8934 13.10 Gatwick 
TP0167 14.40 Lisboa 
TP0169 17.10 Lisboa 
SP9491 20.00 Jersey 
TP0881 20.00 Porto Santo 
TP0171 20.25 Lisboa 
TP0175 21.30 Lisboa 
TPOl77 22.10 Lisboa 
TP0893 22.10 Porto Santo 

AMANHÃ 
TP0179 00.35 Lisboa 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados edomingos. 

ARQUIVO REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 

FUNCHAL, 25 DE MARÇO DE 1997 

PARTIDAS 

TP0160 06.00 Lisboa 
TP0162 08.00 Lisboa 
TP0862 08.00 Porto Santo 
TP0166 09.55 Lisboa 
TP0868 11.15 Porto Santo 
SP9490 12.30 Jersey 
TP0168 13.00 Lisboa 
BA8935 14.05 Gatwick 
TP0170 15.30 Lisboa 
SP9492 16.50 Jersey 
TP0172 18.00 Lisboa 
TP0880 18.00 Porto Santo 
SP9430 20.50 Lisboa 
TP0892 21.00 Porto Santo 
TP0174 21.15 Lisboa 
TP178 22.20 Lisboa 

Encerra: sábados, domingos e 
feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento: 2." a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. 
Encerrado aos sábados e 
domingos. 

Rua Pita da Silva, 37 - Bom 
Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas -
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

FUNCHAL AEROPORTO CARREIRA AEROPORTO FUNCHAL 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
I.B.T.A.M • 
Rua Visconde de Anadia, 44. 
Exposição de Bordados, 
Tapeçarias e Embutidos 
da Madeira. 
Aberto de 2." a 6." feira, das 10h 
- 12.30 e das 14.30 - 17.30. 

NÚCLEO MUSEOLÓGICO 
A CIDADE DE AÇÚCAR 
Está aberto das 10 h às 12.30 
horas e das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, segundas 
e feriados. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANiÇAL - TELEF.: 
961407. Está aberto das 

Partida 

07.30 
09,00 
11,152-6 
12,40 
15,002-6 DF 
16,302-6 
16,30 S 
16,300 
18,152-
18,150F 
19,002-6 
19,00S 
19,00 DF 
20,452-6 

Passagem 

08,10 113 
09.40 113 
11,55 113 
13.10 20 
15,40 113 
17,10 20 
17,10 78 
17,10 113 
18,55 113 
18,55 53 
19,40 113 
19,40 156 
19,40 113 
21,25 20 

10 às 17.00 horas, de terça a 
sexta. Sábados e domingos das 
10 às 18 horas. 

SERViÇO PERMANENTE 
CHAFARIZ - Largo do Phelps, 13 
- Telef.: 220759. 

MUSEU PHOTOGRAPHIA 
VICENTES 

Até às 21 HORAS 
DEÃO - R. Nova da Quinta Deão, 

Rua da Carreira, 43. 
Encontra-se patente ao público 
com o seguinte horário: 
Segunda a sexta-feira, das 14 às 
18 horas. Encerrado sábado e 
domingo. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1 - Rasto; varas. 
2 - Émulo; elidi. 3 - Sia; sós; ris. 4-
MD; AM. 5 - Aos; dom; aro. 6 -
Ele; ali. 7 - Tom; ume; sal. 8 - Um; 
pi. 9 - Mil; iró; rim. 10 - Otava; 
rouca. 11 - Rasas; armes .. 

VERTICAIS: 1 - Resma; tumor. 2 
- Amido; omita. 3 - Sua; sem; lãs. 
4 - TI; vã. 5 - 60S; deu; ias. 6-
Oco; mar. 7 - Vês; mãe; ora. 8-
AI; oro 9 - Rir; ais; rum. 10 - Adiar; 
ápice. 11 - Sismo; limas. 

DIFERENÇAS 

1 - Cabo (pincel). 2 - Dedo. 3-
Tigela. 4 - Pé. 5 - Pintura. 6 -
Instrumento (martelo). 7 -
Corpo. 8 - Figura. 

Praça de viaturas até 7.000 
kg - Telef.: 762777 ou 762778. 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da Levada 
dos Barreiros (freguesia de São 
Martinho). 

Praça de viaturas de Santa 
Cruz- Telef.: 524156. 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
-telefone n.O 233698. 

15 - Telef. 742512. 

2 - Mini· Bus de 6 lugares 7821 58 Largo da Fonte (Monte) 
9991363 -9991234- Hotel Girassol 765620 Igreja (S. Martinho) 
220911 Av.Arriaga(P.n. ' 4) 766620 Madeira Palácio 
222500 Av. Arriaga (Sé) 934640 Vargem - Caniço 
22 20 00 Largo do Município 934606 Inter·Atlas (Caniço) 
2245 B8 Avenida do Mar (Baião) 934522 Galo Mar (Caniço) 
22 64 00 Mercado 
227900 Campo da Barca 9221 85 Camacha 

228300 Rua do Favila 526643 Gaula 

61610 Gorgulho 52 4B 88 Santa Cruz (Mercado) 

743770 C de Carvalho (Hospital) 524430 Santa Cruz (Cidade) 
743110 Santo António (Igreja) 5521 00 Santo da Serra 

962390 Matur (Machico) 
962220 Machico (Cidade) 
56 24 11 Porto da Cruz 
572416 Faial 
961989 Caniçal 
57 2540 Santana 
84 2238 São Vicente 
952012 Serra de Água 
952606 Ribeira Brava (Vila) 
952349 Ribeira Brava (Largo) 
972110 Ponta do Sol 

Passagem Chegada 

08,50 09,30 
10,05 10,40 
11,50 12,40 
13,10 14,00 
14,40 15,30 
15,302-6 16,20 
16,005 16,50 
16,150 17,00 
16,402S 17,30 
17,000 17,50 
19,302-6 20.20 
20,152S0 21,00 
21,30 22.10 
22,50 23,40 

08S: 

2-S -De Segunda a Sábado 

2-6 de Segunda a Sexta-feira 

S - Sábados 

O ~ Domingos 

F - Feriados 

972375 Madalena do Mar 
822423 Arco da Calheta 
8221 29 Calheta 
953601 Campanário 
94 52 29 Igreja-Est. de C' de Lobos 
94 27 00 E. S. e Calçada (CLobos) 
94 21 44 C de Lobos (Cidade) 
942407 CLobos (Mercado) . 
945555 Damasqueiro (E. C Lobos) 
57 62 22 São Jorge 
982334 Porto Santo 
85 22 43 Porto Moniz 
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. HORIZONTAIS: 1 - Pista; haste delgada e comprida (pl.). 2 - Rival; eliminei. 3 
- Fecha parcialmente as asas para descer mais depressa; solitários; escarneces. 4-
1.500 em num. romana; antes do meio-dia. 5 - Contr. de prep. e artigo plural; dádi­
va; moldura. 6 - A pessoa de quem se fala; naquele lugar. 7 - Tonalidade; alúrnen; 
cloreto de sódio. 8 - Unidade; letra grega. 9 - Milhar; enguia; órgão duplo. 10 - Capi­
tal do Canadá; roufenha. 11 - Cheias; equipes. 

VERTICAIS: 1 - 500 folhas de papel; inchaço. 2 - Fécula; não' mencione. 3 -
Transpira; preposição que indica carências; pêlo de certos animais (pl.). 4 - Tálio 
(s.q.); falsa. 5 - Sono das crianças (pl.); ofereceu; caminhavas. 6 - Vazio; oceano. 7 -
Observas; progenitora; agora. 8 - Alumínio (s.q.); sufixo de agente. 9 - Escarnecer; 
gritos de dor; aguardente obtida da destilação do melaço. 10 - Transferir para outro 
dia; vértice. 11- Terramoto; fruto cítrico (pl.). (Soluções na Agenda) 

Descubra as oito diferenças. ,(Soluções na Agenda) 

M40 É. t::!IIW I A voz.. 
D~ e:.5rA' A MUDAR . . 

... - ;,.. ....... .. .. - -~ ... ,. ---.. -. ....... 
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Se na sua vida todos os minutos contam, conheça o Centro Banif Clientes . Um novo 
. conceito de atendimento às empresas. As vantagens são evidentes: con'Veniência, 

serviços especializados, rapidez de decisão, soluções completas e inovadoras. 

Directores de Empresas 

Principais responsáveis pela ligação entre a sua empresa e o Centro Banif 
Clientes, garantindo um acompanhamento permanente e visitas regulares. 
Gestores de Conta 

O apoio permanente no Centro Banif Clientes. São os especialistas que 
conhecem a sua empresa, prestando-lhe todos os esclarecimentos sobre os 
produtos e serviços do Centro BanifClientes. 

Serviço Telefónico 

Apoio telefónico directo e constante do Banif, com um elemento pennanen­
temente à sua disposição para responder a qualquer pergunta da sua empresa. 

E agora um novo serviço do Banif para aproximar ainda mais a sua 
empresa ao nosso Ba~co. 

Banif Connect 

O Banif na sua empresa através de um computador: 
tnformações sobre as, suas linhas de crédito, limites, montantes utilizados 
e disponíveis. Todas as facilidades tradicionais da Banca Electrónica 
(Office Banking) e a inovação de poder solicitar operações de crédito, 24 
horas por dia, 365 dias por ano. 
Com este serviço passa a dispor de um terminal do Banif no seu escritório, 
estreitando a nossa. relação de parceria, tendo ganhos significativos na 
eficácia e rapidez da comunicação com o seu Banco. 

Como contactar o Centro Banif Clientes 

Dirija-se à Rua de João Tavira, 40 no Funchal ou contacte-nos através dos telefones: 
(091) 23 10 00 - (091) 22 44 53. Se preferir, pode consultar os nossos serviços na 
Internet, em hUp://www.banif.pt 

1" .. ~ 
).l111t '" , ./J~ 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA Ic A R TA zl 

08.00 

09.00 

10.00 

11.00 

12.00 

13.00 

14.00 

15.00 

16.00 

17.00 

18.00 

19.00 

20.00 

21.00 

22.00 

23.00 

24.00 

CINE JARDIM: 
15.00, 17.30 e 21.30 horas 
<(Crime em Hong Kong» 

CINE D. JOÃO: 
14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
«< 101 Dálmatas» 

O.M. 1530 e 1017 KHZ 
06.00 
07.00 
09.05 
09.30 
13.00 

13.30 

17.00 
18.45 
19.30 
22.00 

22.55 
24.00 

Ao Cantar do Galo 
Momento de Reflexão 
Café da Manhã 
O Saber OcuPa Lugar 
Música Seleccionada 
pelo Ouvinte 
Do Verde da Montanha 
ao Azul do Mar 
Imprevisivel 
Hora do Desporto 
Recitação do Terço 
Programa em Português 
de Deutsche Welle 
Oração da Noite 
Encerramento 

92FM 
07.00 Manhãs em 92 
14.00 Clube Diário 
22.00 No Ar da Noite 
24.00 Prog rama em Português 

de Deutsche Welle 
O 1.00 Reflexos 
03.00 Canto dos Encant os 
Madeira em Notícia: 

08.15 112.45 1 20.00 
Interca lares de Hora a Hora 
Regionalíssimo aos 30 minutos 

sobre a Hora 
Notícias cJ R.R.: 

08.001 12.301 17.00/23.00 

RDP MZZJI 
07.00 
07.30 
08.30 

10.00 
12.30 
13.00 
13.20 

14.00 
16.00 

17.00 
17.45 

18.30 
19.00 
19.30 
20.00 
21 .00 
23.00 
23.30 
00.00 
00. 15 

00.20 
02 .00 

06.00 

Manhãs da RDP 
Diário Regional 
Diário 
Regional 
COisas da Vida 
Desporto 
Diário Regional 
Jornal 
da Tarde 
Tardes Livres 
Os Dias 
da Música 
Hora dos Regressos 
RDP Madeira 
Desporto 
Diário Regional 
Jornal da Tarde 
Diário Regional 
Questões de Moral 
Noite Passada 
Diário Regional 
Antena 1 Desporto 
Jornal 
5 Minutos 
de Jazz 
Ambientes 
Clube da 
Madrugada 
Portugal Novo Dia 

Notícias Hora a'Hora 
(em cadeia cJ ANTENA 1) 

-OllriER~Ji 
Yd~, i~ l l ' 

EXPO'98 VISITA GUIADA DE AfZ 
PASSATEMPO CINEMA 
MOTORES 12.45/19.00 
CYBERNEWS 

DICAS DAS NOVAS TECNOLOGIAS 
AO LONGO DO DIA 

SINTESE DA ACTUALIDADE 
07.30108.00108.30109.00/12.30 
13 .00/18.00/19.30/23.00 
00.00103 .00 - VIAGENS 
03.00107 .00 - MADRUGADA 

~)) 
06.00 Língua Portuguesa 
07.00 Das Sete às Dez 
10.00 Bom Dia Madeira 
12.00 Grande Jornal 
13.00 Connosco ao Telefone 
14.00 Nós e Você 
17.00 Minha Querida Telefonia 
20.00 Clube Jovem 
21 .00 Encontro às Nove 
22.00 Via Rápida 
Informação Regional às 08h30, 

13hOO, T9hOO 
Bola Branca às 07h30, 08h15, 

18h20 
Tít. Inf. Reg.: 07h45, 12hOO, 18hOO 

Notícias de Hora a Hora 
com a RR 

INSIST~NCIA 
Babybird - «You're Gorgeous» 
MARGARIDA PORTELA tem 
96 Dedo s de Conversa 
20.00 e as 21.00 com 05 "Despe e Siga" 
ESTADO DA NAÇÃO 
14.00 e às 15.00 
Com Pedro Bri nca - Hand Puppets­
«My Band Live», 
INFORMAÇÃO REGIONAL 
08.00, 13.00 e 19.00 

07.00 Despertar 
09.00 Estrelas da Manhã 
10.30 As Fitas do Herman 
13.00 Regresso ao Passado 
14.00 Sons Livres 
16.00 Dance Power 
17.00 Hora de Ponta 
18.30 Momento dos 

Parodiantes 
19.00 Encontro Marcado 
19.30 -Rádio Crime (Espaço dos 

Parodiantes de Lisboa) 
21 .00 Fases da Lua 
00.00 Nocturno 
Agenda Local: 

07.30; 11.30; 21.30 
Informação Regional: 
08.30; 12.30; 13.00; 20.30; 22.00 
Informação Nacional e 
Internacional de hora a hora. 

FUNCHAL, 25 DE MARÇO DE 1997 

OLIMPIA 
GARDENS 
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